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Há um prazer nas florestas desconhecidas; 

Um entusiasmo na costa solitária; 

Uma sociedade onde ninguém penetra; 

Pelo mar profundo e música em seu rugir; 

Amo não menos o homem, mas mais a natureza... 

Lord Byron 
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Resumo 

 
 O presente trabalho busca entender como as montanhas de Minas Gerais eram 

representadas nos relatos de viagem de Auguste de Saint-Hilaire escritos no início do 

século XIX. Os relatos escolhidos são Viagem às nascentes do rio São Francisco, 

Viagens pelas províncias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais e Segunda Viagem pelas 

províncias do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, escritos durante sua viagem, ao 

então, Reino Unido de Portugal. Destacamos a influência da tradição científica alemã do 

século XVIII, principalmente de Alexander Von Humboldt e sua busca pela totalidade 

da natureza e por entender as paisagens como detentoras de fisionomias. Nessa corrente, 

ciência e estética se unem para estudar o mundo natural. Dessa forma, pautados na 

História Cultural e munidos dos conceitos de Representação e Apropriação de Roger 

Chartier, analisamos as fontes em busca da percepção do autor sobre as elevações 

descritas durante sua viagem. Em linhas gerais, o autor apresenta uma abordagem 

humboltiana das montanhas apresentando algumas permanências de abordagens vindas 

da tradição iluminista enciclopedista, além de novidades, principalmente contribuições 

para as ciências em formação como a geografia. Sua abordagem trás elementos da 

estética do sublime e do pitoresco, além de análises pragmáticas pautadas no potencial 

científico e econômico das elevações. 

Palavras-Chave: montanha, paisagem, representação, sublime, pitoresco, natureza, 

ciência. 
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Abstract 

 

 The present work seeks to understand how the mountains of Minas Gerais were 

represented in the travel accounts of Auguste de Saint-Hilaire written in the early 

nineteenth century. The chosen stories are Travel to the sources of the river São 

Francisco, Travels by the provinces of Rio de Janeiro and Minas Gerais and Second 

Trip by the provinces of Rio de Janeiro, Minas Gerais and São Paulo, written during his 

trip, at the time, United Kingdom of Portugal . We highlight the influence of the 

German scientific tradition of the eighteenth century, especially Alexander von 

Humboldt and his search for the totality of nature and to understand the landscapes as 

owners of physiognomies. In this current, science and aesthetics are united to learn the 

natural world. Thus, based on the Cultural History and equipped with the concepts of 

Representation and Ownership of Roger Chartier, we analyze the sources in search of 

the author's perception about the elevations described during his trip. In general terms, 

the author presents a Humboltian approach to the mountains presenting some 

permanences of approaches coming from the Enlightenment encyclopedist tradition, as 

well as novelties, mainly contributions to the sciences in formation such as geography. 

His approach brings elements of the aesthetics of the sublime and the picturesque, as 

well as pragmatic analyzes based on the scientific and economic potential of elevations. 

Keywords: mountain, landscape, representation, sublime, picturesque, nature, science. 
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Introdução 

 

O presente trabalho surgiu do interesse em estudar o fascínio que a natureza 

exerce sobre o ser humano e como essa relação foi construída e modificada no decorrer 

da história. Meu objeto são os textos sobre as montanhas de Minas Gerais presentes nos 

relatos de viagem de Auguste de Saint-Hilaire. 

Sendo a montanha um elemento que compõe a paisagem mineira e se tornou, ao 

longo dos séculos, uma das referências de Minas Gerais, me proponho a investigar essa 

articulação entre o relevo e a cultura nas obras de um dos primeiros naturalistas que 

percorreu a capitania no início do século XIX.  

Investigamos três relatos de Saint-Hilaire, Viagem às nascentes do rio São 

Francisco, Viagens pelas províncias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais e Segunda 

Viagem pelas províncias do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, escritos 

publicados na França entre as décadas de 1830 e 1880. Atenho-me aos textos sobre as 

montanhas mineiras cuja primeira redação deve ter ocorrido entre 1816 a 1822, quando 

o viajante esteve no Brasil. No período, foi marcante a presença de naturalistas no Reino 

Unido de Portugal.  

No capítulo um, realizo um balanço historiográfico a respeito dos seguintes 

temas: as representações das montanhas, os relatos de viagem na virada do século XVIII 

para o XIX, a emergência da comunidade científica no século XVIII e, por fim, 

apresento dados biográficos de Saint-Hilaire.  

No capítulo dois, analisamos a dimensão “pragmática” das representações das 

montanhas, ou seja, os registros técnico-científicos ou os que mapeiam as oportunidades 

econômicas identificadas pelo viajante. No momento oportuno, tentaremos elucidar 

melhor essa opção metodológica. 

No capítulo três, atentaremos para a dimensão estético-emocional das mesmas 

representações, ou seja, os registros dos sentimentos do autor ao contemplar as grandes 

elevações mineiras. Ao longo dos dois últimos capítulos, tentaremos articular as 

observações do autor com as referências científicas e culturais que orientaram seu 

trabalho.  

Nos referenciamos na História Cultural. No trato com as fontes, recorremos, 

principalmente, ao conceito de representação de Roger Chartier.  

Estimulada pelas ciências sociais, a História Cultural se debruçou sobre novos 

temas como “as atitudes perante a vida e a morte, crenças e os comportamentos 
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religiosos, os sistemas de parentesco e as relações familiares, os rituais, as formas de 

sociabilidade, as modalidades de funcionamento escolar, etc” (CHARTIER,1990,p.14). 

Segundo o autor, “a História Cultural, tal como a entendemos, tem por principal 

objetivo identificar o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada 

realidade social é construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, p. 16). Além de 

identificar “classificações, divisões e delimitações que organizam a apreensão do mundo 

social como categorias fundamentais de percepção e de apreensão do real”, [a História 

Cultural revela] “esquemas intelectuais” pelos quais “o outro torna-se inteligível e o 

espaço pode ser identificado”. Parte desses “esquemas intelectuais” são as 

representações que produzem “estratégias e práticas” que “tendem a impor uma 

autoridade à custa de outros”, “a legitimar um projeto” ou “a justificar, para os próprios 

indivíduos, as suas escolhas e condutas” (CHARTIER, 1990, p. 17). 

A cerca desse conceito, seus usos são antigos e variáveis durante o curso 

temporal. Entre os vários sentidos destacaremos alguns. A representação “nos permite 

ver o ‘objeto ausente’(coisa, conceito ou pessoa), substituindo-o por uma ‘imagem’ 

capaz de representá-lo adequadamente” (CHARTIER, 2011, p. 17). Dessa maneira, 

representar é “fazer conhecer as coisas mediatamente pela ‘pintura de um objeto’, pelas 

‘palavras e gestos’, ‘por algumas figuras, por algumas marcas’” (CHARTIER, 2011, p. 

17). Além dessas possibilidades, representação também é “fazermos presente alguma 

coisa com palavras ou figuras que se fixam em nossa imaginação” (CHARTIER, 2011, 

p. 18).  

O que são os relatos de viagem se não documentos capazes de tornar a realidade 

da natureza e sociedade colonial brasileira do século XIX inteligíveis aos europeus? 

Através desses escritos, um mundo desconhecido passou a habitar as mentes do Velho 

Continente, concebido a partir das “janelas” abertas pelos viajantes.  

Chartier (2011, p. 20) defende que “o conceito de representação foi e é um 

precioso apoio para que se pudessem assinalar e articular, sem dúvida, [...] as diversas 

relações que os indivíduos ou os grupos mantêm com o mundo social”. O conceito 

“modificou profundamente a compreensão do mundo social”. 

O autor ainda aponta que “as representações do mundo social assim construídas, 

embora aspirem à universidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre 

determinadas pelos interesses de grupo que as forjam” (CHARTIER, 1990, p. 17). O 

conceito de representação nos permite pensar as referências que Saint-Hilaire utiliza ao 

tartar das montanhas de Minas Gerais. 



12 

 

O autor, enquanto produtor de conhecimento influenciará na forma como o 

europeu conceberá a natureza do Brasil, em especial as montanhas. As impressões do 

autor revelam seus sentimentos diante das montanhas. 
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Capítulo I - Paisagem e Montanha – Século XVIII e XIX 

 

 1.1 - Paisagem e história 

 

Para tratar da paisagem, entendemos como fundamental recuperar as diversas 

abordagens do tema realizadas por áreas do conhecimento como a geografia, as artes e a 

história. O que exige uma apresentação mínima dessas abordagens, não perdendo de 

vista o recorte da pesquisa que estuda o tema no contexto da virada do século XVIII 

para o XIX. 

A paisagem sempre fez parte da história do homem. Cercado por árvores, matas 

e montanhas, os primeiros indivíduos da espécie humana já tinham uma relação com a 

aparência dos locais que habitavam. A forma como interagiam com essas paisagens 

variou sensivelmente. Um exemplo clássico é a prática corriqueira dos turistas ou dos 

amantes de belas cenas de observar o pôr-do-sol. O que em nossos dias, guardadas as 

devidas proporções, é um belo espetáculo, para o homem primitivo significava perigo e 

morte, pois, sem a luz, estariam vulneráveis aos predadores noturnos. Dessa forma, a 

paisagem claramente assume significados diferentes. Wätcher analisa as variações dessa 

percepção ao longo da história: 

A percepção humana perante a paisagem muda conforme vários fatores 

estabelecidos pela sociedade de época, transformações no meio artístico, seja 

de gosto, técnico ou conceitual e percebe-se que na contemporaneidade ela 

pode englobar mais fatores, como o ambiental, audiovisual culminando nas 

diferentes maneiras de representá-la (WÄTCHER, 2012, p.7). 

 

Para Figoli (2007, p.29), a “paisagem [é] um modo de representação da natureza 

cultural do espaço geográfico. Como símbolo espacial de um imaginário, a paisagem 

aponta para um sentido, mais que ao entorno”. 

Schama observa que a paisagem contém memórias. Nela, podemos ver vestígios 

de passados imemoriais e nos ligamos aos ancestrais. Em seu livro Paisagem e 

memória, o autor busca empreender uma “escavação feita abaixo de nosso nível de 

visão convencional com a finalidade de recuperar os veios de mito e memória existentes 

sob a superfície” (SCHAMA, 1996, p.25). Ele estuda a paisagem para além dela 

própria, buscando a história que carrega em suas várias interpretações no tempo. Assim, 

de baixo do lugar comum, há uma longa, rica e significativa história de 

associações entre o bosque primitivo dos pagãos, sua idolatria da árvore e as 

formas características da arquitetura gótica. A evolução desde a adoração da 

árvore pelos nórdicos, passando pela iconografia cristã da Árvore da Vida e 
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pela cruz de madeira e chegando a imagens como a associação explícita de 

Caspar David Friedrich entre a faia sempre verde e a arquitetura da 

ressurreição, pode parecer esotérica. Na realidade ela vem de encontro a um 

dos nossos maiores anseios: o de achar, na natureza, um consolo para a nossa 

mortalidade. Por isso vemos um cenário adequado para receber nossos restos 

terrenos. Assim, o mistério existente atrás desse lugar-comum diz muito das 

relações mais profundas entre a forma natural e o desígnio humano 

(SCHAMA, 1996, p. 25). 

 

Maximiano, por sua vez, também nos ajuda a perceber as várias concepções de 

paisagem. Geógrafo, o autor muitas vezes não se preocupa em seguir uma linha 

progressiva ao tratar dos vários momentos históricos. Para ele, a “noção de paisagem 

acompanha a existência humana desde o início, uma vez que a sobrevivência dos seres 

humanos sempre dependeu de sua relação com o meio” (MAXIMIANO, 2004, p. 83).  

Certamente a paisagem portuária vista por um marinheiro que iria se lançar ao 

mar em busca de novas terras não é a mesma da mocinha que via seu amado partir sem 

saber se o veria novamente. Esse exemplo vem para mostrar a forma como a paisagem é 

percebida de forma diferente não somente por pessoas de épocas distintas, mas também 

por indivíduos vivendo no mesmo contexto e lugar.  Não é nosso propósito fazer um 

amplo balanço do problema da paisagem na história humana. Procuramos apenas 

enfatizar o caráter histórico de sua apreciação e conceituação. Como afirma Maximiano:  

As diversas disciplinas científicas e mesmo o senso comum têm uma 

explicação própria do que seja paisagem. Há variações do conceito, conforme 

a disciplina que o elabora, mas também há parâmetros mais ou menos 

mantidos nas definições (MAXIMIANO, 2004, p. 84). 

 

 Assim, Polette vai definir a paisagem como  

... um sistema territorial composto por (...) complexos de diferentes 

amplitudes formados a partir da influência dos processos naturais e da 

atividade modificadora da sociedade humana, que se encontra em permanente 

interação e que se desenvolvem historicamente (POLETTE, 1999, p.83). 

 

Completando a definição, o autor se apropria de Moss e Nickling ao afirmar que 

“a paisagem pode ser considerada como um atributo de reconhecida importância para o 

ambiente e, particularmente, quando for sinônimo de ‘cenário’” (POLETTE, 1999, 

p.84). 

Schama entende que as percepções da paisagem sempre são culturais. Muitas 

vezes são sobrevivências de gerações passadas e, ao contemplá-las, estamos 

contemplando a história. Nas suas palavras: “toda a nossa tradição de paisagem é o 

produto de uma cultura comum, trata-se, ademais, de uma tradição construída a partir de 

um rico depósito de mitos, lembranças e obsessões” (SCHAMA, 1996, p. 24). Paisagem 

e história se misturam e a relação do homem com os lugares desdobra-se como 

apreensão cultural. 
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É possível perceber diferentes momentos dessa apreensão. Maximiano frisa a 

importância da interação com o meio para entender a relação histórica do homem com a 

paisagem.  

A noção de paisagem está presente na memória do ser humano antes mesmo 

da elaboração do conceito. A ideia embrionária já existia baseada na 

observação do meio. As expressões desta memória e da observação podem 

ser encontradas nas artes e nas ciências das diversas culturas, que retratavam 

inicialmente elementos particulares como animais selvagens, um conjunto de 

montanhas ou um rio (MAXIMIANO, 2004, p.84). 

 

A interação se expressa já com os primeiros hominídeos. As pinturas rupestres 

feitas nas paredes das cavernas já retratavam paisagens cotidianas. Para o autor, esse é 

um dos primeiros registros da relação entre o homem e a paisagem. Esse relacionamento 

evoluiu no curso da história: 

Em cada época, a compreensão deste tema foi influenciada pela filosofia, 

busca da estética, política, religião, ciência, dentre outros aspectos. Além 

destes fatores, é bem provável que as características naturais, dominantes em 

cada paisagem, tenham estimulado, ou desencorajado, a relação dos 

diferentes grupos humanos sobre a face da terra com seu entorno 

(MAXIMIANO, 2004, p. 84). 

 

Na Antiguidade, “o ambiente fora do controle humano era olhado com 

desconfiança e entendido como elemento hostil, daí serem construídos jardins fechados 

para lazer, contemplação ou plantio de algumas espécies” (MAXIMIANO, 2004, p. 83). 

A relação com a paisagem natural ainda era muito conflituosa a ponto de ser necessária 

sua “domesticação” na forma de jardins feitos pelo homem.  

No Egito, [a] IV dinastia egípcia (2.500 a. C) organizava jardins ornados com 

partes com água e varandas, que, em conjunto com pavilhões e celeiros, 

formavam um complexo residencial rodeado por muros. Mais tarde, em 1500 

a.C aproximadamente, Tebas era um centro urbano rodeado por extensa área 

verde (MAXIMIANO, 2004, p.84). 

 

 Na Mesopotâmia também existiam jardins urbanos. Dessa forma, observamos na 

Antiguidade um desconforto com o desconhecido que vinha da paisagem selvagem. 

Podemos constatar que a forma de pensar a realidade define a percepção da paisagem.  

A domesticação de elementos naturais une utilitarismo e estética. Na 

Antiguidade, a relação homem/natureza ainda era instável e tendia sempre para a 

hostilidade. Essa visão é predominante no Ocidente, o que não se observa no Oriente, 

onde a natureza já era entendida como um organismo sistêmico e vivo do qual o homem 

fazia parte. 

Na Idade Média ocidental vemos uma permanência dos jardins domesticados 

voltados para a contemplação. No Renascimento reelabora-se a relação com a paisagem. 

Nas palavras de Maximiano: 
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Na França, a partir da Renascença, falou-se de paysage com um sentido 

próximo do original Landschaft que considera os arredores, com uma 

conotação espacial delimitada e delimitante. Na época, metade do século 

XVI, também surgiu a associação do termo paysage à estética, aliando 

aspectos naturais e representação artística da paisagem (MAXIMIANO,2004, 

p.85). 

 

Na Alemanha do século XVIII vemos uma elaboração mais complexa do 

conceito de paisagem, com destaque para os trabalhos de Humboldt. Citando Rougerie e 

Beroutchatchvili (1991), Maximiano diz que  

Humboldt fez referência à paisagem demonstrando seu interesse pela 

fisionomia e aspecto de vegetação, pelo clima, sua influência sobre os seres e 

o aspecto geral da paisagem, variável conforme a natureza do solo e sua 

cobertura vegetal (ROUGERIE e BEROUTCHATCHVILI, Geosystèmes et 

paysagens ,apud MAXIMIANO, 2004, p.85). 

 

No século XVIII, a paisagem foi compreendida como viva e mutante. Tal 

constatação é fundamental para esta pesquisa. No contexto científico e filosófico das 

Luzes, sente-se a necessidade de conhecer a natureza não domesticada por meio da 

experiência in loco. Humboldt, ao falar que as paisagens tinham fisionomias várias, 

convidou o observador a olhar para uma paisagem até então hostil e em certa medida 

desconhecida. Sem o impedimento dos muros, parte dos naturalistas do século XVIII 

pretendeu se aproximar das paisagens naturais a fim de conhecê-la e torná-la inteligível. 

A ciência do período teve papel fundamental na constituição de novas práticas de 

observação e estimulou a busca de novos prazeres contemplativos, de novas formas de 

apreciação do ambiente. 

 A viagem se tornou a forma confiável de contemplação da natureza. Ela já era 

importante desde a grande expansão do século XVI, porém, com as viagens cientificas - 

grandes expedições financiadas pelos estados europeus e que tinham a missão de ir ao 

novo mundo e coletar dados - a observação in loco ganhou mais relevância. Retratar as 

paisagens pitorescas de terras desconhecidas começou a ser uma tendência da produção 

artística do século XVIII. 

 Por outro lado, estar diante da paisagem natural permitia, segundo os novos 

observadores do século XVIII, viajar para dentro de si mesmo, entrando em um estado 

de reflexão e busca de autoconhecimento. Esta experiência salientava a pequenez 

humana diante das paisagens naturais. 

Assim como Petrarca na subida ao Monte Ventox relata que ao observar a 

paisagem, pensamos sobre nós mesmos, o nosso interior, Humboldt e Goethe 

também compartilhavam desta ideia. Mesmo possuindo percepções diferentes 

da paisagem e dando ênfase a partes diferentes da natureza, o sentimento de 

pequenez do homem perante a natureza sempre persiste, sentimento 

experimentado por estes estudiosos da natureza (WÄCHTER, 2012, p. 6). 
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 Despontava um anseio pela experiência pessoal com a paisagem. Surgia a figura 

do Grand Tourist, um indivíduo que desenvolvia um gosto pela observação dos cenários 

naturais. “Além de abarcar aspectos geográficos e territoriais, a paisagem passa de 

objeto de observação particular para além dos horizontes, amplia o espaço e permite que 

muitas pessoas tenham o gosto e o prazer de observá-la” (WÄCHTER, 2012, p. 6). 

 

1.2 - Arte, Ciência e Paisagem no século XVIII e XIX 

 

 Assim como a ciência, a produção artística do século XVIII demonstrou grande 

interesse pela paisagem. A arte tornava inteligível o que muitas vezes não era conhecido 

pelo contato direto.  

 Já nas Grandes Navegações, as ilustrações foram utilizadas pelos europeus para 

representar o Novo Mundo. Essa produção, num primeiro momento, foi amadora, 

porém, logo recebeu mais sofisticação com o interesse de pintores e desenhistas em 

participar das expedições.  

No século XVIII, ocorreram mudanças substanciais na política, economia e 

ciência. A sociedade mudava e junto com ela mudava a forma de conceber o mundo. 

Surgia a necessidade de buscar o entendimento mais profundo da natureza. Esse 

interesse ligava-se à concepção de que o progresso vinha com o conhecimento. Havia 

também o interesse do Estado, pois, o fortalecimento estatal articulava-se com o 

desenvolvimento intelectual. 

 Os catálogos europeus de espécies vegetais mostravam o produto de longos anos 

de exploração da botânica. Herbários começavam a aparecer em grande número e 

continham plantas européias, americanas, asiáticas e africanas. Era o fruto da grande 

expansão marítima que proporcionou o desenvolvimento dos estudos sobre a natureza. 

Várias espécies de animais já estavam catalogadas em meados dos oitocentos. Os 

conhecimentos revelados pela geologia traziam uma nova concepção das origens da 

terra e de seu relevo. Porém, a viagem da expedição La Condamine
1
 realizada em 1735 

                                                 

1
Primeira expedição internacional de viés científico organizada na Europa. Sob liderança da França e 

capitaniada por Louis Godin, um matemático francês, a expedição de 1735 ficou conhecida como ”La 

Condamine” em homenagem a um de seus poucos sobreviventes, Charles Marie de La Condamine, um 

geólogo francês. Segundo Pratt, essa “expedição foi montada com o fito de responder a uma candente 

questão empírica: seria a Terra uma esfera, como afirmava a geografia(francesa) cartesiana, ou seria ela, 

como (o inglês) Newton havia conjecturado um esteroide achatado nos pólos?” (PRATT, 1999, p.42). A 

expedição trouxe a resposta de que a tese de Newton era a correta. 
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e a publicação da obra O sistema da natureza de Lineu foram fundamentais para 

determinar como as novas expedições além-mar iriam ocorrer a partir de então. 

 Belluzzo nos ajuda a pensar de que maneira se “desenhou” a união entre arte e 

ciência nos séculos XVIII e XIX. Para tal, a paisagem foi decisiva, pois foi estratégica 

para a nova apreensão da natureza. O olho ou “o olhar” são fundamentais para entender 

essa relação. Trata-se, para a autora, do “olho que pensa”: 

 

O estatuto da arte se transforma, deslocando o nosso interesse para o olho que 

pensa, para a visão intelectual e reflexiva, engendrada por uma cultura 

simultaneamente artística e científica, que se anuncia no século XVI, tem 

vigência plena até as primeiras décadas do século XIX e se perde 

completamente de vista na nossa época (BELLUZZO, 1994, p.9). 

 

A história natural recorreu à arte para se exprimir. Nas palavras da autora: 

 

O modelo de representação artística adotado pela ciência clássica coincide, 

sobretudo com um modelo de conhecimento exercido a partir do sentido da 

visão. A história natural constitui um primeiro parâmetro valioso para nossas 

considerações. A história dos seres naturais e, no seu interior, o reino da 

botânica oferecem o exemplo mais logrado desse modelo de conhecimento e 

ordenação do universo, para a construção do qual se aliaram arte e ciência 

(BELLUZZO, 1994, p.9). 

 

 

 A obra de Lineu e sua busca pela sistematização da natureza foi um marco para a 

ciência. O Sistema da natureza representou a faísca que faltava para incendiar a 

comunidade científica do século XVIII, propondo um sistema universal de catalogação 

de plantas, animais e minérios, às quais confere nomenclatura coerente. O “olhar” ocupa 

papel central na sistematização de Lineu. 

 

De acordo com o método de Lineu, cabe ao olho realizar o primeiro gesto de 

conhecimento: é preciso ter visto primeiramente o objeto, para depois nomeá-

lo, isto é, introduzi-lo na neutra linguagem científica. Lineu também pretende 

ultrapassar a percepção subjetiva inerente à prática vernacular, a terminologia 

carregada de crenças populares e sentido simbólico, preferindo a adoção de 

dois nomes latinos, um ligado ao gênero, outro a espécie. O olhar direto 

lançado sobre a planta ou sobre o animal individual deve torná-los 

inteligíveis, permitindo defini-los no binômio de gênero e da espécie e 

introduzi-los no quadro taxonômico estabelecido por uma classificação 

sistemática (BELLUZZO, 1994, p. 17). 

 

O desenho, em Lineu, também é fundamental, não somente por mostrar a figura 

das espécies e de suas partes, cada uma com uma função, mas por assinalar as 

diferenças entre as espécies. O uso dos desenhos é responsável pelo aumento do 

interesse pela botânica. Lineu consagrou, em busca de eficiência e clareza, a aliança 
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entre arte e ciência. A representação da natureza é a grande ligação entre as elas no 

século XVIII. 

Contudo, o modelo de Lineu, embora revolucionário, foi criticado por entender a 

natureza de maneira mecânica e estática. Mais do que observar as formas, era necessário 

entender a dinâmica que estava por trás do observável. Para romper com a visão estática 

de Lineu, que descrevia a natureza a partir de fragmentos isolados, havia de ser buscar a 

história dos fenômenos naturais. 

 

Para que surgisse uma nova percepção da natureza seria necessário deixar de 

apreender os seres por suas configurações visíveis, seria necessário suspeitar 

das regras regulares que baseavam a história. Na concepção de Lineu, a 

natureza se repete continuamente e as espécies imutáveis se reproduzem 

mecanicamente, sempre as mesmas, no tempo e no espaço, imperando o 

princípio da reprodução contínua da semelhança, de um ser por outro 

semelhante (BELLUZZO, 1994, p.20). 

 

 

 A ciência taxonômica de Lineu conferiu ordem ao caos das “coisas visíveis”, 

mas era necessário ir além e buscar a “ordem oculta” da dinâmica dos seres vivos. 

Assim, emergia a noção de organismo que reunia o visível ao invisível. No organismo, 

as forças ocultas estavam ligadas ao mundo visível: 

 

A mudança de foco de observação dos elementos visíveis para o interior dos 

seres e para sua composição elementar acabaria por atribuir um novo sentido 

à forma dos seres, requalificando-a, definindo-a como derivada de um 

fundamento oculto – a organização – e regida pelo funcionamento do 

organismo (...). Em seu novo estatuto, a forma é manifestação do ser vivo, é 

devir, é transformação. (...) Os seres não são mais concebidos como corpos, 

que podem ser recortados do continuum do mundo e representados. Não 

encontram mais correspondência com o ente isolado no vazio da folha de 

papel, parte retirada da natureza, e, sim, com princípios pelos quais se 

manifesta a vida, inscrevendo-se numa cadeia de interdependência e 

múltiplas relações (BELLUZZO, 1994, p. 20).  

 

 

 No século XVII, há uma renovação da relação arte/ciência,uma nova interação 

entre a especulação estética e a exploração cientifica, valorizando as transformações 

naturais. Dois personagens se destacam na nova fase: Humboldt e Goethe. Humboldt 

por ser contra a ideia de estudar a natureza se afastado dela, valorizando a viagem e o 

estudo in loco das paisagens. Goethe por não aceitar a imagem de natureza estática. 

“Em ambos, o realce é dado à vida orgânica e aos aspectos dinâmicos e vitalistas da 

existência. Goethe e Humboldt especulam sobre o sentimento de conexão elementar do 



20 

 

ser com o todo” (BELLUZZO, 1994, p.21). Com essa aproximação entre arte e ciência, 

as representações visuais se tornam parte fundamental da produção do conhecimento. 

Atentamos em especial para o trabalho de Humboldt. Para captar a totalidade da 

natureza, ele permite que seus sentimentos se manifestem na produção científica. Sua 

obra Ensaio sobre a geografia das plantas revolucionou a ciência pela exemplar fusão 

entre ciência e arte. Na primeira parte do texto, ele apresentava os resultados científicos, 

incluindo estudos nas áreas da geografia, botânica, geologia, entre outras. A segunda é 

composta de estudos econômicos sobre os países visitados na América, em especial 

México e Cuba. Na terceira e última, a rica natureza dos trópicos era detalhada de modo 

inovador e propunha um modelo para os viajantes posteriores. É notória a importância 

das imagens para o sucesso das publicações de Humboldt. Como já dito, mostrando uma 

nova forma de se abordar a natureza e sua totalidade, unindo razão e emoção em prol da 

ciência (BELLUZZO, 1994, p. 22).  

  Como dissemos a viagem é um dos pilares para essa nova ciência. Com a 

experiência in loco se podia contemplar a paisagem em estado bruto, viva, em 

movimento. Eis um dos sentidos da totalidade almejada pelos trabalhos do naturalista 

alemão, pois a representação da paisagem em movimento vivo possibilitaria a percepção 

do que ele chamava de “organismo terrestre”, a “integração das forças naturais” que 

afeta os seres. Assim, ao viajar para a América, Humboldt procurava “recolher ideias e 

não coisas” (BELLUZZO, 1994, p. 22). 

 

A visão totalizante e interativa das paisagens de Humboldt corresponde às 

exigências do homem total da época iluminista, o artista-cientista, capaz de 

colocar a sensibilidade em colaboração com a razão. A abordagem 

paisagística da natureza, formulada nos termos de uma geografia das plantas, 

promove a observação do conjunto e supera o exame dos vegetais isolados 

(BELLUZZO, 19994, p.10). 

 

 

Kury também salienta a importância das novas abordagens de Humboldt: 

 

O exemplo mais conhecido do viajante para quem a experiência da viagem é 

insubstituível é certamente Alexander Von Humboldt. [Ele] Defende que 

impressões estéticas experimentadas pelo viajante em cada região fazem 

parte da própria atividade científica e não podem ser substituídas por 

descrições ou amostras destacadas dos lugares onde foram coletadas (...). A 

viagem é em geral considerada pela história natural como uma das etapas 

necessárias para a transformação da natureza em ciência (KURY. 2001 p. 

865). 

 

A imagem aliada à narrativa foi uma das características do relato de viagem 

difundido por Humboldt. A imagem permite ao leitor apreciar as “fisionomias e 
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detalhes” das espécies, “o que é essencial para a classificação e para a compreensão do 

desenvolvimento do vegetal” (KURY, 2001, p.867). Segundo Belluzzo, Humboldt 

incentivou não só cientistas, mas também artistas a empreenderem viagens à América 

(BELLUZZO, 1994, p. 24). Ele acreditava que seria útil à ciência que os artistas 

reproduzissem a paisagem com maior número de detalhes possíveis em suas pinturas e 

gravuras, pois as imagens artísticas poderiam “zelar para que o público apreciador das 

viagens” apreendesse “a totalidade do lugar de onde foram retiradas” (KURY, 2001, p. 

868). 

 Para Humbold, as paisagens, em especial as dos trópicos, levariam o homem a se 

reconhecer “como um ser mínimo e experimentar uma comoção diante do universo, 

identificando sua condição de ser no mundo, que participa e conhece as forças da 

natureza” (BELLUZZO, 1994, p. 24). Filia-se, então, aos pensadores do século XVIII 

que viam a natureza como “sublime”, capaz de demonstrar a pequenez do homem diante 

da grandiosidade das montanhas ou de um mar agitado, fazendo-o refletir e 

experimentar uma experiência transcendental, uma viagem para dentro de si. 

 

No sentido da paisagem expressa pela pintura, Humboldt encontra a 

finalidade mais elevada das artes interpretativas, que menciona até a sua 

última obra, Kosmos, escrita entre 1845 e 1848. Trata-se inequivocamente de 

uma das manifestações do sentido do sublime, assumido a partir dos 

pensadores do Setecentos, que fugiam à indiferença diante do objeto e 

afirmavam o sentimento, as reações de prazer e dor (BELLUZZO, 1994, p. 

24). 

 

A estética do sublime articula-se com o Romantismo e é uma chave para 

entendermos as mudanças da arte no século XVIII. O romantismo valoriza a paisagem 

natural e selvagem, na qual é possível realizar a “viagem” interior.  

 É muito importante frisar a ligação dos conceitos de sublime e pitoresco. As 

duas noções antecederam o romantismo e influenciaram o movimento quanto à forma 

de olhar a natureza. Iremos apontar alguns aspectos da origem desses conceitos e como 

os viajantes naturalistas os assimilaram. 

 O livro de Edmund Burke, Uma investigação filosófica sobre a origem de 

nossas ideias de sublime e belo de 1757, é um marco para entender como o conceito 

expressava uma nova forma de se relacionar com a natureza. 

A teoria do conceito do sublime foi elaborada no século XVII, tendo como 

teórico mais importante Edmund Burke (...). Para este autor, o sublime seria a 

manifestação do ilimitado e de um máximo, de algo que vai além da nossa 

capacidade de saber e compreender. Esse máximo causa um abalo de muita 

intensidade, que provoca o deleite ou mesmo o horror. O sentimento de dor, 

de estar diante de um perigo ou mesmo de um sentimento de morte ou de 

horror é central na teorização de Burke. Diante da infinidade que não 
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conseguimos apreender, o sublime é [citando Seligmann-Silva, Do delicioso 

horror sublime ao abjeto e à escritura do corpo de 2005] “uma manifestação 

do real como princípio de morte que nos abala de tal modo que perdemos a 

capacidade de criar conceitos (...). Ao invés do campo das ideias claras e 

distintas, a estética do sublime privilegia o campo dos órgãos dos sentidos, 

que é do obscuro e das ideias confusas” (FAVORE, 2013, p. 208). 

 

 Os sentimentos de pequenez humana diante do divino e da natureza determinam 

a maneira de retratara paisagem na pintura romântica. A “insignificância da humanidade 

diante do divino e da natureza se reflete nas pinturas românticas” (FAVERO, 2013, p. 

208).  

 O conceito de pitoresco aparece no final do século XVII. Se expressa, 

inicialmente, na caracterização da jardinagem, que significava, no século XVIII, 

controlar a natureza mantendo sua espontaneidade. Segundo Favero, “o pitoresco 

contrasta com o belo, pois enquanto este último possui as qualidades do regular e suave, 

o pitoresco abrange a aspereza e a irregularidade”. Também se distingue do sublime, 

que exprime grandeza e terror, ao contrário do pitoresco que define objetos pequenos ou 

paisagens alegres (FAVERO, 2013, p. 209). Mas os dois conceitos são fundamentais 

para entender como o romantismo lidava com a natureza. Eles fizeram parte do 

vocabulário dos naturalistas viajantes da virada do século XVIII para o XIX. 

 

1.3 - As Montanhas no século XVIII e XIX 

 

As montanhas
2
 sempre fascinaram o ser humano. Restringimos-nos aqui aos 

séculos XVIII ao XIX, fazendo alguns apontamentos sobre a evolução das 

representações das montanhas tendo como base Simon Schama e Robert Macfarlaine. 

Pretende-se demonstrar como essas representações mudaram durante o período 

indicado.  

No livro Paisagem e memória, Simon Schama, preocupado com a longa 

duração, tenta mapear historicamente as representações que o homem criou sobre a 

natureza dividindo sua obra em quatro partes: mata, rios, rocha e, por fim, “Arcádia”, 

que seria, grosso modo, o conjunto dos elementos todos em uma só paisagem. O 

trabalho de Schama analisa essas representações a partir de quadros, poemas, 

                                                 

2
 Estudamos a representações da montanha na perspectiva ocidental, priorizando as representações de 

origem grega recuperadas pela Europa cristã. As representações orientais apresentam especificidades que 

não serão esmiuçadas. Outro ponto é que estudamos a montanha em suas dimensões cognitivas, levando 

em consideração suas inúmeras formas de sua representação.  
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romances, esculturas, peças de teatro, ou seja, ele tem as manifestações artísticas 

como objeto. 

No caso da montanha, tratada por ele na parte destinada à rocha, o autor 

apresenta uma análise das representações da montanha desde os greco-romanos até a 

concepção de montanha como matéria bruta a ser lapidada para gravar em suas 

paredes os rostos das celebridades da história norte-americana no Monte Rushmore, 

no século passado. Assim, ele apresenta a metamorfose da relação entre homem e 

montanha no curso da história humana. 

 MacFarlaine, em Montanhas da mente, analisa as diversas formas de 

manifestações do medo e da admiração diante das montanhas do século XVII até o 

século XX, traçando um quadro das diversas representações concebidas. Para o autor, “o 

que denominamos montanha é, de fato, uma colaboração entre o mundo físico e a 

imaginação humana – uma espécie de montanha da mente” (MACFARLAINE, 2005, p, 

26). Ele lembra como as representações de montanhas são elaboradas muitas vezes a 

partir da imaginação, inspirando-se em livros ou contos de aventura. As “montanhas 

mentais” são elaboradas a partir de experiências individuais apropriadas coletivamente. 

Existem mediações culturais entre as “montanhas da mente” e as montanhas reais. 

 Altair Gomes Brito, em As montanhas e suas representações, estuda as várias 

visões da montanha, investigando as representações sagradas do cristianismo, a imagem 

das montanhas como locais de lazer e pratica de esportes e, por fim, como lugar 

perigoso e muitas vezes fatal. Segundo o autor, “a noção de montanha não é 

consensual”, um turista, um alpista, um eremita e um geólogo, por exemplo, não falam 

absolutamente da mesma coisa e suas incursões pelo relevo escondem objetivos 

diferentes (BRITO, 2008, p, 2). Alguns buscam descanso e aventura, enquanto outros 

procuram conhecimento e elevação de espírito. 

 

As inúmeras interpretações a respeito das montanhas são inspiradas não só 

por sua imagem no horizonte – captada pela percepção visual das pessoas – 

mas também por sua imagem simbólica, tecida culturalmente ao longo de 

gerações. A ideia de montanha remete a metáforas que integram de modo 

recorrente as mais diferentes culturas a ambientes, resistindo ao tempo em 

conexões que acenam com origens comuns. Ainda na atualidade, certos 

elementos do imaginário antigo se mostram atuantes – não só sobrevivem nas 

brechas entre a tecnologia e o ritmo de vida urbano, como se transforma e 

reavivam, mesclados a influências contemporâneas (BRITO, 2008, p.5). 

 

 Brito aborda as montanhas no campo do imaginário social em suas várias faces, 

pois, “o conjunto de sentimentos relacionados às elevações acompanha a transformação 



24 

 

dos valores estéticos e religiosos da sociedade, sendo composto também por outras 

dimensões, como a turística, esportiva e a ambiental” (BRITO, 2008, p. 5).  

 Um diálogo é possível entre os autores acima, na medida em que todos salientam 

que “as montanhas (...) abrigam mais do que suas características naturais e geológicas” 

(BRITO, 2008, p. 14). Como já mencionado, as montanhas são uma combinação do que 

vemos com o que imaginamos que elas sejam, tendo textos e imagens como referências.  

 Assim, apresentarei um breve histórico das representações das montanhas da 

Antiguidade clássica até o final do século XVIII, na tentativa de captar a mudança de 

significados das grandes rochas.  

Por que tratar de um período tão extenso? É necessário evidenciar a 

complexidade da história das representações da montanha que foram, de alguma 

maneira, apropriadas por Saint-Hilaire. Pensamos que ele assimilou representações 

anteriores as do século XIX. Essa constatação é fundamental, pois, embora as 

representações das montanhas se alterem, elas também evidenciam permanências que 

não podem ser negligenciadas. 

A seguir, proponho um panorama cronológico das representações da montanha. 

Teríamos quatro contextos desde a Antiguidade até a primeira metade do século XIX: o 

período clássico; o medieval/renascentista; o momento da emergência da estética do 

sublime; e um quarto período, na virada do século XVIII para o XIX, caracterizado por 

abordagem científica. 

  

1.3.1 - Do Clássico ao Sublime 

 

a) Representações Clássicas da Montanha 

 Desde os tempos antigos até a contemporaneidade, a montanha assumiu vários 

significados. No período clássico, pode-se observar um predomínio da montanha 

enquanto local sagrado, muito associado a deuses e monumentos (BRITO, 2008, p. 40). 

Para os gregos, a montanha, como o monte Olímpo, era a morada dos deuses, de onde 

observavam e governavam os mortais.  

Várias civilizações antigas esculpiram nas paredes das montanhas as 

representações de seus deuses e líderes. No reinado de Alexandre, o Grande, Dinócrates, 

um jovem arquiteto ávido por grandes feitos, é arrebatado pela ideia de transformar o 

monte Atos, rocha bruta, em arte. Assim que obteve uma chance junto ao rei, o jovem 

arquiteto, “sem perca de tempo, expôs um projeto de pretensão hercúlea, uma ideia 
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digna do senhor, ilustre príncipe”. Tal projeto seria “esculpir a figura de um homem em 

todo o monte Atos, sendo esse homem, obviamente, não um mortal qualquer, e sim o 

próprio rei” (SCHAMA, 1996, p.403). A escultura de Dinócrates nunca se realizou, mas 

ele inspirou vários outros artistas que também desejaram obras colossais nas encostas 

das montanhas.  

Brito também destaca a associação do sagrado à montanha. Ele lembra que a 

própria montanha por vezes se constituiria alvo de adoração: 

 

A massa rochosa seria o corpo da própria divindade, em que a cabeça, por 

assimilação antropomórfica, seria o cume. O rugido do vento e dos trovões, 

sua voz. Os fenômenos físicos, como tempestades ou avalanches, se 

constituiriam em manifestações hostis, assim como as águas termais e os 

minerais para o uso humano seriam suas ofertas benfazejas (BRITO, 2008, p. 

40-41). 

 

 Um exemplo de “deus-montanha” seria o Monte Bego na França, onde se 

acredita que, em diferentes períodos, as “tribos agrícolas que habitavam os vales 

vizinhos gravaram mais de 30 mil figuras”. O autor ainda salienta que a montanha 

também foi identificada frequentemente como morada dos deuses, com a divindade 

principal ocupando o cimo (BRITO, 2008, p.41-42). 

Importante ressaltar que a história das representações da montanha tem seu 

“lado” oriental e que guarda significativas diferenças. Tal constatação pode ser feita 

quando comparamos as representações orientais com as ocidentais. A tradição taoísta 

nos dá um bom exemplo disso. Nelas, as montanhas eram locais de transcendência 

espiritual, não de triunfo e posse humanos (SCHAMA, 1996, p.408). A comparação 

ilustra como, em contextos diferentes, encontramos formas distintas de se relacionar 

com as montanhas.  

 

b) Idade Média e Renascimento 

 

Na Idade Média e Renascimento observa-se a dicotomia sagrado/maldito nas 

representações das montanhas, ora pendendo para um lado ora para o outro. Alguns 

cristãos viam as montanhas como locais sagrados, ideais para a reflexão e o 

desprendimento do mundo terreno: 

...os cristãos que se isolavam no cume das montanhas exprimiam uma 

negação ascética do mundo. Para o devoto, a montanha sagrada não era um 

lugar que testemunharia a altivez e a ambição humana, mais sim, um lugar de 

terror e admiração, câmara de provação do espírito (SCHAMA, 1996, p.412- 

413). 
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Vemos aqui semelhanças com as representações taoístas que também viam as 

montanhas como locais de transcendência, porém alguns séculos antes. 

Na Idade Média, muitos acreditavam que a montanha era morada de dragões 

gigantescos e demônios. Ou seja, nelas podia-se encontrar o maligno. Escalar as 

montanhas daria a quem se propusesse, a chance de provar sua bravura como cristão, 

combatendo o dragão maligno e expulsando de lá todo o mal. Várias histórias 

relacionadas a grandes feitos em que homens desafiam dragões mostram como pano de 

fundo os altos picos europeus. 

É importante destacar como a montanha podia atrair eremitas, levados a buscá-

las para obter redenção. Mas o medo da montanha, em boa medida, também habitava a 

imaginação medieval. Vemos então uma repulsa que convivia com a atração. 

O cristianismo reproduziu muitas representações das montanhas como locais de 

refúgio, reflexão e proximidade com o sagrado. Assim, é do alto de uma montanha que 

Moisés recebe de Deus os Dez Mandamentos. Vários santos cristãos têm suas figuras 

ligadas à montanha, como São Jerônimo que, no século VI, viveu em montes da Síria e 

São João Batista, antes dele, que vivia na solidão dos ermos montanhosos. É no alto de 

um monte muito alto que satanás leva Jesus para tentá-lo. Isso mostra que a montanha 

também é um lugar de provações e sacrifícios que devem ser superados para se 

encontrar a redenção. O final da Idade Média enfatizou essa visão da montanha como 

local de redenção. “O topo da colina se revela como local onde a inocência é 

restaurada”. Então, “as encostas das altas montanhas figuravam, portanto, como uma 

região fronteiriça, coroada de nuvens, entre o universo físico e espiritual”, onde “o 

conflito entre a exaltação do corpo e o repouso da alma se torna mais premente” 

(SCHAMA, 1996, p.420). Parece-nos possível ver resquícios dessas representações 

místicas em Saint-Hilaire. 

No Renascimento há uma mudança na forma de apresentar as montanhas.  Como 

afirma Schama, a “apreensão deu lugar à percepção”. Contudo, ainda observamos a 

presença de elementos imaginários. O homem ainda se distanciava e temia esses lugares 

inóspitos. Na arte, as montanhas começaram a figurar com maior frequência nos 

quadros dos principais artistas. Segundo Schama, “um dos desenhos mais notáveis de 

Leonardo Da Vinci focaliza o horizonte alpino, visto do lago Maggiore” (SCHAMA, 

1996, p.425). Assim, aos poucos, elas não representavam apenas locais ermos e 

perigosos. Também na literatura elas estavam mais presentes, ainda que envoltas em 

mistério, não significando somente magia, mas também o desconhecido. 
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Ainda que como pano de fundo, as montanhas tornaram-se elementos do 

imaginário poético de autores e pintores. Pieter Bruegel, o Velho, nas gravuras O 

suicídio de Saul e A conversão de São Paulo, pintou “um tipo de paisagem montanhosa 

que devia mais à imaginação poética que à fiel lembrança topográfica” (SCHAMA, 

1996, p.420).  

No período, nota-se um “exorcismo” da montanha outrora morada de demônios 

ou lugar de sacrifícios e provas, despontando a imagem de cenário onde se sente a 

onipresença de Deus. 

Embora as pinturas tenham sido importantes para a mudança da visão sobre as 

montanhas, ainda na Idade Média, São Francisco de Assis e suas expedições ao monte 

Verna foram responsáveis pela criação de um novo olhar sobre a montanha, um local 

sagrado de peregrinação (SCHAMA, 1996, p.436-437). Como o Monte Verna, outras 

montanhas receberam peregrinos.  

 No século XVII, embora para muitos ainda continuasse a ser sagrada, a 

montanha cada vez mais despertava certa aversão, por ser considerada local inóspito e 

temível. Como lembra Macfarlaine (2003, p. 23), naquele período “arriscar a vida 

escalando montanhas era considerado algo insano. Na verdade, mal existia a noção de 

que paisagens inóspitas constituíam um atrativo”. 

  

c) Medo e prazer. Representações sublimes da montanha 

 

Na virada do XVII para o século XVIII, a paisagem, em geral, só era admirada 

se estivesse associada à fertilidade agrícola. Portanto, para ser considerada, uma 

paisagem deveria mostrar vastos pomares cultivados ou belas plantações. Isso dá a 

noção de “paisagens domesticadas”, ou seja, quanto mais próxima dos efeitos da mão 

humana, mais chance da paisagem ser admirada, quanto mais selvagem, mais aversão 

ela gerava na maioria dos observadores. As montanhas, naquele contexto, além de más 

para o cultivo, frequentemente eram consideradas desagradáveis. Os altos picos 

pontiagudos e negros, muitas vezes cobertos de gelo, perturbavam a maior parte dos 

homens.  Ainda no século XVII, como lembra Schama, “as versões mais dramáticas das 

montanhas sagradas apresentavam-nas como espetáculos de Santo Terror” (SCHAMA, 

1996, p.449). 
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 Porém, desafiando o medo e buscando novas experiências, Walpole e Gray
3
 

contrariaram a percepção dominante das montanhas como locais horríveis, grotescos e 

meros acidentes naturais que estragavam as paisagens. Ambos foram fundamentais para 

o rompimento com a aversão às montanhas. Podemos dizer que aqui temos um embrião 

do que chamamos de representação da montanha sublime. O anseio pelas grandes 

cadeias montanhosas, a vontade de estar próximo delas, contemplando essas paisagens 

antes tidas como desagradáveis, é um dos primeiros passos para a estética do sublime. 

 As artes setecentistas também tiveram papel fundamental nessa mudança. O 

pintor Salvator Rosa ganhou destaque por se interessar pelas paisagens montanhosas. 

Segundo Schama, “sua expressão, suas paisagens, seu conhecimento do poder da 

sombra, seu magistral domínio do horror e da aflição situam-no na primeiríssima classe 

de pintores” (SCHAMA, 1996, p.453).  A arte de Salvator será apropriada por artistas 

ingleses do XVIII. Em carta a um amigo, John Dennis
4
 afirmou que era fácil descrever 

Roma, mas que as coisas que vira nos Alpes, o poder que os grandes picos exerciam 

sobre ele, eram indescritíveis. Nicolson destaca que Dennis, ao descrever suas emoções 

ao atravessar uma estreita e arriscada trilha alpina, afirmou sentir: “uma série de 

sensações vis, horror agradável, alegria terrível; ao mesmo tempo em que me sentia 

infinitamente feliz, eu não parava de tremer” (NICOLSON, Moutain gloom, mountain 

glory apud SCHAMA, 1996, p.449). Assim, o viajante se vê diante de sentimentos 

opostos. Temos aqui o despontar do sublime: a associação entre prazer e medo.  

Como aponta Macfarlaine (2005, p.76), “uma doutrina intelectual foi proposta e 

revolucionou, a um só tempo, a percepção das paisagens inóspitas e as atitudes 

contemporâneas relativas à ideia de medo”. Isso vai conferir um significado novo a 

palavra sublime, tornando-a um conceito que significava superioridade, elevação e que 

celebrava “o caos, a intensidade, o cataclismo, o grandioso, a irregularidade -  os 

opostos estéticos”. 

 Em meados do século XVIII, Edmund Burke vai lançar uma importante obra 

sobre o sublime: Investigação filosófica sobre a origem de nossas ideias sobre o 

sublime e do belo. Ele buscava explicar os efeitos que os “objetos terríveis” causavam 

sobre a mente humana.  

Burke investiga a nossa reação psíquica a determinadas coisas – digamos 

uma catarata, uma câmara escura ou o paredão de um penhasco - que 

                                                 

3
Thomas Gray foi um poeta e romancista inglês assim como Horace Walpole, também romancista e 

precursor do romance gótico. Ambos viveram na Inglaterra do século XVIII. 
4
 Dramaturgo e crítico inglês nascido no século XVIII. 
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arrebatam, amedrontam e, ao mesmo tempo, de certo modo, são agradáveis à 

mente, de vez que são grandiosas, rápidas, obscuras e por demais poderosas, 

para serem, devidamente, compreendidas. Essas seriam as visões sublimes – 

perturbadoras, intimidantes, incontroláveis - que inspiram, no observador, 

segundo Burke, um misto de prazer e pavor (MACFARLAINE, 2003, p.76).  

 

 Assim, enquanto o belo relaxava os músculos, o sublime os contraia e 

proporcionava à mente as sensações mais fortes que ela podia sentir. Estar próximo do 

perigo sendo testado por ele, é o que melhor expressa o sublime. Por exemplo, estar na 

beira de um precipício, ou diante de uma colossal cachoeira, ou nas pedras de uma praia 

observando uma gigantesca onda explodindo nas rochas, todas estas cenas fariam o 

observador experimentar medo e sentir prazer, estando em uma posição que não lhe 

colocava em real perigo. A representação de Burke teve grande impacto na Europa de 

meados do século e levou milhares de pessoas a locais vistos como perigosos em busca 

do sublime.  

Após o surgimento da Investigação filosófica, não havia floresta que não 

fosse escura e sombria, nem cordilheira que não fosse gelada e majestosa. 

Certos adjetivos – sublime, pavoroso, amedrontador - ficaram para sempre 

unidos a certos substantivos – montanha, oceano, abismo (MACFARLAINE, 

2003, p.77).  

 

A viagem, na Europa, também foi influenciada pela nova onda do sublime. As 

cidades gregas clássicas disputavam a preferência dos viajantes com os Alpes ou com 

encostas de vulcões, como as do Vesúvio. Essa busca pelas montanhas foi tão forte que, 

em poucos anos, elas se tornaram locais muito conhecidos. Gerações de alpinistas 

consagraram a admiração pela beleza hórrida de picos alpinos, como o Monte Blanc.   

 Porém, no século XVIII, o que predominava não era, ainda, a vontade de estar 

nas montanhas e caminhar sobre elas, mas de contemplar sua magnitude de um lugar 

seguro e de uma distância significativa, imaginando como seria despencar de seu alto 

cume ou enfrentar uma avalanche. 

A mania do sublime constatável no século XVIII não apenas transformou o 

modo como as pessoas percebiam e descreviam paisagens, mas também o 

comportamento humano diante das paisagens. Se, no passado, locais 

inóspitos eram evitados, agora eram procurados como arenas de experiência 

intensas: lugares onde era possível sentir-se, temporariamente, desnorteado, 

ou vivenciar a ilusão de alguma ameaça (MACFARLAINE, 2003, p. 78). 

 

 Surge também no século XVIII, a ideia de que, diante das montanhas, o homem 

sentia sua pequenez e se redimia de sua soberba. “O poeta se deliciava imaginando as 

montanhas como o agente punitivo da vaidade humana, o sabotador natural daqueles 

que, literalmente, se erguiam acima de si mesmos” (SCHAMA, 1996, p.458). Vários 

artistas por seus quadros, romances e poemas, consagraram essa nova forma de 
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contemplar os “lugares assustadoramente belos”. Seguindo a tradição salvatoriana e os 

ensinamentos de seu pai Alexander Cozens, John Robert Cozens
5
 em sua tentativa de 

transportar para a tela a travessia de Aníbal sobre os Alpes, inspirado pelos poemas de 

Gray, reforçou a ideia de que as montanhas eram “dinâmicas e até turbulentas”. Seu 

esboço das elevações alpinas exprimiam o sublime de Burke, com suas formas 

“assustadoramente dentadas e vertiginosas” (SCHAMA, 1996, p.459). 

Cozens representou o relevo rochoso em busca de paisagens transcendentes, 

tentando conduzir “a mente para além do que os olhos veem.” Assim, ao contrário das 

paisagens nitidamente delineadas de aquarelistas mais convencionais, “seu mundo 

alpino parece parada num romantismo atemporal, envolto numa imobilidade surreal e 

alucinada” (SCHAMA, 1996, p.473). Fascinado pelas montanhas, levou o sublime ao 

seu ápice: 

John Robert Cozens chegara a sua visão singularmente perturbadora das 

montanhas graças a uma árdua escalada empreendida pelo século XVIII. 

Gray e Walpon, os pioneiros da sublimidade alpina, brincaram com o perigo, 

incitando os que vieram depois deles a se acercarem da borda. Enquanto fora 

bom aluno de seu pai, John Robert aproximou-se dessa borda apenas o 

suficiente para abrir caminho pelos desfiladeiros, acumulando as massas que 

serviriam também à moral de Aníbal. Mas havia feito tudo isso de longe. 

Quando, efetivamente, avistou o cume da montanha, a perspectiva imperial 

que seria concedida a um confiante e esclarecido espírito setecentista passou 

por ele correndo. Sua cabeça se pôs a girar. Seu pincel flutuou etéreo, por 

sobre a página. Sua arte pairou a grande altura (SCHAMA, 1996, p.477). 

 

 Acreditamos que as observações de Saint-Hilaire sobre as montanhas em Minas 

Gerais, evidenciam elementos da estética do sublime. É o que tentaremos demonstrar 

quando tratarmos do viajante. 

 

 

 

d) A virada do século XVIII para o XIX. Representações científicas das montanhas 

 

No século XVIII, o interesse em saber a origem das montanhas vai gerar uma 

nova visão sobre elas. Para entendê-las e, acima de tudo, tratá-las como objeto de estudo 

da ciência da natureza, era preciso estar nelas e não somente contemplá-las.  

                                                 

5
John Robert Cozens foi um desenhista e pintor de aquarelas inglês atuante e influente no século XVIII. 

Era filho do também aquarelista Alexander Cozens que foi o mentor de John que, irá aprimorar os 

desenhos e o estilo que aprendera com o pai, principalmente com relação ao uso das sombras em suas 

pinturas. 
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Para entendermos esse movimento é necessário retomar as preocupações do 

período com a geologia. Esse campo da ciência surgiu no século XVIII e propôs as 

seguintes perguntas: De onde vieram as montanhas? Como elas se formaram? O que 

pode ser encontrado em seus interiores? Para respondê-las não bastava contemplar as 

elevações, era preciso desvendá-las e a geologia empreendeu essa tarefa. 

Thomas Burnet foi um dos primeiros a romper com teoria tradicional sobre a 

origem das montanhas. Segundo tal teoria, defendida pelos platônicos de Cambridge, as 

montanhas eram criações divinas: “ainda que parecessem carbúnculos na superfície da 

terra, deviam necessariamente ter alguma finalidade benéfica, já que o todo poderoso as 

incluíra na criação” (SCHAMA, 1996, p.450). Antes de Burnet, as montanhas “haviam 

sido criadas por Deus nas formas em que se encontravam e assim permaneciam para 

todo o sempre” (MACFARLAINE, 2003, p.33). Burnet, em sua obra A Teoria sagrada 

da Terra
6
 propôs uma explicação alternativa: embora não abandonasse completamente a 

ação divina, iniciou um debate que buscava explicação científica para a origem, pois 

adicionou um elemento à análise da montanha, o tempo.  

No final do mesmo século, Georges Buffon deu um passo mais ousado na busca 

pela idade da terra e origem das montanhas, contribuindo para o que viria a ser chamado 

de geologia. Ele “estabeleceu um panorama da história terrestre dividida em sete 

épocas, propondo que cada dia da Criação, na verdade, seria a metáfora de um longo 

período de tempo” (MACFARLAINE, 2003, p. 37). O trabalho de Buffon permitiu uma 

busca pela verdadeira história da terra.  Na virada do XVIII para o XIX, aconteceu uma 

importante mudança nos estudos geológicos que originaram duas correntes de 

interpretação: o catastrofismo
7
 e os formitarianismo

8
, embora por vezes seja difícil 

                                                 

6
“Apresentou, no lugar de uma cosmologia bem organizada, (...) um estupendo drama primordial. O Jeová 

que criou as montanhas era um dramaturgo sublime (...). Burnet explicou que o Gênesis não menciona as 

montanhas por um bom motivo. Na verdade, elas não são contemporâneas à criação. A terra paradisíaca 

original era um “ovo cósmico”, liso e sem vincos, “sem uma cicatriz ou fratura em todo o corpo, sem 

rocha, montanha ou caverna”. Seus rios correram dos pólos para as zonas tórridas, onde secaram. 

Quando, todavia, o Grande Dilúvio lavou a iniquidade, despedaçou para sempre a esfera impoluta. O 

volume de água necessário para cobrir a superfície da terra era equivalente a oito oceanos – massa líquida 

que quarenta dias de chuva, por mais torrencial que fosse não poderiam produzir. Ora, bastou uma 

carranca do altíssimo para quebrar essa casaca e liberar toda a água contida no abismo. O escoamento 

dessa água por fendas e fissuras produziu os grandes rios, lagos e oceanos num globo até então 

incaracterístico. E as marcas mais violentas da calamidade eram “vastos montes informes de pedra – as 

ruínas de um mundo quebrado” (SCHAMA, 1996, p. 451). 
7
“Acreditavam que a história da terra fora ditada por grandes revoluções geofísicas que convulsionaram o 

planeta, por intermédio da ação da água, do gelo e do fogo, e quase extinguiram a vida (...) a ação drástica 

das marés, de Tsunamis, terremotos, erupções vulcânicas, da órbita de cometas - eis os fenômenos que 

haviam sacudido e moldado a superfície terrestre, produzindo o atual relevo acidentado” 

(MACFARLAINE, 2003, p.39). 
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delinear com clareza as diferenças entre elas. Do embate entre as correntes surgiram 

importantes teorias sobre a origem da terra e que deram mais ênfase à importância das 

montanhas. 

Da corrente formitarianista derivou a chamada “Velha Geologia”, encabeçada 

por James Hunton, para quem a ação da natureza ao longo do tempo modificou a 

superfície da terra e esculpiu as montanhas. No livro Teoria da terra, James Hunton 

refletiu sobre essas mudanças, mostrando que  

 

a perenidade das montanhas e dos litorais é, de fato, uma ilusão produzida 

por nossos diminutos ciclos de vida (...); e que se vivêssemos durante 

milênios, testemunharíamos não apenas o colapso de civilizações, mas 

também mudanças radicais na superfície terrestre (MACFARLAINE, 2003, 

p.41). 

 

 

 As montanhas, além de sua majestade que causam terror, comportavam outro 

elemento fundamental: eram mutáveis e sujeitas à ação do tempo. Elas  

 

que sempre pareceram duráveis, eternas, na realidade haviam sido formadas, 

deformadas e reformadas ao longo de milênios: seu aspecto, em dado 

momento, era apenas um estágio, no perpétuo ciclo de erosão e sublevação 

que determina o relevo da terra (MACFARLAINE, 2003, p.41-42). 

  

Assim, a geologia vai abrir a possibilidade de estudar cientificamente a história 

das montanhas, despertando novos interesses e novas representações, além de atrair 

homens e mulheres em busca do desconhecido e da grandeza desses monumentos que 

remontavam a eras passadas. A montanha, na passagem do século XVIII para o XIX, 

aguçava a imaginação e despertava, além de medo e terror, uma nova sensação: a 

“vertigem” provocada pela sua antiguidade (MACFARLAINE, 2003, p.43). 

 A geologia foi fundamental para atrair para as montanhas olhares interessados - 

ainda que um pouco hostis - em desbravar esses locais até então inóspitos e 

desconhecidos. Para muitos, elas ainda eram disformes e feias, porém, para outros, eram 

o retrato de eras passadas e contemplá-las significava viajar para o passado.  

                                                                                                                                               

8
“A teoria contrária a essa visão violenta e paroxísmica do passado terráqueo era propagada pelos 

uniformitarianistas. A terra jamais fora submetida a uma catástrofe global, eles defendiam. Terremotos, 

sim: vulcões, sim: Tsunamis, sim (...), entretanto eram calamidades localizadas (...) a terra fora objeto de 

mudanças drásticas-provas de tais acontecimentos eram visíveis em qualquer grupo de montanhas, ou 

qualquer litoral. Mas as mudanças transcorreram ao longo de um processo exatamente vagaroso, sob o 

efeito da erosão e do desgaste sempre presentes na superfície terrestre” (MACFARLAINE, 2003, 

p.39,40). 
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Tanto na geologia como na botânica, existiam os que preferiam o conforto dos 

gabinetes e das bibliotecas, assim como outros que acreditavam que nada substituía a 

experiência de estar o mais próximo possível de seu objeto de estudo. Tanto os geólogos 

como os naturalistas, ainda que com alguma relutância no primeiro momento, rompem 

com a visão sobre a natureza desconhecida e selvagem, mudando o significado 

conferido às paisagens. No século XIX, os pesquisadores científicos começaram a se 

aventurar muito mais nas montanhas.  

 Em meados do XVIII, outros dois viajantes desbravam os picos dos Alpes 

suíços, porém com outra visão. Ambos queriam exaltar a sua pátria, a Inglaterra, e 

diziam que um verdadeiro inglês era capaz de conquistar os Alpes. Os viajantes eram 

Willian Windham
9
 e Richard Pococke

10
. Os dois criam o perfil do alpinista que 

perdurou até o século XX: o homem forte e inteligente. Essas novas representações 

romperam com os paradigmas míticos relacionados à montanha e abriram a 

possibilidade de uma apreciação mais positiva da mesma. Enfrentá-la e enfrentar os 

medos que dela emanavam, conferiu novas perspectivas para as expedições. O temor 

não foi esquecido, porém era um obstáculo a ser vencido na conquista desses locais 

inóspitos e até então intocados. A atração pelas montanhas se tornou incontrolável e 

atraiu inúmeros viajantes, seja pela busca de sentimentos e sensações, seja pelo orgulho 

patriótico e busca de conquista – mesmo que simbólica – das elevações.  

 Nesse contexto, empresários com visão apurada, perceberam o grande potencial 

financeiro da aventura nas montanhas. Com imagens e obras literárias que retratavam as 

paisagens montanhosas, fizeram circular na Inglaterra obras que aumentaram a atração 

de turistas pelas montanhas britânicas. A rusticidade das pousadas ao pé das elevações 

tomou o lugar dos jardins e dos cafés luxuosos na vida da burguesia europeia. Surgiram 

obras que impulsionaram essa nova empreitada. Sobre as Highlands escocesas, por 

exemplo, foi publicado por Macpeterson um livro de poemas chamado Fragmentos de 

poesia antiga coligidos nas terras altas da Escócia e traduzidos do Gaélico ou do Erse. 

Muitas montanhas transformaram-se em cenários atrativos para um crescente número de 

turistas. 

                                                 

9
Explorador, pugilista e viajante britânico (1717 a 1761). 

10
Richard Pococke (1704-1765) foi um  viajante e antropólogo inglês que ficou muito conhecido por seus 

escritos e diários de viagens, sobretudo no Oriente Próximo, que ajudaram muito a arqueologia e estudos 

desses países. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
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 Elas também passaram a ser vistas como locais que proporcionavam benefícios 

aos doentes, atraindo para suas encostas, inúmeros enfermos. Schama (1996, p. 471) 

lembra que Robert Gray, em 1765, foi tentar recuperar sua saúde nas Terras Altas 

escocesas. 

 Outro ponto a ser destacado nas relações homem/montanha a partir do século 

XVIIII é a sede de “virtude”. Além de emblema da estética do sublime, os Alpes suíços 

eram vistos como locais onde se encontrava a “virtude” de seus habitantes. Trata-se de 

uma “utopia da montanha”. O camponês alpino se tornou símbolo de hombridade e 

valor. No livro Os Alpes de Albricht Von Haller o autor  

 

Esboçou aquilo que viria a ser o retrato indelével do admirável camponês 

alpino. Protegido da cobiça e do luxo das terras baixas pela barreira bendita 

de suas montanhas, ele bebia a água fresca e cristalina dos riachos, inalava o 

ar puro dos Alpes, sem os miasmas fétidos da vida metropolitana. 

Alimentava-se do que seu ambiente lhe oferecia: leite de cabra e de vaca, 

frutas e ervas. Habitava um rústico chalé de madeira e, com o couro dos 

animais montanheses, fazia suas roupas. Tinha desejos simples, a fala franca 

e econômica, os princípios morais isentos do deboche urbano. Era governado 

pelas leis da natureza, não pelos legados de Roma (SCHAMA, 1996, p. 478- 

479). 

  

A imagem do montanhês virtuoso invadiu a Europa ilustrada. Rousseau teve 

muita importância na divulgação dessa imagem, principalmente por causa do carinho 

enaltecedor que nutria por sua terra natal, Genebra. Na mesma linha, Louis Ramond de 

Carbonnieres
11

 viajava a pé pelas elevações, recolhia plantas, hospedava-se em casebres 

e comia com os pastores (SCHAMA, 1996, p.483). Sua obra mais importante mesclou 

sensações e conhecimento científico. Era o princípio de uma tradição literária que serviu 

de referência para Humboldt e seus discípulos, defensores da pesquisa in loco. 

Em consonância com os autores da estética do sublime, salientava-se nossa 

pequenez, o caráter efêmero da vida humana em contraste com as grandes rochas que 

presenciaram o passar dos séculos e se mostravam grandiosas (SCHAMA, 1996, p.487).  

 Desenhava-se o modelo de viajante que orientou Saint-Hilaire: o cientista que 

contribuía para o bem da humanidade, mas aberto às sensações que a natureza lhe 

proporcionava. 

 No início do século XIX, a História Natural atraiu grande número de pessoas 

para as montanhas. Fruto do interesse científico do século XVIII surgia como força 

estrondosa visando mapear o planeta e todos os elementos que a compunham.  Segundo 

                                                 

11
Botânico e Geógrafo Francês nascido em 1755 e falecido em 1827. 
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Macfarlaine (2003, p. 52), “as fundações da geologia ocidental foram fixadas nas 

montanhas, e o montanhismo sempre caminhou lado a lado com a geologia”. O maior 

exemplo desta união entre geologia e montanhismo foi Horace Benedict de Saussure 

que, em Viagem pelos Alpes, retratou lugares inóspitos como espaços privilegiados para 

os estudos geológicos. A geologia, com o estudo das montanhas, foi o ramo da ciência 

que mostrou a antiguidade da Terra. As grandes elevações agora contavam a história do 

planeta e de como ele mudara sua face, passando por eras geladas e incandescentes.  

 Como aponta Macfarlaine, buscou-se “meios de renovar aquelas sensações 

sublimes de ‘horror agradável’, pois a simples contemplação não mais se mostrava 

suficiente” (MACFARLAINE, 2003, p. 82) Inicia-se então um novo fascínio: as 

montanhas teriam de ser conquistadas, era preciso chegar ao topo delas e experimentar a 

sensação de estar lá, vivendo aquele momento e correr os riscos de escorregar e 

mergulhar nas profundezas de um abismo. Era a nova forma que no século XIX levou 

milhares de alpinistas ao ponto mais alto do Monte Blanc. O “jogo de Coleridge”
12

, na 

Inglaterra, exemplifica a nova relação que se estabeleceu entre homem e montanha. 

Com ele, Alcançar o cume das montanhas se tornou uma obsessão. Para  Macfarlaine 

(2003, p. 86), “embora continue a existir um apreço pela beleza desolada da natureza, o 

que passa, decisivamente, a ocupar o foco de atenção é a paisagem inóspita, com todo o 

seu perigo e hostilidade”. 

As montanhas vão entrar também na mira da colonização na Ásia e na América. 

Conquistar esses territórios perigos e gelados se tornou importante não somente pela 

nova moda do século XIX, mas também pela necessidade de controlar as barreiras 

naturais e os pontos estratégicos de territórios escassamente conhecidos. Temos aqui um 

dos objetivos das viagens dos naturalistas. 

 Adiante veremos como os relatos de Saint-Hilaire guardam vestígios de algumas 

das representações das montanhas tratadas acima. 

 

1.4 - Viagens e viajantes naturalistas no século XVIII e XIX 

 

Como dito anteriormente, o avanço científico foi responsável por impulsionar a 

ida de um número maior de pessoas às montanhas no fim dos oitocentos, gerando a 

                                                 

12
Foi uma prática inventada no início do século XIX por Samuel Taylor Coleridge. Escolhia-se uma 

montanha que seria escalada e, ao atingir o cume, descia-se sem seguir caminhos já usados ou rotas pré-

estabelecidas, confiando somente na sorte, correndo todos os riscos possíveis. 
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necessidade do contato para conhecê-las em seus vários aspectos. As ciências, em sua 

busca pela totalidade da natureza, se lançaram às montanhas. Seu solo, os animais, o 

clima, o potencial de observação, entre outras características, passaram a interessar os 

cientistas.  

Saint-Hilaire foi um desses homens a serviço da ciência que, para cumprir sua 

“missão”, esteve nas montanhas, as contemplou e comunicou suas experiências e 

emoções. Antes de iniciar a análise dos relatos, é preciso lembrar a importância dos 

relatos de viagem para a ciência da virada do século XVIII para o XIX. Seu papel foi 

fundamental para consolidar e difundir o novo modelo científico. 

 

1.4.1 - As viagens científicas 

 

As viagens são fundamentais para entendermos a relação do europeu com a 

natureza do Novo Mundo. Desde o século XVI, a expansão gerou um forte choque 

cultural, desencadeando, num primeiro momento, a imposição dos europeus sobre os 

americanos. Entretanto, como salienta Pratt, as culturas europeias também foram 

influenciadas pelas americanas.  

Os trabalhos de Pratt e Lisboa nos ajudarão a entender as viagens dos 

naturalistas no século XIX. Em Os olhos do Império, Mary Louise Pratt apresenta uma 

abordagem das trocas culturais, tendo como problema a expansão da Europa nos séculos 

XVIII e XIX. A autora chama as viagens dos naturalistas de “a nova conquista da 

América” (pg. 220), pois os relatos vão criar uma nova visão do Novo Mundo baseada 

na troca de influências entre os europeus e os americanos. O trabalho de Lisboa (2007) 

trata das viagens de naturalistas iniciadas na segunda metade do século XVIII. Trata-se 

de um estudo sobre os relatos de Spix e Martius, que estiveram no Brasil entre 1817 a 

1820. Lisboa norteia a “investigação em torno desta questão: como em seu relato de 

viagem, Spix e Martius representam a ‘natureza’ e a ‘civilização’ no Brasil” (LISBOA, 

1997, p. 22). 

As duas autoras permitem entender os impactos das viagens tanto na Europa 

quanto no Brasil, mostrando qual o papel dos viajantes na criação das representações 

sobre a sociedade e a natureza americana. Ao longo dos séculos, a imagem da América 

variou de paraíso tropical a prisão para degradados, de provedora de riquezas a 

ceifadora de vidas. Vamos nos ater ao início dos novecentos, período de grande 
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transformação nas colônias e marcado pela chegada de inúmeros viajantes, entre eles, 

Saint-Hilaire.  

Até a vinda da Família Real em 1808, a maioria das expedições científicas 

vindas para a colônia era de portugueses a serviço da Coroa. Depois, as primeiras 

publicações sobre a América portuguesa foram de ingleses, pois tinham privilégios para 

entrar na colônia em decorrência dos tratados assinados por Dom João VI. John Wane 

foi o primeiro a obter a licença para conhecer a extração de minério em Minas Gerais. 

Os alemães chegaram posteriormente. Os franceses vieram depois de 1816, com a paz 

estabelecida na Europa. Entre eles, destacam-se Saint-Hilaire, Taunay e Debret.  

São inúmeras as motivações que impulsionaram os viajantes. Lisboa (1997, p. 

32) cita três principais: “As relações diplomáticas, o desenvolvimento científico e a 

criação de museus, e a investigação das potencialidades exploráveis”. Destacamos ainda 

a atração dos europeus pelo exotismo da natureza americana e seu desejo de aventura, 

assim como seus interesses políticos ou comerciais. Na maioria dos relatos, ao lado de 

observações sobre a fauna, a flora e o relevo, vemos análises das condições sociais e 

econômicas.  

Variando entre interesses privados e públicos, econômicos ou políticos, 

científicos ou artísticos, muitos viajantes transitaram pelo Brasil nas primeiras décadas 

dos novecentos. Foi intensa a circulação de informações e estas trocas culturais devem 

ser lembradas para entender o trabalho de Saint-Hilaire. 

Um ponto fundamental foi a difusão da viagem como prática investigativa nas 

academias e sociedades científicas do século XVIII. Para tal, a figura de Humboldt foi 

decisiva. Segundo Belluzo (1994, p. 10) sua “nova concepção científica [...] motiva 

grande número de viajantes, não só alemães e austríacos, mas também outros sábios 

relacionados ao círculo da Academia de Ciências de Paris”, comunidade da qual Saint-

Hilaire fazia parte, a viajarem para a América. Essas expedições eram movidas por 

interesses expansionistas e financiadas pelos Estados europeus. Outro ponto é que os 

novos “exploradores” eram guiados pela Ilustração e buscavam esclarecer e ampliar o 

conhecimento humano. As informações ajudaram a “engordar” as enciclopédias 

europeias e os viajantes vinham ao Novo Mundo imbuídos do espírito enciclopedista. 

Como aponta Belluzo (1994, p.10) o “sentido útil da ciência, postulado pela Ilustração, 

que, voltada a solução da vida humana neste mundo, promove o aproveitamento técnico 

da natureza pelo homem”, também estava presente nas concepções dos viajantes.   
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Destaca-se a influência de Foster
13

 sobre os naturalistas do período (Humboldt, 

por exemplo). Ele valorizava a viagem como fonte de conhecimento. Foster dizia que o 

interesse pelos homens e seus costumes era uma das metas dos estudos filosóficos e que 

a investigação deveria seguir do particular para o geral. Na forma de conceber a 

natureza, Foster também foi influente. A ideia de que as paisagens têm “fisionomias” é 

herança de seu trabalho.  

Pratt apresenta um conceito que ajuda a elucidar os procedimentos desses 

viajantes: “anticonquista”, ou seja, as “estratégias de representação por meio das quais 

os agentes burgueses europeus procuram assegurar sua inocência ao mesmo tempo 

em que asseguram a hegemonia europeia” (PRATT, 1999, p. 32). Em um ponto 

fundamental do texto, a autora “avalia como o relato de viagem e a história natural 

iluminista se aliaram para criar uma forma eurocêntrica de consciência global” 

(PRATT,1999, p.29). Saint-Hilaire se enquadrava nessa vertente de cientistas 

naturalistas que, ao visitar os países ditos “selvagens” ou “menos civilizados”, 

anunciavam sua preocupação com o progresso e a civilidade, algo típico da 

“anticonquista”. 

 

1.4.2 - Relatos de viagem na passagem do século XVIII para o XIX 

 

Escrever relatos sobre as experiências vividas nas viagens não foi uma prática 

exclusiva dos viajantes naturalistas. Colombo já havia escrito relatos sobre o que vira 

nas supostas Índias. Mas a partir da segunda metade do século XVIII, a literatura de 

viagem foi redefinida. Até então, os relatos em geral eram escritos por navegadores, 

militares e missionários a serviço das Coroas europeias. Porém, em meados do século 

XVIII, as grandes expedições científicas internacionais dominaram a produção dos 

relatos, que eram escritos recorrendo a instrumentos que buscavam a máxima precisão, 

além de incorporar vasta bibliografia que ajudava a determinar e classificar os dados 

coletados nas empreitadas. O que antes era prática de militares, comerciantes e 

missionários ganhava novos autores: os naturalistas. O marco dessa transformação nos 

relatos e nas expedições foi a viagem de La Condamine que ocorreu entre 1735 e 1739.  

                                                 

13
Johann Georg Adam Foster foi um naturalista, etnólogo e jornalista alemão. “As viagens de Forster pelo 

mundo no barco do Capitan James Cook entre 1768 e 1775, lhe permitiram colher uma grande quantidade 

de dados e informações a partir dos quais fez uma história natural” (PEREZ, 2009, p. 97). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Naturalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Etnologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
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Para os novos viajantes, as lendas e fantasias ficavam em segundo plano, o que 

importava eram as informações comprovadas pela verificação empírica, dados 

compatíveis com as “leis da natureza” e a “experiência comum”. Os novos relatos 

deveriam ser orientados pela razão. Não eram endereçados somente para os 

especialistas. Havia também um público mais amplo que, segundo os ilustrados, 

precisava ser educado. Destaque-se também a interiorização das viagens, possibilitando 

novas representações da América. 

 Segundo Lisboa a alteridade do narrador traduz o outro usando estratégias de 

transformação do estranho em conhecido. 

Em suma, o relato de viagens dos naturalistas europeus sobre o Novo Mundo, 

no início do século XIX, norteia-se pela ciência do século XVIII, pela 

“experiência social” do “grupo de origem” do viajante e pela experiência da 

própria viagem. E, no caso dos naturalistas alemães desse período, é 

necessário frisar que seu pensamento é fortemente matizado por uma visão de 

mundo romântica (LISBOA, 1997, p. 47). 

 

Os relatos de viagem feitos pelos viajantes naturalistas são a chave para entender 

o impacto e a importância das viagens nesse período. 

Praticamente todos os viajantes que conheceram o Brasil no início do século 

XIX manifestaram enorme encantamento com sua natureza, apreendida como fonte de 

emoções, atingindo a sensibilidade do observador. No relato desses viajantes a temática 

da “natureza não é apenas fonte de emoções, mais também um meio para compreender, 

interpretar e criar uma imagem de Brasil” (LISBOA, 1997, p. 23). É nesse sentido que 

buscaremos analisar as representações de Saint-Hilaire sobre as montanhas da província 

de Minas Gerais. 

 

1.4.3-Humboldt: entre a razão e emoção 

 

Alexander Von Humboldt é fundamental para entender como pensava um 

viajante naturalista do início do século XIX. Seu legado influenciou gerações de 

viajantes cientistas, entre eles Saint-Hilaire. Portanto, lançaremos luz a alguns aspectos 

de sua obra e algumas de suas contribuições para remodelação da ciência que se 

consolidava no início dos novecentos. 

São muitos os trabalhos sobre Humboldt. Há uma variedade imensa de artigos e 

livros que tratam de sua obra e seu legado. Expor alguns conceitos e noções 
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desenvolvidas por ele se faz necessário, afinal, Saint-Hilaire se apropriou de muitos 

conceitos e procedimentos desenvolvidos pelo naturalista.  

Pratt salienta o papel de Humboldt na reformulação da imagem da natureza 

americana na Europa, bem como sua importância na criação da nova forma de escrever 

o relato científico, conferindo-lhe uma nova função: descrever a natureza em sua 

totalidade sem descartar a subjetividade do observador. Nas palavras de Pratt (1999, p. 

196-197): “sua jornada histórica e o monumento impresso que ela produziu 

estabeleceram as linhas para a reinvenção ideológica da América do Sul (...) durante as 

tumultuadas primeiras décadas do século XIX”. A autora aponta Humboldt como um 

modelo de viajante. Seu prestígio se deu tanto na América quanto na Europa. A autora 

aponta Darwin e Símon Bolívar, entre outros, como admiradores do alemão. 

Até Darwin, Humboldt era a principal referência científica para os naturalistas, o 

que é notório nos viajantes que vieram para o Brasil. A repercussão de suas obras foi 

muito grande na Europa e consagrou as viagens científicas. Ele também ajudou a 

modificar a visão das academias sobre as viagens. Com funções bem delimitadas e 

específicas, os viajantes orientados pelas academias, que trataremos adiante, colhiam na 

América o máximo de informações sobre a flora e fauna, mas também se interessavam 

por mineralogia, geografia, etc. Com muitos instrumentos técnicos, entre eles livros, 

telescópios, astrolábios etc; os viajantes vinham preparados para cumprir suas missões 

científicas encomendadas pelas instituições europeias. Dessa forma, a viagem passou a 

ser um importante agente do conhecimento científico norteado pelos ideais da 

Ilustração. 

Humboldt, que trabalhou na Academia de Ciências de Paris, foi fundamental 

para a reelaboração da imagem da América: levou para a Europa algumas percepções e 

conhecimentos dos americanos e, por popularizá-los entre os europeus, permitiu que 

fossem reincorporados com novos significados pelas elites coloniais. Nas suas palavras: 

“A reinvenção da América, portanto, foi um processo transatlântico que envolveu as 

energias e imaginações de intelectuais e de vasto público leitor em ambos os 

hemisférios” (PRATT, 1999, p. 197).  

Pratt considera Humboldt um “transculturador”, pois seus interlocutores foram 

fontes para a reformulação das imagens da América divulgadas na Europa. A autora 

aponta a importância da convivência cotidiana entre o naturalista e os nativos. Assim, a 

interação com os habitantes e com o ambiente afeta os relatos de viagem. Ela pergunta:  

Que papel, direto ou não, tiveram os interlocutores americanos de Humboldt 

na reinvenção europeia de seu continente? Em que medida Humboldt foi 
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transculturador, transportando para a Europa conhecimentos originalmente 

americanos e produzindo conhecimentos europeus infiltrados por 

conhecimentos não europeus? Em que medida, dentro de relações coloniais 

de subordinação, os americanos o marcaram, da mesma forma que ele 

marcou a América? (PRATT, 1999, p. 234). 

 

Acreditamos que tais questões podem também ser aplicadas ao trabalho de 

Sanit-Hilaire. Em que medida ele se apropriou de representações locais da montanha 

para criar as suas?  

Humboldt teve grande papel nas mudanças dos relatos de viagem. Ele 

considerava fundamental converter seus registros e notas em escritos publicáveis e 

acessíveis aos não especialistas. Embora tal prática não fosse nova, o trabalho do 

naturalista alemão apresentava características inovadoras, principalmente pela 

exposição das sensações do cientista. 

Ele procurava “corrigir o que considerava como falhas do relato de viagem de 

seu tempo”. Para Humboldt, o excesso de detalhes científicos enfraquecia a exposição 

dos fenômenos naturais. Para resolver o problema, ele recuperou a estética do sublime. 

“A vivacidade da descrição estética, de que ele estava convencido, seria complementada 

e intensificada pelas revelações científicas das forças ocultas da natureza”. Segundo 

Pratt, ele “introduziu na literatura alemã um tipo inteiramente novo de discurso sobre a 

natureza” (PRATT, 1999, p. 213), pois fundiu a escrita técnica como o relato carregado 

de intensidade emocional. 

O viajante, segundo a autora, se tornou um cientista escritor. Ele 

declarou que  o objetivo era o de reproduzir o prazer que uma mente sensível 

experimenta a partir da contemplação imediata da natureza(...) elevado pelo 

deslumbre(insight) da conexão entre as forças ocultas. Sem tal percepção a 

maravilhosa exuberância da Natureza se reduz prosaicamente a uma acúmulo 

de imagens separadas que não apresentam a harmonia e o efeito de quadro 

(PRATT, 1999, p. 217). 

 

A preocupação de Humboldt em descrever “fisicamente” o globo, levou o autor 

a esmiuçar os aspectos naturais da América, mas também os sociais, econômicos e 

históricos. Em sua obra O cosmos, ele ensaia uma apresentação globalizante da natureza 

na qual a contemplação dos particulares deveria estar em relação direta com o todo, 

chamado por ele de cosmos. Este seria o produto da relação entre as partes e o todo 

natural governados pelas forças ocultas.  

Analisando a obra Imagens da natureza, Pratt observa que o naturalista alemão 

salientou a dimensão diminuta do homem diante do cosmos. A narrativa é substituída 

pelo ensaio descritivo, melhor forma de expressar a “natureza dramática” da América. 
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“Seus primeiros escritos não técnicos sobre as Américas tomaram a forma de ensaios 

descritivos e analíticos preparados como aula” (PRATT, 1999, p. 213). 

Humboldt rompe com Lineu e suas categorias classificatórias e propõe uma 

reinterpretação dos fenômenos naturais: 

Como sugerem os títulos de seus trabalhos, Alexander Von Humboldt 

reinventou a América do Sul antes de tudo enquanto natureza. No entanto, 

não como a natureza acessível, coletável, reconhecível, categorizável dos 

Lineanos, mas como natureza dramática, extraordinária, um espetáculo capaz 

de ultrapassar o conhecimento e intelecção humanos. Não uma natureza que 

senta e espera ser reconhecida e possuída, mas uma natureza em movimento, 

impulsionada por forças vitais em grande parte invisíveis para o olho 

humano; uma natureza que apequena os homens determina seu ser, excita 

suas paixões, desafia seus poderes de percepção (PRATT, 1999, p, 212). 

 

Esse ponto é fundamental mostrando a “natureza dramática”, dinâmica em 

função de suas forças vitais. Essa representação reaparece em Saint-Hilaire.  

Lisboa também destaca a importância de Humboldt e de seu novo olhar sobre a 

totalidade da natureza. Na obra O cosmos, Humboldt realiza sua apresentação científica 

globalizante da natureza: 

Definindo a doutrina do cosmo (Lehredes Kosmos) como o conhecimento 

comparativo da terra e do céu (vergleichende Erd – und Himmelskunde), não 

a qualificava como a suma enciclopédica dos principais resultados 

emprestados de estudos naturalistas, físicos e astronômicos independentes. 

Esses resultados somente seriam utilizados enquanto pudessem explicar a 

ação conjunta das forças no cosmo. Nesse sentido, a contemplação do 

particular se daria sempre na sua relação como o todo. Para transmitir a 

totalidade harmônica inerente à natureza, investe no poder da palavra, dando 

continuidade ao estilo inaugurado em Ansichten der Natur (LISBOA, 1997, 

p. 43).  

 

 É importante a “ênfase de Humboldt sobre as harmonias e forças ocultas” 

(PRATT, 1999, p. 217). Acreditamos que Saint-Hilaire também se preocupou com as 

“forças ocultas” que movem a natureza e integram seus elementos. “Forças” captadas, 

sobretudo, pela emoção do observador atento. A América seria o local perfeito para 

senti-las: 

Em contraste com a narrativa sentimental egocentradas (...), muitas das quais 

ele certamente havia lido, Humboldt procurou apertar a emoção das 

autobiografias e narcisismo e associá-la à ciência. Seu objetivo, como afirma 

em seu prefácio a Imagens da natureza, é o de reproduzir no leitor “a antiga 

comunhão da Natureza com a vida espiritual do homem”, O mundo 

equatorial é um lugar privilegiado para tal exercício: “Em nenhum outro 

lugar”, sustenta Humboldt, “ela (a natureza) nos impressiona mais 

profundamente com uma sensação de sua grandeza, em nenhum outro lugar 

ela nos fala mais enfaticamente”. (...) Humboldt assume uma postura divina 

e onisciente tanto sobre o planeta quanto sobre o leitor. Pois evidentemente é 

de imediato ele, e não a natureza, que nos “impressiona” e “nos fala mais 

enfaticamente”. Como um virtuoso, ele toca em complexas sensibilidades que 

pressupõe existirem em sua audiência (...). Em contraste com a escrita 

estritamente científica, neste caso a autoridade do discurso não recai sobre 

um projeto descritivo totalizante que persiste fora do texto. Aqui, o projeto 
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totalizante vive no texto, orquestrado pela mente e alma infinitamente 

expandidas do locutor (PRATT, 1999, p. 218-219).  

 

A obra Quadros da natureza de Humboldt, da qual Pratt retirou as passagens 

acima, cria uma nova forma de descrição da viagem cientifica, uma nova maneira 

estética e de tratamento da História Natural, capaz de expor a “forças ocultas” que 

controlam a natureza. Seu estilo estético-científico resgata as ideias de Foster e, por 

outro lado, dialoga com Goethe quando este busca unir ciência e poesia.  

Lisboa lembra também a influência de Rousseau que exaltava o prazer da 

caminhada na natureza. St. Pierre também quanto à forma como representara harmonia, 

as formas e as cores. Enfim, na forma de descrever buscando certa totalidade. No 

mesmo caminho, Humboldt une esses dois pólos da observação da natureza: a 

observação científica, ancorada no enciclopedismo, e as viagens sentimentais. 

Pratt discute seu interesse pelas montanhas. Aqui aparecem representações 

pitorescas bem como percepções de harmonia. Veremos a dívida de Saint-Hilaire com 

essa forma de representar as grandes elevações. Em Imagens das cordilheiras Humboldt 

tem como objetivo apresentar as populações nativas e 

as pitorescas paisagens dos países montanhosos nos quais elas habitam (...) 

mostrar que o clima, a natureza do solo, a fisionomia das plantas, a visão da 

bela ou selvagem natureza têm grande influência sobre o progresso das artes. 

A harmonia resulta, neste caso, da assimilação da cultura à natureza numa 

forma que garante o estatuto inferior da América indígena: quanto mais 

selvagem a natureza mais selvagem a cultura (PRATT, 1999, p. 230-231).  

 

 Em vários momentos do relato de Saint-Hilaire, encontramos representações 

semelhantes a essas em que a paisagem montanhosa interfere nos habitantes que dela 

fazem parte, assim como os segundos interferem na aparência dos lugares.  

 

1.5 - A ciência no século XVIII e XIX 

 

Para contextualizar o trabalho de Saint-Hilaire, é necessário caracterizar o 

homem de ciência na França da passagem do século XVIII para o XIX. O naturalista 

francês era fruto de família aristocrática, fato que facilitou sua aproximação com o 

mundo acadêmico ainda bem jovem. Passando boa parte de sua juventude na Alemanha, 

Saint-Hilaire absorveu a cultura alemã. Em seu retorno à França, iniciou seus estudos de 

ciências naturais e em pouco tempo já publicava artigos sobre o assunto, em especial 

botânica. Sua maneira de pensar a natureza está orientada pelas concepções ilustradas 
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das academias científicas do período. Sendo assim , é necessário tratar brevemente do 

tema. 

Segundo Ferrone (1997), ao longo do século XVIII a ciência moderna começou 

a se delinear, embora a figura do cientista ainda pareça incerta. Configurava-se a 

oposição entre o movimento acadêmico, que emergiu em toda parte, e a corporação 

universitária. Assim, o “homem de ciência desencadeou nas academias a longa marcha 

que o deveria conduzir à identificação da pesquisa cientifica como profissão” 

(FERRONE, 1997, p. 157). Na Inglaterra, a ciência, orientada pela obra de Bacon, teria 

uma importante função social: “melhorar a saúde, desenvolver o comércio, etc.” Após a 

Revolução Gloriosa de 1669, a ciência passou a ser vista como “decisiva na educação 

das novas elites no país” (FERRONE, 1997, p. 158). Mas na Inglaterra a ciência 

permaneceu como uma atividade diletante. 

O modelo de filosofo natural de Bacon foi contraposto pelo modelo francês, 

mais compatível com a nova especialização que levaria à profissionalização da ciência. 

Entre 1669 e 1713, ocorreu o que o autor chama de “autêntica mutação genética do 

homem de ciência francês”, pois surgiu o savant: 

Um intelectual, organicamente inserido no aparelho do Estado, aceitava 

inteiramente a lógica e o valores de uma sociedade hierarquizada (o Ancien 

Régime), estabelecida e organizada por ordens, classes e corpos diferenciados 

pelas dignidades, honras, onipresença do privilégio e categorias (FERRONE, 

1997, p.159). 

Com a Academia de Ciências, surgia um corpo científico na França. Os novos 

cientistas se organizavam numa hierarquia bem definida com funções específicas o que 

fazia a Academia funcionar. Essa organização ofereceu um modelo distinto do 

diletantismo britânico. A Academia conferiu funções específicas a seus membros. O 

autor lista as três mais importantes: o dever de atentar para as novidades científicas 

locais e estrangeiras; incentivar a pesquisa por concursos com direito a prêmios; criar 

bases para o desenvolvimento de tecnologias modernas. 

Os acadêmicos ganhavam privilégios que lhes conferiam algumas vantagens na 

sociedade do Antigo Regime. Além de pensões e passagens para congressos, eram 

dispensados do serviço militar e isentos de impostos. Em contato com a elite tradicional, 

se tornaram protagonistas na formação das novas elites. Além da Academia de Ciências, 

outros órgãos receberam apoio do rei. Recursos foram direcionados para viagens pelo 

planeta. 
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É importante destacar um ponto fundamental: a “profissionalização” dos 

acadêmicos. As bases institucionais que dariam fundamento organizacional para a nova 

forma de fazer ciência estavam sendo estabelecidas ao longo do século XVIII. 

Naturalistas como Saint-Hilaire foram frutos desse processo. 

Para ilustrar a relação entre a ciência e poder na França do século XVIII, o autor 

cita a importância das relações entre o Rei e a Sociedade de Medicina, fundada em 

1718. Tinha a função de cuidar do saneamento e do controle de doenças em Paris. Seus 

membros tiveram papel fundamental no desenvolvimento da indústria francesa, sendo 

responsáveis por estudos diversos sobre o melhor uso das matérias primas, além de 

aprimorar a tecnologia do maquinário industrial. Havia uma simbiose entre ciência e 

indústria, produzindo cientistas administradores que se interessavam pelas pesquisas ao 

mesmo tempo em que cuidavam do funcionamento das manufaturas, uma verdadeira 

interação entre a ciência e indústria. 

Também surgiram academias na Itália, Alemanha e Inglaterra. Formava-se, no 

século XVIII, uma comunidade cientifica internacional, capaz de unir homens de todas 

as partes do globo com interesses comuns e dispostos a construir uma ciência que 

abrangesse várias áreas do saber. Este ponto é fundamental, pois Saint-Hilaire fazia 

parte dessa comunidade científica que possibilitava trocas de conhecimento. As viagens 

científicas também são exemplos do sucesso do modelo científico das academias.  

Ferrone também salienta o papel da imprensa:  

... as Gazetas são as grandes provas do triunfo da ciência. O primeiro diário 

de França, Journal de Paris, constitui um testemunho precioso nesse sentido. 

Não encontramos nas suas páginas apenas a crônica caprichosa sobre o 

debate científico na capital, o calendário dos trabalhos da Académie des 

Sciencies, mas também as diatribes mesquinhas no seu seio. Outros indícios 

eram os que provinham dos periódicos italianos, alemães e ingleses, que 

reservaram grande espaço à vida das academias de província e nacionais, aos 

concursos, aos debates, ao confronto científico, como o que se verifica entre 

os defensores e os opositores da revolução química de Lavousier, ou das 

interpretações do eletricismo de Franklin (FERRONE, 1997, p. 169). 

Para o autor os periódicos foram fundamentais para a difusão, troca informações 

e consolidação da comunidade científica na Europa: “o elemento caracterizador destes 

novos periódicos é, sem dúvida a tendência para a especialização disciplinar” 

(FERRONE, 1997, p. 171). 
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Ferrone ainda faz referência à “crise de identidade” dos cientistas do final do 

século. Em parte, ela deriva da emergência de cientistas amadores, sem vinculação 

acadêmica. Porém, além deste fator, salienta as desigualdades previstas nos 

regulamentos de 1699, que geraram indignação em parte dos membros da Academia, 

como D’Alambert, favorável à popularização da ciência. O autor cita o exemplo de 

Brissot de Warville, que escreveu um panfleto chamado De la verité, que alertava para a 

tendência cada vez mais clara de elitização do conhecimento. Os críticos denunciavam 

que “os grandes cientistas sentiam-se agora os depositórios infalíveis da verdade; cada 

novidade era apelidada de Heresia (...) para entrar na corporação, era preciso aceitar o 

paradigma cientifico dominante dos grandes mestres” (FERRONE, 1997, p. 178). 

Vemos que a crítica à Academia já se desenhava no fim do século XVIII. Mas as 

academias representaram o início do financiamento do Estado para os estudos 

científicos e contribuíram para o lento processo de profissionalização do cientista, 

fundamental para as viagens como a que Saint–Hilaire realizou no início do século XIX. 

Elas estruturaram a comunidade científica que se constituiu em público prioritário – não 

exclusivo – dos relatos aqui analisados. A produção dos viajantes cientistas vai quebrar 

gradualmente com esse afunilamento da produção, escrevendo livros que faziam 

sucesso também entre o público leigo, mas os referencias acadêmicos continuaram a 

orientar boa parte do trabalho desses pesquisadores.  

 

1.6 – Auguste de Saint-Hilaire 

 

Antes de iniciar o estudo das representações das montanhas nos relatos de 

viagem, destacamos alguns dados bibliográficos de Saint-Hilaire, a saber: sua trajetória 

acadêmica, sua iniciação na botânica e as empreitadas no além-mar. Para tal, os 

trabalhos de Lima (2002) e Kury (2001, 2003) serviram de referência. 

Nascido em Orleans em 1779, Augustin François César Prouvençal de Saint-

Hilaire, conhecido como Auguste de Saint-Hilaire, era de família nobre, proprietária de 

terras e grande fortuna. Estudou no colégio dos padres beneditinos de Pontlevez, 

França, onde dedicou boa parte do tempo ao canto gregoriano (LIMA, 2002, p. 25). 

Desde jovem foi apaixonado pela botânica, começando seus estudos ainda em 

Orleans. Durante o período revolucionário, viu a fortuna familiar ser afetada e passou a 

dedicar-se ao comércio, dirigindo uma refinaria de açúcar pertencente à família. Embora 

com muitas dificuldades e insatisfeito com o exercício desta atividade, Saint-Hilaire 
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adquiriu o hábito de organizar metodicamente as mercadorias. Tais habilidades seriam 

decisivas em sua carreira como botânico.  

Tinha como “livro de cabeceira” La flore française de Lamarck, publicada em 

1778. Saint-Hilaire recusou outras atividades para se dedicar inteiramente ao estudo 

científico
14

.Seus mestres foram Laurent de Sussieu, Richard e Des Fontaines, o último 

teve contato com as coleções de Bonplant e Humboldt. Saint-Hilaire fez suas primeiras 

publicações na coletânea oficial do museu de História Natural de Paris. Suas 

publicações se multiplicaram no período que antecedeu sua viagem ao Brasil. 

 

Suas primeiras contribuições para a ciência foram publicadas no Bulletin de 

La Sociétedes Sciences Physiques, de Orléans, no Journal de botanique de 

Desvaux, e Bulletin de La Société Philomatique. Em seguida, começou a 

preparar a história completa dos pistilos e dos frutos das plantas da França, 

que, no entanto, só poderia ser terminada após longos anos de viagens e 

observações. Assim, resolveu extrair de seus numerosos materiais uma 

sequência de ensaios de fisiologia vegetal (que apareceram nos Annales e nas 

Mémoires d’Muséum d’Histoire Naturelle de Paris). A mais notável foi a 

série sobre Les plantes auxquelles on attribue un placenta central libre, que o 

colocou no mesmo nível dos mais importantes botânicos-filósofos de seu 

tempo (LIMA, 2002, p.28). 

 

Além da herborização, Saint-Hilaire se dedicou ao estudo do potencial curativo 

das plantas. A mesma preocupação pode ser percebida em seus relatos de viagem 

(LIMA, 2002, p.28).  

A partir do final do século XVIII, a botânica recebia muitas críticas, sendo 

acusada de ser uma “ciência de palavras” (Kury, 2003, p. 6). Saint-Hilaire se propôs a 

responder algumas dessas críticas defendendo, dentre outras coisas, a viagem como 

essencial para otimizar não somente seu ofício, mas toda ciência.Tais constatações 

reforçam as inovações provenientes, em grande medida, do modelo naturalista 

humboldtiano. Em 1811, “em artigo intitulado Réponseaux reproches que lesgens du 

monde font à l’étude de labotanique” (KURY,2003, p. 6), o cientista responde à 

acusação da botânica enquanto uma ciência das letras. No artigo, ele não só refuta essa 

caracterização como se posiciona enquanto entusiasta da pesquisa da dinâmica natural, 

ou seja, da busca da relação entre as plantas em um habitat.  

 Saint-Hilaire também defende a utilidade da botânica para a medicina. 

Retomando ideias desenvolvidas por Augustin-Pyramus de Caldolle, ele afirmava que o 

botânico podia ajudar o médico por conhecer propriedades comuns em vegetais 

                                                 

14
 Foi nomeado auditor do Conselho do Estado de Paris, cargo que recusou mesmo diante da grande 

dificuldade na qual se encontrava sua família (LIMA, 2002, p. 27). 
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diferentes. Na falta de uma espécie, o botânico poderia indicar outra semelhante ao 

médico, por exemplo. As viagens novamente eram apontadas como fundamentais 

(KURY, 2003, p.7). 

A atuação do francês no meio acadêmico revela outra característica importante: 

sua capacidade de manter boas ligações em prol de seus objetivos científicos. Kury 

(2005) destaca as relações que o botânico mantinha com nomes expressivos da ciência 

francesa. Elas seriam decisivas para sua vinda ao Brasil. 

 

Nessa época [1816], [Saint-Hilaire] tinha contatos com Antoine-Laurent de 

Jussieu, do Museu de História Natural de Paris, era amigo de Karl-Sigismund 

Kunth, preparador de Humboldt e ligara-se ao mesmerista Joseph-Philippe-

Françoies Deleuze, ajudante-naturalista e futuro bibliotecário do Museu. Era 

correspondente do importante botânico suíço Augustin-Pyramus de Candolle. 

Era próximo também de Féliz Dunal, de Montpellier. Enfim, integrado ao 

meio científico europeu (KURY, 2003, p.3). 

 

Kury lembra que ele deveria mandar relatórios diretos ao museu de História 

Natural de Paris. A autora analisa sua indicação para as viagens ao Brasil: 

 

Os professores do Museu confirmaram a utilidade potencial das investigações 

de Saint-Hilaire e informaram o ministro quanto a seus conhecimentos de 

história natural, sobretudo em botânica. Respaldado pelo parecer dos 

naturalistas da instituição, o ministro permite que parta na qualidade de 

viajante-naturalista enviado pelo governo e concede a ele, inicialmente, a 

soma de três mil francos por ano, aumentada logo em seguida para seis mil. 

O botânico, por sua vez, deveria buscar instruções junto aos professores do 

Museu e enviar para lá toda correspondência científica e objetos de história 

natural que coletasse (KURY, 2003, p.4). 

 

 O viajante, que não se limitaria a coletar e catalogar as espécies as analisaria em 

seus habitats. Era fundamental a análise da natureza viva, em movimento. A pesquisa in 

loco, a especialização, a compilação de informações e a posterior publicação dos 

resultados, eram as características básicas desse modelo de trabalho científico. 

Kury (2003, p.3) destaca o desejo que o botânico tinha em estudar plantas em 

países distantes. Movido pela vontade de conhecer espécies fora da Europa e autorizado 

pelos maios acadêmicos franceses, ele pediu autorização ao Duque de Luxemburgo, 

embaixador francês no Rio de Janeiro, para acompanhá-lo em sua expedição ao Brasil. 

A Missão Extraordinária do Duque de Luxemburgo tinha como objetivo o 

restabelecimento da diplomacia entre a França e Portugal depois da queda de Napoleão. 

Como vimos, suas relações no meio científico já eram sólidas. Saint-Hilaire pode ser 

incluindo na vertente da “botânica filosófica”, como evidencia uma obra posterior à 

viagem, as Lições de botânica (1840). 
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Segundo Kury (2003, p.4), para transitar no Brasil e integrar a comitiva do 

Conde Luxemburgo, Saint-Hilaire recebeu uma carta de recomendação do Chanceler 

Dambray além do apoio do Conde de Vaublanc, que intercedeu em favor do viajante 

junto ao Museu de História Natural da França. As viagens à América do Sul conferiram 

notoriedade a Saint-Hilaire. “Sua viagem ao Brasil, foi, efetivamente, de tal forma 

expressiva em sua vida que grande maioria de suas publicações é resultado dela” 

(KURY, 2003, p.7). 

A importância da botânica para o desenvolvimento do “espírito humano” está 

presente na sua primeira publicação pós viagem. Impressa em 1824, Historie des 

plantes les plus remarquables du Brésil et Paraguay revela o objetivo de tornar a 

viagem útil e “filosófica”: 

 

Todas as espécies que coletei foram analisadas nos lugares da coleta; coligi 

informações que poderiam esclarecer sua história, e dediquei-me, sobretudo 

ao estudo das relações que elevam a botânica ao nível das ciências as mais 

filosóficas (SAINT-HILAIRE Historie des plantes lês plus remarquables Du 

Brésil et Paraguay, apud KURY, 2003, p.8). 

 

 Kury (2003, p.2) lembra também o caráter filantrópico das viagens. Filantropia
15

 

está ligada, no período, ao amor à “humanidade”. Ela é “uma laicização do sentimento 

da caridade”. Enquanto a caridade refere-se ao amor de Deus que leva ao ato de fazer 

bem aos outros; a filantropia diz respeito à “Humanidade”. As ações dos indivíduos em 

favor da sociedade são consideradas como um sentimento natural, pois a felicidade 

pessoal só pode ser assegurada quando reina a prosperidade social. Para Saint-Hilaire, o 

entendimento da natureza em sua totalidade contribuiria de maneira decisiva para o 

progresso da “Humanidade”. Entender as plantas e seus ambientes naturais ajudaria a 

decifrar as regras do universo e viabilizar aquele progresso.  

Saint-Hilaire, após a viagem, publica os livros Historie des plantes les plus 

remarquables du Brésil e du Paraguay (1824) e Plantes usualles des Brasiliens (1824-

1828) (KURY, 2003, p.9).  Posteriormente, em 1840, lançou a obra intitulada Leçons de 

botanique, onde reafirma suas convicções. Nesta última, ele estuda o potencial curativo 

das plantas brasileiras. Os três relatos que tomo como fontes também foram publicados 

na França em momentos diferentes, Vouyage aux Sources Du Rio de S. Francisco: 

                                                 

15
Segundo Kury (2003, p. 2), a filantropia no final do século XVIII e início do XIX tinha como pano de 

fundo os interesses nacionais e a ideia de que o interesse privado tinha impacto social. Explorava-se a 

ideia de expansão da civilização europeia para o resto do mundo, já que a primeira era considerada 

superior. 
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publicado em Paris em 1847 (SAINT-HILAIRE, 1975, p.10); Voyage dans lês provinces 

de Rio de Janeiro et de Minas Gerais: publicada em 1830 em Paris (SAINT-HILAIRE, 

2000, p. VIII) e Livre Du Voyage que j’ai entrepris de faire de Rio de Janeiro a Villa-

Rica et de Villa-Rica a S.-Paul, pour aller Chercher lês 20 caisses que j’ai leissées das 

cette dernière ville: originalmente publicado na França em 1887 (SAINT-HILAIRE, 

1974, p.4).  

O contexto que Saint-Hilaire encontrou no Brasil caracterizava-se pelo 

crescimento econômico e social da colônia, impulsionado, entre outros fatores, pela 

chegada da família real. Como aponta Lima (2008, p. 341),em 1808, devido à crise 

política europeia, a família real portuguesa viu na transferência da Corte para o Brasil a 

melhor saída para a monarquia. Imediatamente após a instalação da Corte no Rio de 

Janeiro, as mudanças começaram a ser sentidas. A abertura dos portos às nações amigas 

“favoreceu o aumento das transações comerciais e um maior intercâmbio cultural”. Ela 

ainda ressalta que durante a estadia da família real “foram criadas escolas, museus e 

bibliotecas; procedeu-se à urbanização da capital e, muito importante, teve início à 

circulação da imprensa nacional”.  

Como destaca Lisboa (1997, p. 29), ”não só os portos se abriram para as “nações 

amigas”, mas também para a entrada de estrangeiros”. A colônia vive então o “fim do 

exclusivismo português”. Antes da transferência da corte, somente viajantes 

portugueses eram autorizados a transitar pelo território brasileiro. Isso impossibilitou 

por muitos anos, o estudo das riquezas naturais do Brasil, por cientistas ingleses, 

alemães e franceses. É a partir dessa abertura que se abrem as possibilidades de 

pesquisa em território tupiniquim.  

 A colônia adquiriu, a partir daquele momento, traços de civilidade que 

trouxeram a modernidade europeia devido ao “fim do exclusivismo português e a 

flexibilização das rigorosas restrições, que no decorrer de três séculos impediram ou 

limitaram a transitoriedade de estrangeiros em solo brasileiro” (LIMA, 2008, p. 344). 

 Martins,estudando os impactos da vinda da Corte sobre a província de Minas 

Gerias, destaca, entre outras mudanças, a abertura do território mineiro para a visita de 

viajantes. 

 

Uma das primeiras conseqüências foi à abertura do território brasileiro (e 

mineiro) para visitantes estrangeiros. Os segredos e as riquezas que durante 

séculos haviam sido zelosamente ocultados de outras nações foram 

franqueados e, em alguns casos, a própria Coroa estimulou e até patrocinou 

as expedições (MARTINS, 2008, p. 5). 
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 Chegaram inúmeros cientistas naturalistas atraídos pelas espécies novas e ainda 

desconhecidas.  

 

O Brasil passou a ser o destino preferencial de importantes missões 

científicas que, com o incentivo da Coroa lusitana, trouxeram viajantes 

naturais preocupados em realizar um inventário da fauna e da flora brasileira. 

Tal era a novidade de estar nos trópicos que inúmeras espécies vegetais e 

animais foram transportadas para as Academias da Europa. O Brasil se 

configurava, então, como um vasto laboratório das ciências da terra, num 

momento marcado pelo redescobrimento por meio da História Natural 

(LIMA, 2008, p.344). 

 

 A arte, a música e a ciência foram incentivadas, pois eram entendidas como 

meios de “civilizar” o Brasil. Criou-se o Jardim Botânico
16

 no Rio de Janeiro, contendo 

espécies de plantas e árvores de todas as colônias portuguesas aclimatáveis ao Brasil. 

Sua fundação demonstra como a Corte portuguesa estava permeada pelos valores 

científicos europeus e desejava integrar o Império à comunidade científica (LIMA, 

2008, p. 355). 

Com sua viagem para a América portuguesa, o botânico francês se afirmou 

como viajante naturalista humboldtiano. Ele não se comportou como um mero 

nomeador de plantas e procurou descrever a vida dos vegetais, relacionando sua 

individualidade biológica com a totalidade do contexto natural em que estavam 

inseridos. A importância da nomenclatura clássica não é descartada pelo francês, porém, 

era entendida como ferramenta para os estudos e não como objetivo final do naturalista. 

A viagem, para Saint-Hilaire, era tida como indispensável para a completa compreensão 

dos fenômenos e dos seres da natureza. A busca da totalidade, herança de Humboldt, se 

faz presente em seus relatos. O sacrifício de se doar pelo bem da “Humanidade” e pelo 

aumento do conhecimento científico eram anunciados como o cerne da missão do 

viajante.  

Como vimos, Humboldt foi decisivo ao moldar uma nova maneira de lidar com a 

ciência na virada do século XVIII para o XIX. Os viajantes que desembarcaram no 

Brasil no início dos novecentos se apropriaram de seus métodos de produção do 

conhecimento científico. 

                                                 

16
Criado a partir de um decreto de Dom João VI quando ainda era príncipe regente, o Jardim Botânico 

como conhecido, só ganhou esse título já no período imperial, sendo primeiramente chamado de Horto 

Real. 
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O mais importante deles foi defender a viagem como etapa fundamental para 

expandir a qualidade das ciências naturais. No final dos oitocentos, duas grandes 

propostas de produção dividiram as opiniões no campo das ciências naturais. De um 

lado, haviam os “naturalistas de gabinete”, cujo grande defensor era Georges Cuvier, de 

outro, os “naturalistas viajantes” que tinham como grande expoente Alexander Von 

Humboldt. Os primeiros não viam como secundária a viagem já que os herbários, 

jardins botânicos e coleções seriam capazes de atender as necessidades dos estudiosos. 

Os segundos consideravam a viagem imprescindível, pois colocaria o cientista diante de 

seu objeto e possibilitaria uma análise precisa dos ambientes naturais e sociais
17

. 

A segunda vertente é decisiva para os cientistas que estiveram no Brasil. 

Humboldt também influenciou outros naturalistas como a dupla alemã Spix e Martius.  

 

O exemplo mais conhecido do viajante para quem a experiência da viagem é 

insubstituível é certamente Alexander Von Humboldt. Defende que 

impressões estéticas experimentadas pelo viajante em cada região fazem 

parte da própria atividade científica e não podem ser substituídas por 

descrição ou amostras destacadas dos lugares onde foram coletadas... 

(KURY, 2001, p.865). 

 

 Vimos que um dos principais legados de Humboldt foi a ligação entre 

sentimentos e ciência. Inspirado por Bernardin de Saint-Pierre, ele acreditava que a 

“sensibilidade [era] parte integrante do ato de conhecimento (KUTY, 2001, p. 865).  

Porém, é um engano achar que por adotar as sensações como fundamentais para 

as ciências naturais, o alemão deixou de lado os elementos tradicionais do naturalismo: 

a catalogação e sistematização de espécies. A abordagem dos naturalistas não deveria 

ser somente intuitiva. Eles deveriam medir sistematicamente e com precisão os 

elementos naturais e “ver com os próprios olhos”: “A viagem é em geral considerada 

pela história natural como uma das etapas necessárias para a transformação da natureza 

em ciência” (KURY, 2001, p.865).  

 Outra contribuição das abordagens de Humboldt foi quanto às “fisionomias”. 

Para o naturalista, as paisagens detinham “fisionomias” que as distinguiam. Saint-

Hilaire como discípulo, adotou essa abordagem em vários momentos dos relatos 

analisados. As “fisionomias” compõem o contexto em que as espécies vivem.  

                                                 

17
 As plantas eram entendidas nessa perspectiva como indivíduos que conviviam com outros indivíduos 

dentro de uma lógica interna e dinâmica onde cada uma tinha uma função, como um organismo. Havia as 

plantas que viviam mais isoladas e as que viviam misturadas a outras. Essa percepção só seria capaz 

através da análise in loco (KURY, 2001, p.804). 
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As expedições dos naturalistas, em sua maioria, traziam em suas equipes 

geólogos, pintores, escritores e artistas. Elas também registravam o maior número 

possível de informações sobre a população e o território. Nada devia escapar aos olhos 

dos viajantes. O interesse econômico também se fazia presente, como apontado 

anteriormente. No início do século XIX, despontava a nova expansão europeia que, 

segundo Pratt (1999, p.29), implicava em uma nova “consciência global”. “A ciência é 

vista como um dos principais sinais distintivos dos povos do estado de civilização” 

(KURY, 2003, p.1). No contexto expansionista, a ciência assumia a tarefa de ajudar a 

civilizar os povos e auxiliar os Estados na gestão de seus problemas. Além dos vegetais, 

os relatos tratavam dos territórios em que os seres estavam inseridos. Assim, 

possibilitavam que os leitores mapeassem os mercados, os recursos e os problemas das 

regiões visitadas. 

Por outro lado, o viajante naturalista vinha com a missão de representar sua 

nação de origem diante dos povos visitados e servir a seus interesses diplomáticos e 

econômicos. 

Após seu retorno para a França em 1822, Saint-Hilaire iniciou a publicação do 

material derivado dos estudos realizados no Brasil e Paraguai
18

. Infelizmente, logo após 

seu retorno, voltou a sofrer de grave doença que o afetava desde a infância
19

. Durante 

nove anos, teve de parar seus trabalhos para se tratar e frequentemente era obrigado a 

fazer pausas para cuidar da saúde. 

Foi professor de botânica na Faculdade de Ciências de Paris e nomeado 

correspondente do Institut de France quando ainda estava no Brasil em 1819. Por suas 

viagens, foi eleito membro titular da Academia Francesa de Ciências, herdando a 

cadeira de Lamarck, uma de suas grandes referências. Aos 73 anos, em 30 de setembro 

de 1853, Saint-Hilaire faleceu nos arredores do castelo de La Turpiniere, vítima de 

ataque de apoplexia, deixando vasto legado para as ciências naturais (LIMA, 2003, p. 

31). 

 

                                                 

18
Historie des plantes lês plus remarquebles Du Brésil et Du Paraguay, Plantas Usuelles de sBrésiliense 

Flora Blasilie Meridionalis.“Foi eleito correspondente para a seção de botânica do Instituto  da França 

em 27 de dezembro de 1819.Em março de 1830 tornou-se membro da seção de botânica, vice-presidente 

em 1834 e presidente em 1835. Sua eleição à Société Lynéenne data de 1827. Foi professor na Faculdade 

de Ciências de Paris, cavaleiro da Legião de Honda, pertenceu às Ordens das Academias de Berlin, 

S.Petersburgo, Lisboa, C.L.C dos curiosos da Natureza, do instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, das 

Sociedades de História Natural de Boston, de Genebra, de Botânica de Edimburgo, Médica do Rio de 

Janeiro, das Ciências de Orléans etc.” (LIMA, 2003, p.31) 
19

Neurastania. 
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Capítulo II – Abordagens Pragmáticas da Montanha 

 

2.1 - Introdução 

 

 No capítulo anterior, fizemos a contextualização das representações de montanha 

até o período de Saint-Hilaire, enfatizando as que foram apropriadas por ele e 

influenciaram diretamente sua obra. Também procuramos localizar o francês dentro da 

comunidade científica europeia em consolidação no início dos novecentos. 

Demonstramos a importância das viagens de naturalistas, bem como a atuação de 

Humboldt e seus métodos. A apropriação destes por Saint-Hilaire foi decisiva para sua 

produção científica. 

 Neste capítulo, iniciaremos o estudo das fontes. Todo esse percurso feito até aqui 

será decisivo para o entendimento das representações das montanhas e morros presentes 

nos escritos de Saint-Hilaire. No entanto, antes da exposição dos resultados da análise, 

exporemos como foi o percurso feito para analisar as fontes.  

 Os três relatos foram cuidadosamente lidos para que fossem extraídas as 

passagens na quais o autor expôs suas experiências com as montanhas. Após a leitura, 

percebemos o potencial dos relatos e a riqueza de representações da natureza, em 

especial das montanhas. 

Constatamos uma diversidade de representações. Várias imagens das montanhas 

foram percebidas na obra do autor, diferenças que não poderiam deixar de ser 

destacadas. Diante disso, propomos um recorte metodológico utilizado para a análise 

das fontes. Portanto, não é uma verificação, algo que se apresenta imediatamente ao 

leitor. No processo de investigação dos relatos as representações foram 

instrumentalmente divididas para viabilizar a análise. No entanto, trata-se de dimensões 

da mesma representação, onde as passagem pragmáticas e “sensíveis” formam um só 

grupo. Lembremos que essa dualidade analítica já se expressava nos relatos de viagem 

de Humboldt, de quem Saint-Hilaire era discípulo. A emoção e sensibilidade estética 

somada à razão científica formam o corpo dessas representações. Ambas são dimensões 

delas, como as faces de uma moeda, em busca de um relato que fosse capaz de 

expressar a natureza em sua totalidade. Os escritos estudados se encaixam nessa 

perspectiva humboldtiana.  
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 Entretanto, para facilitar o estudo, elaboramos duas formas de abordagem dos 

textos de Saint-Hilaire sobre as elevações. Na primeira, trabalharemos seu caráter 

pragmático, os vestígios de uma linguagem técnica e científica, que iremos cindir da 

expressão das emoções com a intenção de apreendê-los analiticamente. Categorias 

científicas específicas, tanto da geografia como da botânica ou da economia (ciências 

nascentes no período), são frequentes. A segunda abordagem privilegia a dimensão 

estética das representações das montanhas. Com elas o viajante narra em detalhe sua 

contemplação da natureza, tentando transmitir ao leitor seus sentimentos diante da 

paisagem. Elementos da estética do sublime e do pitoresco aparecem nesse grupo. 

Alegria e melancolia dividem espaço no texto. 

Assim, pretendemos neste capítulo enfatizar os aspectos técnico-científicos do 

relato referentes às montanhas. Ao analisar os relatos, escolhemos dissecar suas partes 

como fazia Saint-Hilaire com as plantas. Não significa negar o caráter cosmológico e 

totalizante de sua produção, mas investigar suas dimensões, pois o relato de Saint-

Hilaire foi composto por vários referenciais e linguagens disponíveis em seu contexto 

histórico, algo tratado no capítulo anterior. Neste capítulo também tentaremos demostrar 

como o naturalista apresentou a montanha como elemento geográfico decisivo, 

determinando o clima, a vegetação e as atividades econômicas. As montanhas aparecem 

nos relatos de Saint-Hilaire “dominando” as paisagens, pois desempenham o papel de 

marcos definidores do espaço.  

Para mostrar esses elementos dos relatos, a divisão em dois blocos, um 

pragmático - científico/geográfico - e outro estético, foi fundamental. É um recurso 

metodológico que revelou aspectos fundamentais da produção do francês sobre a 

montanha. Em busca da totalidade da natureza, o relato do viajante recorreu a diferentes 

recursos discursivos para atingir seus objetivos. 

Além da apropriação acadêmica de Humboldt e seu método racional sensitivo, 

Saint-Hilaire também se apropria das referências do naturalismo das Luzes. Trata-se de 

um cientista com formação acadêmica, escrevendo para um público aberto, mas também 

para seus pares.  A paisagem natural, portanto, não deixa de ser estudada como objeto 

científico, como conjunto de recursos disponíveis para o trabalho humano, como espaço 

geográfico a ser mapeada de modo racional e preciso. São essas dimensões do relato 

que pretendemos resgatar neste capítulo. Humboldt já recomendava ao historiador da 

natureza dosar emoção e razão.  

Humboldt, provavelmente, atenta para a faceta mais tenebrosa que um 

sentimento exacerbado da natureza poderia causar, indicando não somente o 
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cuidado que o historiador da natureza deve tomar para não se deixar devorar 

pela própria emoção, mas também o limite e a dificuldade de seu próprio 

ofício, ao unir poesia e ciência (LISBOA, 1997, p.90). 

 

 A busca totalidade da natureza implicava em certo controle das emoções, que 

deveriam ajudar a compor os relatos, mas dentro de um programa cognitivo no qual a 

racionalidade científica ainda tinha papel central. A linguagem técnico-científica não foi 

expulsa do discurso e precisa ser identificada. O relato de viagem deveria ser útil e 

instrumentalizar as ações humanas. Tinha um sentido geográfico e econômico. Nossa 

opção metodológica visa resgatar essa dimensão. Separamos o que está unido nos 

relatos para realizar a tarefa. 

  

2. 2 - Precisão científica e pragmatismo nas representações das montanhas 

 

Seguiremos aqui a divisão proposta acima. Os textos sobre as montanhas, em 

alguns momentos, chegam a ser técnicos, com o uso da linguagem profissional de 

especialista, afinal, os cientistas estavam se transformando em profissionais. Em 

algumas passagens de Saint-Hilaire, a abordagem técnico-científica prevalece, o que 

possibilita nosso recorte metodológico. 

Antes da análise dos relatos, é importante voltar a destacar alguns pontos 

fundamentais. Primeiro, é de vital importância salientar mais uma vez que a ciência 

representava naquele contexto. No século XVIII, nota-se a necessidade de 

sistematização das ciências e, no XIX, esta sistematização dividiu as áreas do 

conhecimento. Entre as diferentes áreas, a botânica se encarregou de estudar as plantas e 

sua utilização. A geologia buscava entender a formação do solo e quais elementos o 

compunham, o que propiciou, por exemplo, a investigação de fósseis que revelaram a 

existência de animais já extintos. A geografia deveria estudar a superfície da terra bem 

como o relevo, o clima e seus desdobramentos. Tanto a geologia quanto a geografia 

estavam ligadas às montanhas, a primeira por estudar as rochas e sua formação e a 

segunda por tê-las como categorias do estudo do relevo, por exemplo. Assim, a 

passagem do século XVIII para o XIX assistiu a discussão efervescente que deu origem 

e formato à ciência moderna. A obra de Saint-Hilaire era parte desse contexto. 

Inicialmente tratarei da abordagem geográfica que aproximamos das abordagens 

econômicas e botânicas. 

 



57 

 

2.2.1 - Abordagens Geográficas das Montanhas 

 

Saint-Hilaire descreve as montanhas com categorias que poderíamos definir 

como geográficas, ou pelo menos com o que viria a ser chamado de geográfico.  

Pensamos a montanha apresentada como referência espacial e demarcação de fronteira. 

A geografia, enquanto disciplina científica tem suas bases no século XVIII e ainda 

buscava sua consolidação nos novecentos.  

Uma breve discussão sobre a história da geografia se faz necessária para 

contextualizar o surgimento da disciplina e entender como os relatos de viagem 

contribuíram para a formação de conceitos como “relevo” e “clima”. Claro que não é 

este nosso principal objetivo, porém, o estudo é necessário para pensar as 

representações da montanha. 

A Alemanha é considerada por muitos geógrafos como um dos berços da 

geografia. O tardio processo de unificação do país e o desenvolvimento do capitalismo 

são apontados por Moraes (2005) como fatores do desenvolvimento da geografia no 

futuro país. Sobre a sistematização da geografia e o protagonismo alemão, Costa e 

Rocha (2010) fazem um estudo dos paradigmas teóricos e epistemológicos que 

formaram a base da produção do conhecimento geográfico, além de apresentarem um 

breve histórico do tema. 

Os geógrafos destacam o avanço da disciplina no período da expansão europeia 

que necessitou noções mais precisas a respeito das fronteiras, o que fez a cartografia 

melhorar de forma significativa. No que tange o pioneirismo alemão na sistematização 

da disciplina, os autores afirmam que “foi na Alemanha que se encontraram as 

condições teóricas para a organização da geografia como ciência” (COSTA; ROCHA, 

2010, p. 29). 

O papel de Humboldt no processo de valorização e reconhecimento da geografia 

como campo científico é destacável: 

... a organização da geografia como ciência parte decisivamente das obras do 

geólogo, botânico e naturalista alemão Alexander von Humboldt, e do 

filósofo e historiador também alemão Karl Ritter. Esses pesquisadores 

construíram os alicerces necessários para a edificação de uma geografia 

científica. Humboldt buscou reconhecer as relações gerais e as causas 

genéticas comuns entre áreas similares em diversas partes da superfície 

terrestre. A comparação foi sua principal contribuição. O estudo da 

distribuição espacial de diferentes fenômenos físicos também está entre as 

suas importantes investigações (...). Foi o primeiro a fazer referência às 

paisagens naturais com relação a áreas de características homogêneas. 

(COSTA; ROCHA, 2010, p. 29,30). 
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Moraes (2005, p.16) destaca que Humboldt não estava empenhado em formular 

os pilares dessa nova disciplina. Ele não formulou normas claras para a geografia, 

porém, foi fundamental para entender a superfície da terra como parte das ciências que 

estudavam o cosmos. Para o viajante alemão, a descrição geográfica deveria ser sintética 

e promover a ligação entre os elementos naturais, buscando as causalidades existentes 

entre eles, ou seja, seria uma ferramenta para entender a ordem oculta da natureza. Seu 

método do “empirismo raciocinado”
20

 foi uma grande contribuição para a disciplina. Tal 

método era baseado na intuição a partir da observação, valorizando a estética na 

contemplação. 

O trabalho e Alves e Neto (2010) sobre Humboldt lembra que suas principais 

contribuições seriam nos ramos da climatologia, botânica, onografia, oceanografia, 

geologia. “As obras de Humboldt são um legado à posteridade da sistematização e 

constituição do pensamento científico moderno que se estruturava durante o século 

XIX” (ALVES; NETO, 2010, p. 35).  

Silveira e Vitte (2010) também destacam a importância de Humboldt e Ritter 

para lançar as bases da disciplina. Nos trabalhos desses pesquisadores, percebe-se o 

modelo de ciência em formação, que se baseava na busca da totalidade dos objetos 

estudados. Remete-se à imagem do organismo no qual cada órgão teria uma função. 

Essa nova ciência desponta no século XVIII e se desenvolveu na primeira metade do 

século XIX. Os autores destacam que a 

 
...Naturphilosophie alemã recobra, por esse tempo, a necessidade de se 

compreender a natureza em sua unidade, não como um corpo desmembrado e 

esquartejado sob a égide de um saber que é, antes de mais, a imposição de 

uma estrutura formal aos ditames da ordem natural. A Naturphilosophie 

coloca então a apresentação de uma natureza unificada, indissociável, que 

carrega no seu seio a força elementar pela qual se liga toda a diversidade; sob 

a qual se exprime todo processo de construção do espírito e do mundo. Essa 

Naturphilosophie impacta sobre as ciências da natureza do século XIX, 

sobretudo na gênese da Geografia moderna, levando o princípio fundamental 

da unidade e a associação indelével entre a formação da natureza e o papel 

ativo do espírito ao centro da discussão filosófica e científica. (SILVEIRA; 

VITTE, 2010, p.2)  
 

                                                 

20
A paisagem causaria no observador uma “impressão”, a qual, combinada com a observação sistemática 

dos seus elementos componentes, e filtrada pelo raciocínio lógico, levaria à explicação: à causalidade das 

conexões contidas no ambiente observado. Daí a afirmação de Humboldt: “a causalidade introduz a 

unidade entre o mundo sensível e o mundo do intelecto”. Pois é, ao mesmo tempo, algo existente de fato 

na natureza, porém só apreensível pela razão, assim, é inerente ao objeto e uma construção do sujeito 

(MORAES, 2005, p.16). 
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 Após esse breve histórico da instituição das noções de geografia ainda em 

formação na virada do século XVIII para o XIX, acreditamos ser possível entender 

melhor como o trabalho de Saint-Hilaire dialoga e contribui para a ciência em formação. 

Nota-se, mais uma vez, nas passagens sobre o relevo e o clima, a orientação das 

concepções de Humboldt. Nos relatos deste último, as grandes elevações eram 

fundamentais para o conhecimento e definição territorial. Conceitos como relevo, 

ligados à geografia, aparecem nos relatos. 

Em todo relato da viagem do naturalista francês, desde os primeiros passos no 

Rio de Janeiro, as montanhas aparecem como guias que orientam o deslocamento e 

ajudam a demarcar o território: 

Disse já que uma cadeia de montanhas se prolongava ao longo do mar por 

uma grande extensão do Brasil, e que era coberta de matas virgens. Outra 

cadeia mais ou menos paralela à primeira, porém mais elevada, adianta-se 

para o nordeste da província de São Paulo, não deixando mais que uma 

distância de trinta a sessenta léguas entre ela e Cordilheira marítima: separa 

toda a província das Minas em duas partes desiguais, divide as águas do Rio 

Doce e do São Francisco, e vai perder-se no norte do Brasil. O espaço 

compreendido entre duas cadeias é cortado por outras montanhas que se 

estendem com certas partes menos desiguais, situadas na Província de São 

Paulo e no Distrito de Minas Novas, a região que se vai de uma cadeia a outra 

é completamente coberta de matas como a Cordilheira Marítima, o foi 

outrora, antes que a mão do homem as destruísse. A oeste dessa cadeia 

ocidental, o aspecto se modifica totalmente; às montanhas sucedem colinas, 

as florestas virgens desaparecem e pastagens imensas se desdobram diante 

dos olhos dos viajantes. O terreno vai abaixando pouco apouco até o rio São 

Francisco; mas, a oeste desse rio, o solo torna a reerguer pela segunda vez, 

chega-se a um planalto que separa as águas do mesmo rio das do Paraná. 

Alguns pontos desse planalto apresentam verdadeiras montanhas, tais como a 

Serra da Canastra e a Serra dos Pireneus; mas quando ao mais é de altitude 

bastante uniforme para se lhe poder dar o nome de cadeia. Como a estrada do 

Rio de Janeiro e Vila Rica descreve várias voltas, é necessário perfazer cerca 

de vinte e uma léguas para ir do Paraíba ao ponto da cadeia ocidental em que 

começam os pastos naturais, e, pelo que disse acima, já se sabe que esse 

espaço é montanhoso e coberto de matas (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 41-42). 

 

 

A passagem acima se encontra no relato da Primeira viagem pelas províncias do 

Rio de Janeiro e Minas Gerais um dos três analisados nesta pesquisa. Ela introduz o 

relato do viajante da província de Minas Gerais. Nota-se que não se trata exatamente de 

uma descrição de uma paisagem contemplável, ou seja, o texto não é produto da 

observação visual, pois a imagem desenhada não é observável pelo olho humano (a não 

ser por um satélite dos nossos dias) em função de sua dimensão gigantesca. Trata-se de 

uma projeção global que lembra um mapa concebido na mente do cientista. Colocado na 

introdução do texto, orienta e referencia todo discurso posterior. É uma abordagem 

tipicamente geográfica. Podemos notar que Siant-Hilaire satura o texto de dados a 

respeito das elevações, que funcionam como o principal fator de ordenação do espaço. É 
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muito claro o caráter referencial das montanhas. Durante todo o discurso a Serra da 

Mantiqueira, ou a Serra da Canastra ou a de São Francisco e Paraíba, aparecem como as 

marcas fundamentais do vasto território. Na apresentação deste último, predominam 

informações sobre a maior ou menor altitude do terreno, que “vai abaixando pouco e 

pouco” ou “torna a reerguer” de uma região para outra. Aqui, as paisagens 

empiricamente contempláveis são reunidas e sintetizadas em um desenho geográfico 

teórico, pois resulta do trabalho intelectual do cientista. As maiores elevações se 

destacam nas imagens produzidas pelo viajante, permitindo o mapeamento de áreas 

imensas. Assim elas separam as províncias e regiões, além de delinearem a hidrografia. 

Esse aspecto é central e reaparece em outros trechos do relato do viajante.  

Mas a montanha-fronteira, que demarca o mapa resultante da síntese científica, 

também se encontra nas descrições de passagens “que se apresentam aos olhos”.  

Descrevendo o caminho que dava acesso à Comarca do Rio das Mortes, o viajante 

destaca a importância da montanha no recorte da paisagem: 

A paisagem que se apresenta aos olhos do viajante quando este entra na 

Comarca do Rio das Mortes às margens do Paraibuna, tem algo que 

impressiona por um misto de desordem e regularidade selvagem. Por toda 

parte o rio é dominado por montanhas elevadas; como ele descreve uma 

volta antes de chegar ao registro, não se vislumbra por esse lado mais de seu 

curso, e dá a impressão de que todo ele começa na base de uma montanha 

mais alta que as outras, e cujo cume absolutamente nu contrasta com a 

vegetação dos morros vizinhos (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 47) (grifos 

nossos). 

 

Agora em uma dimensão visível, o trecho reforça o caráter referencial das 

montanhas: elas “dominam” os rios e explicam suas origens e seus percursos – com 

metáforas, sugere-se uma espécie de hierarquia entre rios e montanhas. Notam-se 

também aspectos estéticos definidos como “regularidade” e “desordem”, aspectos que 

interferem diretamente na paisagem. Para o momento, destacamos o mapeamento do 

terreno, os traços montanhosos que ajudam o cientista a desenhar o território para seus 

leitores. 

Próximo de Itabira, o autor descreve as altas montanhas e reforça seu papel de 

localizador espacial.  

A cadeia particular das montanhas de Itabira, que deve necessariamente 

prender-se à grande cadeia interior, apresenta declives brandos para o oriente 

e outros mais rudes pelo lado ocidental. Estende-se de norte a sul e a 

sudoeste, em uma extensão de duas léguas aproximadamente, desde o 

Ribeirão de Sant’Ana até o Rio do Peixe. Os morros de que se compõe são 

cruzados por oito vales principais, que a dividem de leste a oeste em outras 

tantas zonas alongadas. Dois picos muito elevados, um cônico e outro 

piramidal, revelam a extremidade da cadeia a dez léguas e até mais. O do 

norte tem o nome de Itabira, o pelo de Itabiruçu designa-se o mais meridional 

(SAINT-HILAIRE, 2000, p.120) (grifos nossos). 
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Mais uma vez, uma cadeia de montanhas parece determinar o relevo: ela 

“divide” as áreas e como que desenha o mapa da região. Os “morros” também são 

citados como referências. Eles são entendidos como variações menores das montanhas e 

foram escolhidos por serem tão importantes quanto elas para a formatação da 

abordagem geográfica. Muitos deles também simbolizam certo “domínio” geográfico: 

“Imediatamente antes de chegar a Mariana passa-se por perto de uma igreja construída 

isoladamente no alto de um morro que domina quase toda a cidade e que, por sua 

vez, é dominada por outros morros mais elevados” (SAINT-HILAIRE, 2000, p.78) 

(grifos nossos). Destacamos uso do verbo “dominar”. O rio, a cidade, enfim, os 

territórios obedecem, no interior do discurso, os traços espaciais desenhados pelas 

elevações, protagonistas do mapa mental proposto pelo viajante. 

A vista do alto dos cumes de morros e montanhas foi muito apreciada por Saint-

Hilaire. Ele deixa claro o potencial exploratório de tais posições que, em vários 

momentos, ampliaram o campo de observação do viajante. Próximo a Itajuru, nos 

arredores da planície onde fica a Ermida de Nossa Senhora Mãe dos Homens, uma 

montanha chamou atenção de nosso naturalista. A contemplação despertou o desejo de 

explorá-la e chegar a seu cume.  

 

... galgamos uma das altas montanhas que rodeiam essa planície. (...) 

Chegamos ao alto do pico, que parece ter a altura de 6.000 pés acima do nível 

do mar, descortinamos um desses panoramas imensos que impressionam 

muito mais pela extensão do que agradam pela beleza; dominamos uma 

longa sequência de morros sem habitações e sem cultura, e nosso olhar 

procurava em vão algum ponto em que repousar (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 

101) (grifo nosso). 

 

 O panorama visto do alto da montanha impressionou a viajante, pois 

possibilitava o domínio visual de “panoramas imensos”. O cume montanhoso permite 

uma projeção geográfica que supera as possibilidades físicas do olhar. Mapear amplas 

regiões era um dos objetivos encomendados pelas academias e pelos governos aos 

viajantes, ou seja, tinha uma finalidade pragmática. A mesma perspectiva reaparece em 

vários outros pontos do texto: “Da montanha de Itabira, descortina-se uma vista mais 

extensa ainda do que aquela que se goza de Conceição. Distinguem perfeitamente o 

Morro Agudo, vizinho de S. Miguel, e Serra da Caraça afastada quatorze léguas” 

(SAINT-HILAIRE, 2000, p.126) (grifo nosso). A elevação facilita o mapeamento claro 

e preciso das regiões.  
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Saint-Hilaire se liga a Humboldt o explorar o potencial visual obtido do alto das 

montanhas e morros. Augustin (2009) aponta a importância dada pelo alemão às 

escaladas que revelam o potencial científico e estético dos cumes das grandes elevações. 

A vista panorâmica abre novas perspectivas tanto em termos 

científicos quanto em termos de estéica de percepção. Em Tenerife, a 

escalada do Pico de Teide abre ao viajante um vista de cinco zonas bem 

distintas: “vimos as plantas ordenadas em zonas conforme a diminuição do 

calor com a altura”, comenta. Com essa percepção, Humboldt inicia a 

geografia das plantas, o principal resultado científico da sua viagem 

(AUGUSTIN, 2009, p.41). 

 

 Na narrativa da sua segunda viagem por Minas, se dirigindo à bacia do rio São 

Francisco, Saint-Hilaire revisita a Serra da Mantiqueira e trata novamente da vista que 

seu topo possibilita:  

 

A primeira montanha que encontrei depois de ter deixado Tomé de Oliveira, 

[...] tem o nome de Monte Verde, e ao cair da tarde passei pela famosa Serra 

da Mantiqueira, parte meridional da longa cadeia (Serra do Espinhaço). [...] 

Eu já tinha passado por ela quando fui a Vila Rica pela estrada comum. Do 

alto da serra pude descortinar uma imensa extensão de montanhas 
cobertas de matas, e em particular a Serra Negra (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 

45) (grifo nosso). 

 

 Outro “panorama imenso” é avistado pelo botânico do alto da Serra de Pium-i, 

antes de chegar a Ponte Alta, caminho de sua viagem para a bacia do São Francisco. 

Mais uma vez, ele ressalta a extensa visão que permite mapear toda a região percorrida 

por ele até aquele ponto, bem como os locais ainda não visitados, como a Serra da 

Canastra. 

Seguindo por um caminho quase sempre pedregoso e difícil, subi a serra 

obliquamente e alcancei finalmente o seu cume, de onde descortinei um dos 

panoramas mais vastos que até então tinha oportunidade de apreciar. A 

região que eu acabara de percorrer nada tivera a apresentar, na verdade, a não 

ser uma imensa sucessão de morros cobertos de capim quase todos, sem que 

nada quebrasse a sua monotonia. A que ficava do outro lado da serra, porém, 

era bastante mais variada. No sopé da montanha descobri uma fazenda 

encravada no meio da mata, e mais longe, à direita, vi o Arraial de Pium-i à 

entrada de uma planície. Finalmente, um pouco mais à direita e ainda mais 

distante, avistei no horizonte a Serra da Canastra... (SAINT-HILAIRE, 1975, 

p.95) (grifo nosso). 

 

 O cume da montanha “descortina” e revela dimensões espaciais inacessível de 

outros pontos. Assim, possibilita mensurar e conhecer as grandes extensões territoriais. 

Nele, o cientista pode captar as diversidades e as variações geográficas.  

O autor salienta a diferença entre montanha e campo. Para ele, as paisagens são 

bem diferentes. A primeira se mostra mais grave, porém, boa para a proteção contra o 
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vento. As segundas são compostas por morros suaves, embora sua vegetação não pareça 

muito interessante.  Outro ponto importante é a tentativa de demonstrar como as 

montanhas alteram e determinam a vegetação que nasce em seus arredores. 

 

Ao deixar a região das matas pude fazer uma comparação exata entre a 

topografia dos terrenos onde elas [matas] florescem e a do solo da região dos 

campos, confirmando as ideias que eu já tinha sobre as causas de uma 

diferença tão pronunciada na vegetação. As florestas cobrem terrenos 

eriçados de montanhas abruptas e escarpadas, que garantem boa proteção 

contra o vento. Ao mesmo tempo os riachos, que na zona montanhosa 

banham vales estreitos e profundos, mantém o ar constantemente fresco e 

úmido. Em oposição, na região dos campos os morros são arredondados e de 

encostas suaves, os vales que os separam são pouco profundos e os riachos 

pouco numerosos. Assim sendo, a seca se torna muito forte nessas regiões e 

os ventos correm livremente, duas causas que impedem a vegetação de se 

tornar exuberante. Todavia, se o flanco de um morro apresenta uma 

reentrância mais protegida, se um fiozinho de água banha um pequeno vale, é 

sempre garantido encontrar tufos ou fileiras de árvores nesses lugares, os 

quais, depois de desmatados, poderão produzir milho e outras plantas úteis ao 

homem (SAINT-HILAIRE, 1975, p.47). 

 

Como em Humboldt, a montanha é sempre pensada em conexão com outros 

fatores do ambiente, interferindo na existência deles, quase sempre de maneira 

determinante. Ela é representada em meio à dinâmica da totalidade natural em que está 

inserida, mas parece ter ali papel central, ou seja, sua participação é “dominante”. 

Vejamos mais um exemplo dessa representação. Ao chegar a Paracatu, Sanit-Hilaire faz 

uma das mais longas e detalhadas descrições das Serras da província de Minas Gerais, 

no caso, da Serra do Espinhaço. Por ser muito extensa, destacarei apenas um trecho da 

descrição: 

 

Já disse em outro relato que uma cadeia de montanhas a que dão o nome de 

Serra do Mar se entende ao longo de uma grande parte da costa da Brasil; que 

uma outra cadeia quase paralela à primeira, porém mais elevada -  a Serra do 

Espinhaço  – avança mais ou menos na direção do nordeste da Província de 

S. Paulo, distando da cordilheira entre 30 e 60 léguas; que essa serra divide as 

águas do Rio Doce e do S. Francisco e vai perder no norte do Brasil; 

finalmente, que a oeste dessa serra o terreno vai em declive até quase às 

margens do S. Francisco mas que, ainda do lado ocidental, as terras tornam a 

elevar-se de novo até alcançarem uma cadeia que separa as águas desse rio 

das do Paranaíba. É essa última cadeia que, do lado oriental, separa a 

Comarca de Paracatu da do Rio das Mortes ou de S. João Del Rei e, do lado 

ocidental, da Província de Goiás. Consequentemente, ela se interpõe entre as 

duas partes da comarca, a do nordeste e a do sudoeste, e é aí que entra a linha 

figurada pelas casas diagonais de um tabuleiro de xadrez. Essa cadeia 

continua na direção do sul, já que entre a Serra da Canastra, que fez parte 

dela, e as montanhas da Serra do Rio Grande só existe um desfiladeiro de 

pequena extensão (SAINT-HILAIRE, 1975, p.114). 
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 Mais uma vez, a serra “separa” e “divide” as imensas regiões, ou seja, determina 

e demarca o território. Mais uma vez, a dimensão abordada não pode se observável pelo 

olho humano e o texto é uma projeção intelectual que mapeia o território, ou seja, é um 

produto do cientista. Por meio de sua descrição, o leitor consegue imaginar as grandes 

cadeias montanhosas que cortam a província e definem as fronteiras. As direções são 

indicadas fazendo uso das montanhas como ponto de referência. Os rios dividem com 

elas o papel de dividir regiões, mas seus cursos parecem determinados pelas montanhas. 

A serra é o elemento cartográfico decisivo. 

 Na Segunda viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e a São Paulo, o autor 

parece mais cansado. De partida para a França, fez a segunda viagem no intuito de 

resolver algumas pendências. No entanto, a abordagem geográfica reaparece em vários 

momentos, mas em notas curtas.  Passando por São José (atual Tiradentes), ele descreve 

da Serra de mesmo nome: “Em grande parte do caminho viajamos paralelamente à Serra 

de S. José cujo cume apresenta uma plataforma bastante uniforme e os flancos, cortados 

a pique, não oferecem senão rochedos semi-escalvados” (SAINT-HILAIRE, 1974, p. 

42). Este tipo de nota sem traços emotivos, apenas para localizar o leitor, se repete em 

outros pontos, como na sua passagem por Carrancas: “Paramos, a pouca distância da 

raiz da Serra, numa fazenda que pertence à mesma família dos donos da Cachoeirinha” 

(SAINT-HILAIRE, 1974, p. 48). De qualquer maneira, as montanhas, mesmo com a 

brevidade dos apontamentos, continuam como os marcos decisivos do território. 

 

2.2.2 – A montanha e a botânica. 

 

 O presente tópico abordará como as imagens das montanhas dialogam com as 

ciências naturais, em especial a botânica. Saint-Hilaire, como acadêmico, absorveu os 

padrões científicos da passagem do século do XVIII para o XIX. São padrões 

fundamentais na criação das representações das montanhas. Aqui aparece, de maneira 

notória, a constante relação entre montanha e vegetação. Como sempre, a totalidade da 

natureza de Humboldt foi decisiva para Saint-Hilaire. Vimos como a ciência em 

formação, em busca do conhecimento total da natureza, dialogava com os relatos dos 

viajantes. 

Na “montanha do cientista” todo detalhe é significativo, pois afeta o conjunto do 

ambiente. Embora retratada como quadros, as paisagens não são estáticas. O movimento 
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deve ser captado pelo cientista humboldtiano. O ato de coletar, dissecar e analisar cada 

espécie vem acompanhado dos sentimentos do observador. Como visto no capítulo 

anterior, Saint-Hilaire, assim como Humboldt, rompe com os chamados naturalistas de 

gabinete por entender a viagem como etapa indispensável no estudo da natureza. Estar 

in loco, presenciando a natureza movida pelas forças ocultas, incapazes de serem 

apalpadas pela mão humana, era um dos princípios do novo modelo de ciência que 

nascia no início do século XIX. O produto do trabalho de naturalista contribuiria para o 

bem da humanidade e a expansão do saber. 

Analisaremos aqui as passagens em que o viajante expõe seu trabalho de 

herborizar nas montanhas e, junto com a análise do solo e do clima, reflete sobre a 

formação da vegetação. Portanto, nas passagens a seguir, sua linguagem é mais técnica, 

com o uso de nomes científicos, por exemplo.  

Parece óbvio que um botânico atente para as plantas ao observar as montanhas. 

Porém, pretende-se destacar como ele considerou o papel das montanhas na formatação 

da flora, recorrendo, em boa parte dos casos, aos referenciais humboldtianos. A 

montanha aqui é agente decisivo na composição da paisagem e, em especial, na 

existência e desenvolvimento das plantas. Mais uma vez, vemos uma espécie de 

protagonismo das elevações nas análises do autor. 

Dos três relatos analisados, Viagens pelas províncias do Rio de Janeiro e Minas 

Gerais apresenta as passagens mais expressivas do caso em questão. Nelas, a altitude e 

o solo da montanha determinam a presença e a evolução das espécies. O relato 

contempla o início da viagem do naturalista pelo país, quando ele manifesta maior 

atenção e sensibilidade para coma natureza brasileira. O interesse em estudar as 

especificidades da flora é marcante nesse primeiro momento. Seu olhar parece mais 

apurado em face dos fenômenos que contemplam. Na segunda viagem, quando já está 

partindo, ele se dedica a coletar somente aquilo que perdeu no momento inicial ou o que 

ficou pendente na primeira passagem. No percurso para o rio São Francisco, as 

descrições do relevo ganham maior destaque.  

No início da viagem, indo do Rio de Janeiro para Minas Gerais, próximo de 

Benfica, ele se depara com a Serra da Viúva. A vegetação dessa elevação chama sua 

atenção:  

Após atravessar o Vale Das Pedras, encontramos a montanha que se chama 

Serra da Viúva, e que é menos elevada do que a que acabávamos de descer. 

Acima do caminho, na encosta da montanha, vi pela primeira vez uma 

reunião considerável de fetos arborescentes, plantas que até então não 

observara senão em pés isolados. Esses fetos atingiram trinta ou quarenta pés; 
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seu caule reto, cilíndrico, perfeitamente uniforme em todo o comprimento, 

tinha as marcas de antigas folhas; podia medir de três a cinco polegadas de 

diâmetro, e se terminava por um tufo de folhas muito longas, que, se 

erguendo a princípio numa direção quase reta, curvaram-se em seguida com 

elegância. Palmeiras elegantes misturavam-se aos fetos arborescentes, que 

tanto se lhes assemelham pelo conjunto das formas, mas se distinguem, no 

entanto, por serem geralmente menores, e terem a folhagem recortada. Como 

esses vegetais nascem nos flancos da montanha em alturas diferentes, suas 

folhas se achavam geralmente confundias, e tal mistura diminuía em cada 

espécie o que a constância dessas formas tão pronunciadas teria de 

excessivamente monótono (SAINT-HILAIRE, 2000, p,24). 

 

 Na montanha, o viajante observa uma combinação vegetal peculiar, ainda não 

contemplada. Atenta para a altura e para a forma das espécies e constata como a altitude 

da montanha influencia a constituição das plantas. Mais uma vez, a montanha é tratada 

como elemento definidor das características do ambiente natural. O texto registra 

passagens de tom mais emotivo (as palmeiras são “elegantes”, por exemplo), mas as 

comparações morfológicas e as medições prevalecem no discurso, na linha do 

enciclopedismo ilustrado. 

 A surpresa com a relação entre as elevações e a configuração vegetal se repete 

em vários momentos no relato, deixando transparecer certo entusiasmo do naturalista.  

 Após passar por Juiz de Fora, o viajante, em tom mais emotivo, se maravilha 

com a vegetação das encostas dos morros que rodeiam o lugar, pois identifica a 

presença de bambus que até então só havia localizado em matas fechadas. Encontrá-los 

em montanhas foi novidade para Saint-Hilaire. 

 

Até então não encontrara bambus senão em meio de florestas virgens, 

misturados às grandes árvores: mas encontrei os morros vizinhos ao local 

chamado Acaide-Mor, cobertos quase unicamente dessas ervas gigantescas. 

Antes mesmo de ter podido reconhecê-las, já de longe me ferira a vista o 

aspecto aéreo da vegetação que percebia sobre as colinas; experimentei um 

verdadeiro encanto quando vi de perto essas florestas de gramíneas com a 

altura, talvez, de quarenta a sessenta pés, que, curvadas em arcadas elegantes, 

se cruzaram em todos os sentidos, entremeavam seus imensos panículos, e 

deixavam entrever o azul do céu através das folhas estendidas como uma 

tapeçaria ao ar livre e sustentadas por semi vertículos de folhas delicadas 

(SAINT-HILAIRE, 2000, p, 52). 

 

 Aqui a apropriação de Humboldt é notável, pois o viajante relata os sentimentos 

que a vegetação lhe proporcionou. A análise técnica está presente, mas a emoção ao se 

deparar com essa surpreendente paisagem montanhosa é claramente anunciada. Vemos 

essa variação entre passagens mais emotivas e mais objetivas ao longo de todo texto.   
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 Próximo a ermida de Nossa Senhora Mães dos Homens, já citada anteriormente, 

ao subir a montanha, ele faz uma apurada análise da vegetação e se entusiasma não só 

com a vista: 

 

Encontrei, entre outras, algumas plantas da família das ericáceas; várias 

umbelíferas de folhas simples; grande número de erocailons; duas ou três 

espécies de vellozia; uma surpreendente variedade de melastomáceas de 

folhas pequenas; uma soberba utriculária de flores róseas quase do tamanho 

das do antirrhinum majus, uma apocinácea de corolas quase tão grandes 

como as do nerium oleander; uma  drosera de folhas lineares, que cresce em 

um lugar bastante seco, bem no alto da montanha; (...) Voltei à ermida com 

setenta espécies de plantas que ainda não possuía, e passei a noite a descrever 

as partes mais delicadas de grande número delas, ao clarão avermelhado de 

uma lâmpada fraca (SAINT-HILAIRE, 2000, p.101). 

 

 O texto mostra o viajante praticando seu ofício de botânico quando sobe a 

montanha e coleta o maior número de espécies possíveis. É papel do homem da ciência 

explorar a montanha com precisão e torná-la conhecida em todos os seus aspectos. É 

possível notar a minúcia da descrição da coleta, a busca de conhecer o maior número de 

detalhes. Mas a montanha encanta por conter espécies em grande quantidade. Não se 

trata apenas de contemplar, o cientista deve investigar e esmiuçar suas descobertas. Os 

nomes técnicos se embaralham com o entusiasmo do autor. 

 Pouco antes de chegar a Itambé o autor nos relata mais uma coleta de espécies 

que encontra na região, que tem o solo parecido com o da Serra da Caraça. Ele se 

surpreende por encontrar tal solo em altitude elevada: 

 

Nas terras argilosas crescem grandes bosques; na arenosa, apenas uma 

vegetação rara e enfezada, mas, ao mesmo tempo muito variada; e o que é 

muito notável, toda essa vegetação é quase a mesma da parte mediana da 

montanha elevada em que herborizei na Serra da Caraça, montanha cujo solo 

é igualmente formado de areia branca e negra (SAINT-HILAIRE, 2000, 

p.129). 

 

 A montanha é investigada a partir de vários aspectos, é tratada como ente 

composto de elementos que se conectam e interagem para formar uma unidade 

ecológica. O viajante se lembra do solo da montanha e o compara com o solo que 

encontra em Itambé. Busca-se identificar padrões em face desses dados empíricos e 

produzir explicações científicas para as semelhanças, mais uma característica do 

enciclopedismo ilustrado. 
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 Ele destaca também o fato de certas espécies serem específicas das montanhas 

por onde passou. Entre Sumidouro e Conceição o autor analisa a vegetação que encontra 

no cume de um morro: 

 

Encontrei algumas lindas Melastomáceas no meio do capim-gordura. Essa 

exceção é bastante notável, indubitavelmente; mas parece que se reproduz 

frequentemente nos lugares elevados, e, se o capim gordura aí se consegue 

introduzir, não se apodera, todavia, completamente do terreno; é, pelo menos, 

o que observei ainda por ocasião do regresso, na grande cadeia ocidental de 

Congonhas, e o que também observei na localidade chamada Mato Grosso, 

além de Conceição (...). Essa espécie é comum em várias partes da Província 

das Minas (SAINT-HILAIRE, 2000, p.134-135). 

 

 A análise comparativa, em linguagem objetiva e precisa, possibilita a 

identificação dos padrões de desenvolvimento da flora. É mais um exemplo da 

montanha do cientista que, por meio de referenciais ilustrados, consegue diferenciar a 

vegetação de acordo com seu habitat. Essa orientação, que se apropria da tradição dos 

naturalistas das Luzes, busca a descrição detalhada dos vegetais, o que permite 

comparações com espécimes de outras regiões.  

O ambiente e suas interações também são preocupações de Saint-Hilaire. Ele 

explica essa abordagem quando relaciona o relevo com a densidade da vegetação: 

 

A primeira é a natureza do solo, que, quando fértil, dá nascimento a matas, 

porém, que se tornando em certos lugares pedregosos, saibrento ou 

ferruginoso não produz se não arbustos e subarbustos, como dei exemplos 

palpáveis em Itambé e no Morro Pelado. Nesse caso, os campos têm pequena 

extensão, a vegetação é, em geral, mais variada, e apresenta menor número 

de plantas características. A segunda causa da desaparição das florestas é 

uma diferença na superfície do solo e a falta de umidade. Quando os morros 

são bastante elevados e terminados por cristas, quando são separados por 

vales estreitos e profundos, abrigam-se reciprocamente, e a força dos ventos 

não se faz sentir. Os regatos, sempre multiplicados nesses terrenos 

montanhosos, contribuem para desenvolver a vegetação, que favorecem ainda 

os fragmentos de troncos e de galhos sem cessar acumulados e reduzidos a 

terra vegetal. Pelo contrário, quando os morros são separados por vales pouco 

profundos, quando apresentam seus cumes achatados em vastas planícies, em 

que o vento não encontra obstáculo, quando a terra não é refrescada por 

nenhum córrego, não é possível que a vegetação adquira grande vigor, por 

melhor que seja a qualidade do solo. O que prova a verdade dessa asserção é 

que, nos flancos dos morros terminados em tabuleiros ou chapadas, as 

plantas, como já o disse, adquirem mais força à medida que se aproxima do 

vale; é que, se uma montanha coberta de carrascos apresenta em suas 

encostas alguma anfractuosidade onde a umidade se possa conservar, e, onde 

as vegetais estejam ao abrigo dos ventos, encontram-se aí sempre árvore, e 

estas ostentam tanto maior vigor quanto mais profundas são as gargantas 

(SAINT-HILAIRE, 2000, p.202). 
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Convém notar que o naturalista não está descrevendo nenhuma paisagem 

específica, mas propõe uma teorização das relações causais entre os fenômenos a partir 

de vários dados coletados pela observação empírica. Como no mapeamento dos 

espaços, a busca da totalidade se articula no esforço de transcender a simples descrição 

e chegar a generalizações controladas pela razão científica, ainda que abertas à intuição 

do naturalista. Na passagem acima, o viajante argumenta no sentido de definir relações 

necessárias entre os elementos naturais. Investiga determinações que possibilitem 

generalizações científicas úteis. Abarca o movimento da natureza como um organismo. 

Porém, no trecho acima, a argumentação lógica e precisa, sustentada por dados 

empíricos demonstráveis, parece ser mais decisiva do que a intuição ou o sentimento do 

naturalista. Por outro lado, a montanha, mais uma vez, aparece atuando como 

determinante na constituição das plantas, seja por sua altitude, seja pelo solo. Clima, 

solo e montanha articulam-se na composição da vegetação. 

 Dessa forma, ilustramos os elementos da interação vegetação/montanhas 

presente nos trabalhos do viajante. Como o clima e a temperatura, a altitude e o solo 

interferem na formação da vegetação, que interage com todos esses elementos ao 

mesmo tempo. 

 

 

2.2.3 – Abordagens Econômicas das Montanhas 

 

 Investigaremos aqui as análises de Saint-Hilaire sobre o potencial econômico das 

montanhas. São passagens em que o viajante indica possibilidades de exploração desses 

lugares em prol da agricultura, pecuária e extração de minério. Recorrendo a várias 

áreas de saber, ele crítica a utilização das elevações e propõe técnicas que acredita 

serem mais eficientes e menos nocivas aos ambientes naturais. 

 Apresentaremos poucos trechos, porém, muito significativos. Os que tratam da 

mineração são predominantes e se concentram basicamente nos textos da primeira 

viagem para Minas. Os que analisam a interferência da altitude na agricultura e pecuária 

se encontram no relato da viagem ao rio São Francisco e da segunda viagem a Minas 

Gerais.  

 Iniciaremos com a mineração. É sabido que a exploração do ouro foi 

fundamental para a formação da província no decorrer do século XVIII. A 

interiorização da colônia promovida pelos bandeirantes em busca de riquezas 
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proporcionou a descoberta de metais preciosos e o surgimento de povoados nos 

arredores das minas. As montanhas foram fontes de metais e por isso muito exploradas, 

sendo erodidas e escavadas. Essa atividade modificou sua aparência, o que é percebido 

pelo viajante quando se depara com morros e montanhas trabalhadas pelos mineradores. 

 Em Matias Barbosa, Saint-Hilaire nota que muitos recursos oferecidos pelas 

montanhas não foram aproveitados:  

Os mineradores faziam grande consumo de ferro; mas, embora caminhassem 

sobre montanhas que são quase completamente constituídas dele, foram 

condenados a não entregar senão ferramenta de procedência portuguesa, e, 

pela maneira por que se estabeleceram os impostos de Matias Barbosa, o 

ferro foi, por motivo do seu peso e pequeno valor, uma das mercadorias que 

mais pagaram (SAINT-HILAIRE, 2000, p.50-51). 

 

 O trecho salienta a precariedade das atividades econômicas desenvolvidas nas 

montanhas, que mesmo com a intensa exploração do ouro, continuavam a ter riquezas 

intactas. Elas continuavam, em certo sentido, inexploradas.  

 Outro momento do relato da primeira viagem que destacamos é a análise do 

viajante sobre os tipos de extração de ouro praticados em Minas Gerais: a mineração de 

morro e a mineração de cascalho. 

 

Distinguem-se em geral, no Brasil, dois modos principais de mineração, 

palavra que indica a exploração das jazidas de ouro, considerada segundo a 

maneira por que se apresentam. Esses modos são a mineração de morro e a 

mineração de cascalho. Qualquer jazida em exploração se designa sob o 

nome de lavra, e podem-se distinguir as lavras segundo sua maneira de 

mineração. Quando se trata de mineração de montanha, isto é, quando o ouro 

não saiu do jazigo natural, os mineiros, em sua linguagem, reconhecem duas 

espécies de formações, a formação de areia, e a formação de pedra, conforme 

o metal se encontra encerrado em matérias dividias ou compactos, qualquer 

que seja, quando ao mais, a natureza dessas matérias. O ouro se encontra, 

quer à superfície, quer no interior dos morros, ora em pó, ora em grãos, ora as 

palhetas, ora em lâminas pouco espessas, de maior ou menor tamanho, muito 

raramente em pedaços de volume considerável (SAINT-HILAIRE, 2000, 

p.110). 

  

 Na passagem vemos uma descrição técnica minuciosa da “montanha provedora”. 

Como em outros momentos, o texto ganha um tom neutro e objetivo, a abordagem é 

pragmática, sem espaço para os sentimentos do observador. O interesse concentra-se 

nas formas de obter ouro, seja em pequenas pedras ou em pó. O viajante busca produzir 

um conhecimento útil que indique os recursos da economia colonial. A montanha é 

pensada como fonte de múltiplas riquezas e não apenas de ouro: “O ferro das montanhas 

de Minas Gerais pode de certo modo se considerar inesgotável” (SAINT-HILAIRE, 

2000, p.127). Para viajante, não basta apresentar de modo detalhado as atividades 
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econômicas já existentes, ele se propõe a identificar e projetar outras maneiras de 

aproveitar os recursos naturais. Além de descrever o presente, procura dimensionar o 

futuro dos lugares visitados. Acompanhando a tradição enciclopédica das Luzes, o autor 

propõe-se a diagnosticar as potencialidades produtivas e comerciais das paisagens 

descritas. 

 Outros trechos de análise econômica atestam o mesmo pragmatismo, mas com 

um leve toque de emotividade. É o caso da análise da produção de leite nas regiões 

montanhosas de Minas Gerais. Saint-Hilaire, com discreta nostalgia, compara o leite 

mineiro com o leite produzido na França. Os ótimos pastos são apontados como 

decisivos para essa excelência. Note que a montanha participa diretamente da economia 

da província, fato que não passou despercebido pelo viajante. “Alimentadas em 

excelentes pastagens, as vacas que ainda estão com cria dão um leite quase tão cremoso 

quanto o das nossas montanhas de Auvergne” (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 52).  

Próximo a Carrancas, no Rancho de Traituba, ele salienta mais uma vez a qualidade dos 

pastos e equipara a qualidade do leite com a produção de sua terra natal. “Alimentadas 

em ótimos pastos, as vacas dão leite quase tão rico em nata quanto o das nossas 

montanhas” (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 48). Ou seja, existe para ele um padrão que 

tem como referência o leite produzido nas montanhas da França e o leite mineiro se 

aproxima dele. A terra natal do viajante oferece os termos da comparação. 

As potencialidades da América portuguesa sempre são mapeadas pelo 

naturalista. No relato da viagem de Araxá para Paracatu, o botânico novamente se 

mostra atento ao papel da montanha na pecuária. Destaca a importância da água mineral 

em regiões onde se encontra pouco sal. Os sais encontrados na água substituem o sal na 

alimentação do gado. “Essa região goza de uma grande vantagem. A cinco léguas de 

Guarda-Mor encontram-se na serra águas minerais que, como as de Araxá, de Salitre e 

da Serra Negra, substituem o sal para o gado” (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 142). 

 Na região da Serra de Ibitipoca, novamente os pastos do alto dos morros são 

destacados pelo autor: “Os pastos que cercam o monte e, em geral, todos os que cobrem 

aquelas montanhas são de ótima qualidade e poderiam alimentar prodigiosa quantidade 

de animais” (SAINT-HILAIRE, 1974, p. 34). Na Fazenda da Cachoeirinha ele torna a 

destacar a qualidade dos pastos. “A região montanhosa, oferecendo excelentes 

pastagens nos cumes e capões de mata nas baixadas” (SAINT-HILAIRE, 1974, p.46). 

Note-se a preocupação em diagnosticar a variedade de possibilidades econômicas 



72 

 

oferecidas pelas áreas montanhosas. Uma verdadeira geografia econômica está presente 

nos relatos. 

 A montanha, entretanto, nem sempre favorece a atividade econômica. A altitude 

e o clima frio de certas regiões podem atrapalhar a produção de certas culturas. Em 

Aiuruoca, na serra de mesmo nome, o viajante destaca como o clima das elevações 

influi na produção de café e algodão.  

 

Os arredores de Carrancas e Aiuruoca são muito altos, o café ali sofre com a 

geada todos os anos; açúcar e algodão não vão por diante. Entretanto, pode 

colher-se um pouco de café se se escolher lugares altos para plantá-lo. Esta 

diferença que à primeira vista parece um pouco esquisita é devido ao fato de 

haver menos umidade nesses lugares, por conseguinte serem eles menos 

sujeitos à geada (...). Cultivou-se com êxito o trigo na Serra de Aiuruoca, mas 

os que se entregavam a esta cultura a ela renunciaram, pois a ferrugem, que 

por longo tempo respeitara suas plantações, acabou por lhe fazer grandes 

estragos (SAINT-HILAIRE, 1974, p.55). 

  

 Na abordagem científico-pragmática das montanhas a identificação das 

potencialidades e problemas econômicos ocupa posição central. Eis uma das tarefas do 

viajante naturalista do início dos novecentos. A ciência não tinha apenas um sentido 

contemplativo, precisa ser útil, orientar os homens no seu esforço de dominar a 

natureza. Ciência e economia andavam juntas.  

 Por fim, salientamos a preocupação do autor em escrever relatos que 

instrumentalizem o aproveitamento das regiões descritas, favorecendo o trabalho 

humano e a acumulação de capital. Nos trechos analisados, a principal preocupação do 

autor busca mostrar a utilidade da montanha. Neles, a natureza, além de deslumbrante 

ou desoladora, é também fonte de recursos, espaço a ser dominado e explorado pelo 

homem – é objeto de sua ação. A visão cosmológica está aqui, porém, o olhar científico-

pragmático prevalece. Em outros momentos, como veremos a seguir, as emoções 

ganham maior relevo. O relato de viagem permite essas oscilações discursivas. 

A montanha é parte da totalidade natural, mas quando abordada na perspectiva 

que analisamos neste capítulo, parece “dominar” o relevo em que está inserida. Cada 

elemento da natureza tem seu papel no cosmos, mas a montanha, para Saint-Hilaire, 

apresenta uma função geográfica determinante, delineadora dos grandes espaços 

geográficos. Sua função é nitidamente destacada pelo autor. Ela é decisiva para as 

condições climáticas, o que acaba definindo as atividades econômicas. Por desviar o 

vento ou impedir a passagem da luz, modifica a vegetação. Ela também desenha o curso 

dos rios. Eis alguns exemplos que ilustram a importância da montanha para o ambiente. 
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 Acima de tudo, Saint-Hilaire representa a montanha como um marco geográfico 

que delimita o espaço natural e, por consequência, o político
21

. Como apresentado, a 

montanha, no discurso do viajante, traça as grandes linhas do território, oferecendo as 

principais referências para a localização das regiões. Ela guia, indica o caminho, separa 

o litoral do interior. A montanha representa o marco que orienta a razão científica ao 

aventurar-se na imensidão das terras americanas.  

No próximo capítulo, pretendemos tratar da dimensão estética das 

representações das montanhas de Saint-Hilaire, pois elas dialogam com a estética do 

sublime e do pitoresco. Como em Humboldt, o sentimento também deve estar presente 

no trabalho científico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

21
 Ponto não priorizado pelo autor, mas considerado importante, portanto, merecendo destaque. 
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Capítulo III – Abordagens Estéticas da Montanha 

 

3.1 – Introdução 

  

 Neste último capítulo, pretendemos esmiuçar o grupo de representações que 

chamamos estéticas, pois manifestam os sentimentos do viajante diante da paisagem 

montanhosa. Como apresentado no capítulo I, essas representações são fruto de um 

contexto histórico. No início do século XIX, observamos um período de reestruturação 

da ciência e de consolidação de novos saberes. A relação com a natureza também 

mudava. Com relação às montanhas, emergiam novas formas de percepção e a ciência 

foi fundamental nesse processo.  

 Destaca-se, mais uma vez, a intervenção de Humboldt. Primeiro por sua 

valorização da viagem como etapa fundamental para conhecer a natureza por completo. 

Outra contribuição foi dar voz às sensações nos relatos de viagem, indo além da 

linguagem técnica. Os textos procuravam descrever o que o observador sentia ao 

contemplar a paisagem natural, dando ao relato uma perspectiva mais abrangente da 

natureza. Saint-Hilaire assimilou a nova proposta, como veremos a seguir. 

 A estética do pitoresco e sublime do século XVIII estava presente na obra de 

Saint-Hilaire. Ele se apropria de algumas características dessas referências ao apresentar 

sua contemplação das montanhas. Em várias passagens de seu relato, percebemos o 

“misto” de temor e admiração, medo e prazer. 

 Um diálogo com os estudos sobre iconografia do período – século XVIII e XIX 

– se fez necessário para entender melhor a origem e as aplicações das ideais derivadas 

das teorias do sublime e pitoresco. Estas últimas contém uma variedade de sentidos e de 

possibilidades de interpretação. Identificamos algumas nos relatos de Saint-Hilaire. 

 Dividiremos a exposição em subgrupos, a saber: representações melancólicas, 

representações do sublime e representações pitorescas das montanhas. Lembrando que 

essa “divisão” segue a lógica da proposta no capítulo anterior, ou seja, buscamos 

ferramentas que permitam compreender como o viajante captou e conferiu significado à 

realidade observada. 
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3.2 – Sublime e Pitoresco. Pressupostos Teóricos 

 

Antes de iniciarmos a análise das fontes, apresentaremos um breve balanço sobre 

as noções de pitoresco e sublime e sua influência na pintura de paisagem e nos relatos 

de viagem dos séculos XVIII e XIX.  

 Ades (1999, p.14) destaca o surgimento da nova fase da pintura de paisagem e 

seu papel significativo no Velho e Novo Mundo. A ampla aceitação dessa proposta 

estética se deu por dois fatores: o surgimento do Estado-nação e a mudança na forma de 

se relacionar com a história e a natureza no século XVIII. A importância central nas 

discussões políticas e científicas reforça a importância dessa produção artística no 

período. A paisagem, nessa nova fase, deveria ser observada com precisão. Investigar o 

mundo natural não implicava mais em fazer “retratos” topográficos de um lugar. Era 

necessária uma observação sistematizada que mobilizasse várias áreas do saber, como a 

botânica, zoologia, geologia e antropologia. 

 A influência do sublime e do pitoresco pode ser observada nessa nova proposta. 

Ades (1999, p.17) destaca as diferenças entre as duas tendências artísticas. O pitoresco 

parte da curiosidade e do desejo de registrar os detalhes. O sublime congela, traduz os 

sentidos confusos e está ligado à grandeza. Em geral, os viajantes artistas que passaram 

pelo Brasil, estavam mais inclinados à abordagem pitoresca das paisagens. Entre eles 

destaque para Debret e Rugendas, que criaram representações da natureza brasileira que 

tornaram nossas paisagens inteligíveis aos europeus. 

O estudo de Augustin (2009), que investiga os viajantes que vieram ao Brasil no 

período joanino, aponta os pressupostos teóricos que embasavam esses viajantes, entre 

eles, os conceitos de sublime e pitoresco. Augustin (2009, p.25) faz um paralelo entre a 

crescente quantificação e o papel da estatística científica do século XVIII e sua relação 

com a estética. Baseado na análise kantiana do belo e do sensível, o autor analisa os 

termos de uma perspectiva que aborda a natureza enquanto objeto de contemplação 

estética e não somente científica. A longa tradição de relatos de viagem absorve essa 

nova concepção de abordagem da natureza. O trato estatístico e quantificador herdado 

da longa tradição de relatos dos séculos XVII e XVIII não é descartado. Entretanto, a 

partir da virada do século XVIII para o XIX une-se ao trato estético na observação da 

natureza. Segundo o autor (AUGUSTIN, 2009, p.26), para uma parte da comunidade 

científica essa abordagem significou um retrocesso, colocando os relatos de viagens no 
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mesmo nível dos curiosos medievais, restringindo-se a observação à percepção 

sentimental.  

Spix e Martius, por exemplo, adotaram uma posição crítica baseada no idealismo 

alemão que buscava a síntese entre o modelo qualificador organicista e o realismo 

idealista estético. Humboldt foi o idealizador desse modelo.  

 

O ideal da descrição de Humboldt é o quadro de natureza textualizada que 

representaria a ordem harmônica do mundo/da realidade. Para atingir esse 

ideal, deveria abrir mão da plenitude empírica para que a visão ordenadora do 

homem pensante se impusesse. E, como em todo idealista, o estético tinha 

conotação moral (AUGUSTIN, 2009, p. 26). 

 

Assim, a busca da unidade da Natureza se fundamenta em Kant e Humboldt. O 

olhar estético é tido como a nova forma de perceber a natureza. Era preciso ir além da 

qualificação empírica que sozinha, não era capaz de trazer homogeneidade. 

 

Procura reter a particularização da percepção, como mera questão de gosto 

subjetivo, dando ao gosto e ao belo um fundamento teórico. Brenner julga os 

esforços de Kant e Humboldt de interpretar o belo como expressão de uma 

percepção transcendental, como batalha defensiva de salvar a unidade do 

mundo (AUGUSTIN, 2009, p. 27). 

 

Segundo Augustin (2009, p. 32), os relatos dos viajantes “textualizam seu olhar, 

as imagens percebidas, além das outras impressões sendo rivais, pensando e poetizando, 

um texto, enquanto os poetas transformam suas imigrações em imagens textualizadas”. 

A imagem une o viajante e o poeta.  

Seguindo nessa linha, um diálogo com a história da arte nos possibilita entender 

melhor como o sublime e o pitoresco influenciaram a arte moderna. O sublime foi 

teorizado por Edmund Burke no momento de emergência da “Arte Moderna”. Em sua 

Investigação filosófica sobre a origem das nossas ideias do sublime e do belo de 1757, 

no período em que Cozens definia o pitoresco, o sublime não apresenta mais a  

 

agradável variedade, mas sim a assustadora fixidez; não mais concórdia de 

todas as coisas de uma natureza propícia, mas discórdia de todos os 

elementos de uma natureza rebelde e enfurecida; não mais sociabilidade 

ilimitada, mas angústia da solidão sem esperança (ARGAN, 2006, p. 19). 

 

Veremos como a observação de Argan é pertinente para o estudo de Saint-

Hilaire. Segundo Ades (1997, p. 74), Burke argumentava que o medo era a mais forte 

das emoções humanas, pois derivava da auto preservação. Assim, afirma o 
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comentarista, “qualquer coisa com poder para dominar-nos e provocar sensações de 

temor e terror fará brotar em nós os sentimentos mais fortes que somos capazes de 

experimentar, os quais poderão ser descritos como sublimes”. Para a noção de sublime, 

os poetas J.H. Fussili (1741-1825) e W. Blake (1757-1827) são fundamentais. São 

teóricos da poética do sublime. Na pintura, a principal inspiração foi Michelangelo. É 

importante nunca perder de vista a associação como o belo. 

Comparado ao pitoresco, que em sua poética “vê o indivíduo integrado em seu 

ambiente natural”, o sublime mostra o “indivíduo que paga com a angústia e o pavor da 

solidão a soberba do seu próprio isolamento” (ARGAN, 2006, p. 20). Burke (1993) 

aponta a distinção fundamental entre a dor e o prazer. Cada um deles associa-se a dois 

sentimentos, um positivo, outro negativo. Assim, existe a dor positiva e a negativa, o 

prazer negativo e o positivo. O belo é o prazer positivo e o sublime a dor negativa. O 

prazer/dor se sobressai e compõe a base do sublime para Burke. O contraponto é o belo 

que causaria o prazer puro. 

“A curiosidade é a primeira e mais elementar emoção que encontramos no 

espírito humano” (BURKE, 1993, p. 41). Para o autor, a curiosidade é a atração humana 

pela novidade e pelos prazeres vindos dela. Dos sentimentos, ela é o mais superficial e 

não tem prende o homem. Nas palavras do filosofo: “ela passa sem cessar de um objeto 

para o outro, tem um apetite bastante agudo, mas muito facilmente satisfeito” (BURKE, 

1993, p. 41). 

O olhar rápido e superficial movido pela curiosidade é capaz de dar conta de 

uma apreensão rápida do ambiente observado, porém, logo ela se torna incapaz de ir 

além. Com tempo, o conhecimento trazido pela curiosidade rapidamente perde encanto 

para o homem, que é arrebatado pelo tédio. Veremos que é notória a apropriação (direta 

ou indireta) de Burke por parte de Saint-Hilaire. Em vários momentos do relato, a 

paisagem se torna entediante justamente por não encontrar muita novidade em relação a 

lugares já visitados. A montanha, como demonstraremos, reforça esse tédio, mas 

também o quebra, gerando alívio. Nos termos de Burke, pode-se afirmar que a 

curiosidade é, então, o primeiro sentimento que impacta o viajante.  

Para não mergulhar no tédio, o observador necessita ir além da curiosidade, em 

busca de algo que provoque dor ou prazer. Contrário à ideia geral de que a dor nasce da 

eliminação do prazer e de que este é o cessar da dor, Burke (1993, p. 42) acredita que “o 

prazer tem um caráter positivo, e que esses sentimentos não devem necessariamente sua 

existência a uma dependência mútua”. Ele acredita que: 



78 

 

 

Nada pode me convencer de que o prazer e a dor sejam apenas relativos, que 

podem existir apenas quando contrastados; pelo contrário, julgo poder 

discernir claramente que há dores e prazeres positivos, absolutamente 

independentes uns dos outros (BURKE, 1993, p. 43). 

 

A dor não é intermédio para o prazer e vice-versa, pois “o prazer nunca se 

origina da eliminação da dor e do perigo” (1993.p. 43). Várias sensações derivam 

separadamente do prazer e da dor. A autopreservação, por exemplo, abarca sensações 

vindas somente da dor. Ela é intensa e deriva do perigo. 

Todo esse percurso é cuidadosamente feito para embasar uma interpretação dos 

sentimentos ligados ao sublime.  

 

Tudo que seja de algum modo capaz de incitar as ideias de dor e de perigo, 

isto é, tudo que seja de alguma maneira terrível ou relacionado a objetos 

terríveis ou atua de um modo análogo ao terror constitui uma fonte do 

sublime, isto é, produz a mais forte emoção de que o espírito é capaz 

(BURKE, 1993, p. 48). 

 

Sublime é poder. Aquilo que não tem utilidade prática para nós e que nos causa 

medo, terror, dor. Para Burke, a dor é muito mais forte que o prazer, seus efeitos são 

muito mais vívidos que os advindos dos prazeres. No entanto, quando o perigo e a dor 

se mostram numa zona relativamente controlada, a dor pode causar prazer. O sublime 

seria então uma dor prazerosa por não colocar o indivíduo diante de um perigo de morte 

real. 

Entre as paixões causadas pelo sublime, Burke (1993, p. 65) trata do assombro. 

Este seria o resultado da combinação entre o grandioso e sublime, ambos vindos da 

natureza. O assombro é “o estado de alma no qual todos os seus movimentos são 

sustados por certo grau de horror”. Diante de um objeto assombroso, a atenção do 

observador é total e o raciocínio lhe falta. Disto deriva o poder do sublime, daquilo que 

antecede o racional. Em seu grau mais elevado, o sublime causa assombro. No entanto, 

em graus mais tênues, ele pode causar admiração, reverência e respeito. 

Burke disserta ainda sobre o poder das palavras. Para ele, elas são as formas 

mais eficazes de comunicação capazes de incitar paixões nos indivíduos. Portanto, uma 

pintura que retrata algo sublime não consegue o mesmo efeito que a poesia ou a 

descrição de uma paisagem sublime. 

Retomamos Augustin (2008, p. 30) e sua leitura de Kant, que nos permite um 

diálogo com as teorias de Burke sobre o sublime. Ele considera Kant outro importante 
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teórico do sublime. Analisando a obra A crítica da faculdade de julgar de Kant, o autor 

destaca, entre outros aspectos, a instrumentalização das possibilidades kantianas de 

diferenciar o belo do sublime. No homem, o belo se relaciona com a harmonia cognitiva 

entre o sensível e o intelectual. O sublime eleva o homem para o nível máximo de 

sensibilidade no qual, diante de um objeto, o pensamento, ainda que capaz de concebê-

lo fica confuso e desperta o medo no observador. O que o belo e o sublime teriam em 

comum seria o prazer. Ambos causam prazer. Segundo o autor, para reforçar essa tese, 

Kant recorria aos relatos de viagem. O pensador alemão “observou que os viajantes 

costumavam descrever cenários sublimes, porque neles o leitor se confrontava com o 

desconhecido em sua forma mais extrema e ameaçadora, causando, ao mesmo tempo 

prazer”.  

O pitoresco se opõe ao sublime e ao belo. Segundo Argan, para o Kant (2006, p. 

17) o belo se fundamenta no juízo. Por si, as coisas não são belas, o que as torna assim é 

a forma como são percebidas e definidas. No Romantismo, a noção de belo é mutável e 

se aproxima da fórmula de Kant. Ambos se diferenciam da arte clássica que se pautava 

em referências supostamente universais e imutáveis. A Ilustração kantiana não entende 

o belo como forma ou figura definitiva. A natureza era considerada a base da arte, mas o 

mundo natural é absorvido pelos sentidos que, por sua vez, são apreendidos pelo 

intelecto. É uma realidade interiorizada e se desenvolve na mente. Assim, o belo 

pitoresco ou sublime, segundo Kant, são formas distintas de percepção vindas de 

abordagens diferentes do homem em contato com a natureza. Esta não condicionava o 

homem, mas proporcionava estímulos a partir das sensações subjetivas. Entretanto, a 

natureza não proporciona apenas estímulos, ela também induz o pensamento. 

Segundo Argan (2006, p.18), quem teoriza o pitoresco é o pintor tratadista 

Alexander Cozens. Ele pretendia, a priori, dar um caráter paisagista à pintura inglesa do 

século XVIII. Para tal, estabeleceu alguns fundamentos entre os quais destacamos: a 

natureza como fonte de estímulo para o artista; as cores devem ser disformes e não 

claras e nítidas como na escola clássica; a busca de uma função educativa para as artes; 

interesse pela variedade de sensações. 

 

Assim, o que “a mente ativa” capta é um contexto de manchas diferentes, 

mas relacionadas entre si: a variedade não impede que os múltiplos 

componentes da paisagem concorram para transmitir um sentimento de 

alegria ou calma e tristeza. “A poética do pitoresco” medeia a passagem da 

sensação ao sentimento: é exatamente nesse processo do físico ao moral que 

o artista-educador é guia dos contemporâneos (ARGAN, 2006, p. 18). 
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Nas poéticas do pitoresco e do sublime, o que ocorre no mundo interior do 

homem é decisivo, trata-se de retratar a natureza em favor da emoção e reflexão do 

indivíduo. 

Segundo Ades (1997, p.74) as vistas e cenas pitorescas haviam se tornado moda 

no final do século XVIII europeu. Pinturas ou gravuras produzidas por viajantes que 

estiveram na América, tiveram papel decisivo. Reproduzir essas paisagens de maneira 

pitoresca era sinônimo de bom gosto. “Os artistas e escritores que dispunham de meios 

para viajar davam cada vez mais preferência ao que lhes parecia selvagem e distante de 

seu mundo”.  

Enquanto uma categoria estética, Diener (2008, p. 62) diz que o pitoresco está 

ligado à pintura. Durante o século XVIII, esteve especialmente relacionada às 

representações de parques e jardins. A partir de meados dos oitocentos, “o pitoresco se 

consolida como um conceito de teoria da arte. Seus inícios se encontram nos escritos de 

Willian Gilpin (1792) e, nas últimas décadas do século, passou a ser identificado como 

uma categoria estética localizada entre o belo e o sublime”. 

Segundo o autor, Gilpin dizia que o pitoresco se encontra  

 

no conjunto dos ingredientes da paisagem: em árvores, rochas, terrenos 

íngremes, bosques, rios, lagos, planícies, vales, montanhas, e também na 

própria distância. Esses objetos em si mesmos produzem infinita variedade 

(GILPIN Three Essays: On pituresque Beauty: On Pitturesque Travel; and 

on Sketching Landscape apud DIENER, 2008, p. 63). 

 

Vemos aqui o pitoresco ligando à variedade, algo resgatado por Saint-Hilaire em 

suas representações das elevações de Minas Gerais. Com frequência, ele as define como 

paisagens pitorescas. Na arte, o pintor busca transmitir a harmonia entre as partes que 

compõem a paisagem natural. Da mesma forma, o viajante busca no relato, recriar essa 

paisagem em termos literários. Podemos dizer que um viajante “pinta” quadros com 

palavras ao descrever as paisagens que encontra. 

Segundo Belluzo (2008), os viajantes ingleses que visitavam o Brasil evocavam 

uma tradição que passava por sua formação aristocrática. A viagem era parte dessa 

formação e o gosto por paisagens pitorescas é destacado pela autora. “Conforme gosto 

pelo pitoresco, o olhar buscava as relações que revelassem a natureza digna de ser 

apreciada ou desenhada, segundo padrões poéticos arcádicos” (BELLUZZO, 2008, 

p.46). Para os ingleses, segundo Belluzo (2008, p. 47), as montanhas do Rio de Janeiro 

são paisagens pitorescas. Os morros chamam atenção dos viajantes que usavam tais 
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imagens para indicar o quão agradável seria uma viagem ao Brasil. Os manuais ingleses 

do final do século XVIII reproduziam essa representação, constituindo verdadeiros 

guias para os que se dispunham a viajar em busca de paisagens pitorescas. “O mais 

famoso exemplo desse tipo de manuais é o Guide to the Lakes, de Thomas West, que 

teve nada menos que sete edições entre 1778 e 1799” (DIENER, 2008, p. 64). Surgia o 

“turismo pitoresco como experiência estética controlada”. Nas viagens projetadas pelo 

manual, o turista encontraria paisagens desconhecidas e intimidantes e a poética do 

pitoresco auxiliaria na assimilação da experiência. Nas palavras do autor, o pitoresco 

enquanto “linguagem artística [...] fornece um instrumento mediador, que permite 

reacomodar a realidade de acordo com cânones predeterminados” (DIENER, 2008, 

p.64). 

Segundo Gomes Junior (2012, p. 109), Aubin Louis Millin define a viagem 

pitoresca como “toda viagem que um artista realiza em qualquer região, para estudar a 

natureza local em todas as suas produções, para registrar os lugares, as vistas, as 

paisagens mais suscetíveis de belos efeitos: e, sobretudo, para o conhecimento dos 

costumes, dos usos, das vestimentas e dos monumentos, tanto antigos como modernos”. 

Os “seres vivos” também estavam presentes nas pinturas pitorescas, assim como 

nos relatos de viagem. Os nativos americanos e suas habitações no ambiente natural, 

bem como seus animais, são elementos que compõem a paisagem pitoresca. Diener 

(2008, p. 64), comentando Gilpin, ressalta que “as figuras vivas frequentemente são 

objeto de grande atenção”. Contudo, esclarece que “as tomadas como simples 

ornamentos das cenas [...], as consideramos somente nos seus traços gerais, nas suas 

roupagens, em grupos e nas suas ocupações”.  Essa fusão entre a natureza e a ação 

humana aparece no relato de viagem de Saint-Hilaire e com uma particularidade: a 

presença humana indicava “progresso”, a ausência, solidão e rusticidade. 

No início do século XVIII, pinturas que retratavam os camponeses em suas 

atividades campestres, as ruínas ou as cenas de costumes eram rejeitadas pela 

comunidade artística e pela nobreza. Segundo o autor, Luís XIV “rejeitou com 

veemência um quadro de David Teniers, com representações do cotidiano popular, [...] 

um século depois esse tipo de assunto achou a forma de ser admitido nos mais ilustres 

salões” (DIENER, 2008, p.64). 

Humboldt pensava que o pitoresco se encontrava nos contrastes e coerências da 

natureza (DIENER, 2008, p. 66). Essa categoria guarda alguma proximidade com a 

concepção de Willian Gilpin. “Num trecho das suas descrições de viagem, o pastor 
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inglês se detém na localidade de Tintern e expõe de que maneira a vegetação foi 

apropriando-se de um conjunto de ruínas, outorgando-lhes o que ele chama de 

‘ornamento do tempo’”. A variedade de interpretações do pitoresco indica a riqueza de 

possibilidades de contemplação que a categoria proporcionou.  

 

Dificilmente poderíamos citar alguma definição universalmente válida para o 

pitoresco. Partindo do seu sentido original, que fazia referência à semelhança 

com a pintura, foi transformando-se, até chegar a evocar aquilo que atrai e 

entretêm a atenção do olhar, que estimula os sentidos do espectador. Num 

sentido geral, pitoresco passou a ser o que representa variedade, diversidade e 

irregularidade; e se inicialmente Gilpin atribuiu a essa categoria uma acepção 

classicista, por volta de 1800 já era mais frequente que com ela se fizesse 

referência a motivos toscos, rudes, rústicos, sem sofisticação (DIENER, 

2008, p. 67). 

 

O irregular, diverso, tosco e não sofisticado chamam atenção de Saint-Hilaire. 

Em seu relato, as montanhas compõem paisagens pitorescas com essas características. 

Portanto, os viajantes que chegaram ao Brasil no início do século XIX vinham 

referenciados por esses conceitos. Ligados às tradições alemãs e francesas, eles 

orientavam a observação da natureza tropical. Atentemos para uma particularidade 

apontada por Lima: “o pitoresco experimenta no universo americano, uma tensão que o 

modifica e adéqua”. Assim: 

Na América, a diversidade espairava-se por todos os lados e, diante de 

quadro tão variado, era preciso ordenar o desconhecido, domesticar a 

desordem... A categoria do pitoresco adentra, assim, o território das 

elaborações discursivas sobre o Brasil, seja como modo de ver a natureza ou 

de representar a “cor local” (LIMA, no prelo, p.6). 

 

O pitoresco acaba por ser conceito fundamental para definir a natureza e a 

realidade americanas, já que define sua variedade irregular ainda mau ordenada pela 

razão humana. 

 Portanto, a diversidade irregular da paisagem americana ganha sentido nas 

interpretações do pitoresco. Tal constatação abre a possibilidade de entender com mais 

amplitude as representações encontradas nos relatos estudados. Nos relatos de Saint-

Hilaire, o uso da estética do pitoresco era uma tentativa de controlar, de forma 

imagética, o descontrole sentido diante da surpreendente natureza americana, 

sentimento que também ganha expressão na estética do sublime, mas sem a 

domesticação intentada nas representações pitorescas. Com o sublime, o viajante 

anunciava o seu pavor e seus temores ao experimentar o Novo Mundo. Com o pitoresco, 

ele buscava domesticar essa profusão de emoções. 
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 Sendo assim, iniciaremos a análise das passagens selecionadas nos relatos do 

naturalista. 

 

3.3 – A montanha sublime 

 

Iniciaremos pelas representações que se valem da estética do sublime e 

apresentam menções à magnitude das montanhas, diante das quais o homem parece 

vulnerável e pequeno. São representações oriundas de apropriações feitas pelo autor de 

categorias estéticas do século XVIII.  

Tais representações são menos numerosas que as relacionadas ao pitoresco. A 

grandeza das montanhas causava um misto de espanto e prazer no homem do século 

XVIII. Nas expressões da estética do sublime, estar próximo delas proporciona ao 

observador sensações que confundem seus sentidos e causam assombro. Nota-se ecos 

dessas expressões em Saint-Hilaire.  

No início da viagem, referindo-se à paisagem carioca, o viajante destaca a beleza 

do litoral cercado por uma natureza exuberante onde se destaca a majestade das 

montanhas. 

 

Quem poderia retratar as ilhas tão diversas entre si de que está coalhada a 

baía, essa multidão de enseadas que lhe desenha os contornos, essas 

montanhas majestosas que a bordam, e também a vegetação tão rica e variada 

que orna seu litoral? (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 36). 

 

Repare que as montanhas que compõem a bela paisagem da baía carioca são 

“majestosas”. O termo majestoso nos remete ao sentimento de sublime. A paisagem 

contemplada agrada o autor (2000, p.36) que destaca os “trechos deliciosos” composto 

por “um vale semeando de colinas e de casas de campo entre as quais se viam gramados 

e terrenos cultivados; mais além percebíamos as altas montanhas da Tijuca”.  

Montanha é um elemento destacado pelo botânico que se encanta com a 

paisagem natural. As montanhas “majestosas” compartilham a paisagem com a 

variedade pitoresca da vegetação e das ilhas. As duas referências estéticas, no caso, 

aparecem lado a lado.  

 Em Minas Gerais, do Rancho do Paraíba até Farinha, na entrada da província, o 

viajante confessa seu descontentamento com a paisagem monótona até que habitações, 

vegetação e montanhas comecem a modificar o cenário. 
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Do Paraíba até Farinha, que está afastada duas e meia léguas, atravessamos 

matas virgens sem encontrar uma única habitação, e sem lobrigar o menor 

indício de cultura. Começava a lamentar-me na uniformidade da região, 

quando, pelas proximidades do Arraial de Paiol, composto de cinco a seis 

choças, as matas se me apresentaram aos olhos com nova majestade. O 

caminho se estreita; vários planos de montanhas se elevam acima uns dos 

outros, e grandes árvores parecem disputar-se o terreno sobre seu flanco 

talhado quase a pique (SAINT-HILAIRE, 2000, p, 43).  

 

 A passagem é rica em representações. Nela observamos a combinação entre 

ciência e apreciação estética, pois o botânico revela seus sentimentos diante da 

paisagem. As montanhas elevadas com picos que se sobressaem, remetem ao sublime. É 

possível observar o destaque conferido pelo autor à grandeza das montanhas: estas 

quebram a monotonia do percurso que apresentava pouca diversidade. Os sinais da 

presença humana ajuda a formar o novo cenário majestoso. 

 No relato da chegada à Passanha, o autor destaca a paisagem que vislumbra. A 

montanha que compõe a paisagem é definida como “grave e solene”.  

 

É à entrada da plataforma, e principalmente um pouco abaixo dela, que está 

edificada a povoação de Passanha. As casas que a compõem são pouco 

numerosas, esparsas, cobertas umas de telhas, outras de sapé; nenhuma é 

caiada, e têm aspecto miserável. Não há mais que algumas poucas casas à 

entrada da plataforma: é descoberta no resto de sua extensão; mas, na parte 

mais recuada, elevam-se solitárias a igreja paroquial e a casa do padre, muito 

mais bonita que todas as da povoação. Por trás desses dois edifícios estende-

se em semi-circúlo um morro quase a pique, coberto de matas virgens, que 

circunda a plataforma. Todo esse conjunto apresenta um aspecto selvagem no 

qual há ao mesmo tempo qualquer coisa de grave e solene (SAINT-

HILAIRE, 2000, p. 175). 

 

 A paisagem de “aspecto selvagem”, “grave e solene”, parece inspirar um leve 

temor. A aparência “miserável” da pequena cidade intensifica a sensação advinda da 

contemplação do cenário montanhoso. A obra humana, modesta e frágil, é envolvida 

pela montanha “selvagem”, que se impõem e denomina a configuração do espaço. O 

homem e suas realizações surgem como secundários – eis o sinal do sublime.  

 Navegando pelo rio Jequitinhonha o autor descreve a paisagem que vislumbra 

durante o percurso. 

 

No lugar em que o Jequitinhonha atravessa a Serra de São Simão sua 

profundidade é maior, e mal acusa correnteza. As montanhas, que se 

adiantam quase até suas margens, são cobertas de árvores muito cerradas, e 

de folhagem de cor verde escura, e toda a paisagem adquire uma fisionomia 

austera que jamais apresentou durante o resto de nossa navegação (SAINT-

HILAIRE, 2000, p. 265). 
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 Aqui a montanha compõe a paisagem dos arredores do rio e é determinante na 

sua composição. Dominando toda a margem, ela parece se sobrepor ao rio e à pequena 

Passanha. A vegetação escura presente em suas encostas, torna a paisagem “austera”, 

termo que remete ao sublime. Repare o uso do conceito humboldtiano de “fisionomia”, 

explicitando a influência do bávaro sobre o botânico francês. Outro ponto a destacar é a 

importância da vegetação na percepção do lugar. Já dedicamos um tópico ao tema no 

capítulo anterior. Aqui, a vegetação intensifica a austeridade da montanha, despertando 

certa tristeza, apesar da evidente admiração do viajante. 

 Já no relato de viagem ao rio São Francisco, o autor destaca a paisagem 

montanhosa da estrada que ligava o litoral ao interior de Minas, conhecida como 

Estrada Principal de Minas. Vejamos como o viajante apresenta a Fazenda do Tamarati: 

 

A altura das montanhas, as matas sombrias que as recobrem, o pico rochoso e 

negro que domina a fazenda e o vale estreito que se estende a seus pés dão à 

paisagem um aspecto de grande severidade. Do outro lado de Tamarati o 

caminho segue a meia encosta, as sinuosidades do vale eu já mencionei e 

onde corre o Piabanha. Toda a região apresenta o aspecto selvagem que em 

geral têm as terras montanhas e de vegetação densa (SAINT-HILAIRE, 1975, 

p. 25). 

 

 Revemos elementos já apontados em outras passagens que remetem à estética do 

sublime. Ao falar das montanhas, o viajante salienta a grande altura que apresentam, 

cobertas de “matas sombrias”. A ênfase com os aspectos escuros do cenário também 

estava presente nos trechos anteriores.  Eles sinalizam o desconforto do narrador e 

intensificam a sensação de austeridade. As matas sombrias e densas associadas à 

montanhas parecem intimidar o viajante e acentuam o caráter selvagem do cenário. O 

texto exprime um sentimento de apreensão diante de um espaço tenebroso que escapa 

ao controle humano. 

 No texto sobre o arraial de Pium-i, as montanhas da Serra da Canastra são 

apresentadas como um refúgio de escravos fugidos (quilombo). A necessidade de atacar 

os quilombos instalados na Serra originou a localidade. Os quilombos “levavam 

desassossego aos poucos agricultores estabelecidos na região” (SAINT-HILAIRE, 

1975, p. 96). Essa passagem lembra as pinturas de Salvator Rosa que retratavam 

viajantes sendo atacados por bandidos em cenários montanhosos. O medo dos fora-da-

lei liga-se às austeras montanhas selvagens, repletas de espaços escuros. A estética do 

sublime se evidencia nesse tipo de caraterização.  
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 Na mesma região, temos uma descrição de um povoado onde a montanha e a 

planície impressionam o viajante. 

 

Dessa rua pode-se ver simultaneamente a planície e as montanhas, formando 

um conjunto a um tempo alegre e imponente, ao qual se acrescenta o 

agradável contraste oferecido pela presença de um povoado perdido no meio 

daquelas imensas solidões (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 96). 

 

 Temos aqui mais uma paisagem que combina elementos do sublime e do 

pitoresco. Novamente as duas categorias se cruzam na configuração do espaço. A 

“alegria” da planície nos remete ao pitoresco enquanto a “imponente” elevação liga-se 

ao sublime. A presença humana ameniza a solidão selvagem desse quadro. 

 Na segunda viagem à província de Minas Gerais, passando pelo registro do Rio 

Preto, no caminho para São Gabriel, o autor destaca a Serra Negra.  

 

Sempre florestas virgens e montanhas. Muito antes de chegar a São Gabriel, 

avista-se a Serra Negra, tornando-se mais austero o aspecto da região. O 

rancho de São Gabriel fica situado numa depressão, quase à raiz da Serra 

Negra, e a algumas centenas de passos de um riacho (SAINT-HILAIRE, 

1974, p. 25). 

 

 

 Repete-se o jogo de referências de outras partes do relato: o cenário quase sem 

presença humana é negro, austero, selvagem (“virgem”).  

 Na região da Serra de Ibitipoca, nas redondezas da fazenda do Tanque, Saint-

Hilaire descreve mais uma paisagem com traços da estética do sublime. Ele confessa o 

“terror” que sente diante dos precipícios do Morro do Pião. 

 

Depois de acabado o almoço, partimos todos a cavalo e subimos ao Pião, 

nome que se dá ao cume menos arredondado e mais alto de toda a Serra de 

São Gabriel. Quando o tempo está claro, avistam-se até as montanhas dos 

arredores do Rio de Janeiro. Atrás do Pião, em grande extensão, acha-se a 

montanha absolutamente cortada a pique. É difícil reprimir uma espécie de 

terror, quando, adiantando-se até o limite permitido pela prudência, descobre-

se a imensa profundidade, espessas florestas escondidas em sombrios vales 

(SAINT-HILAIRE, 1974, p. 34-35). 

 

 O trecho, muito significativo, sintetiza uma série de elementos expostos acima. 

O “terror” característico da experiência com o sublime é expresso com clareza. O 

sentimento aparece com a percepção da “imensa profundidade” do alto do pico da serra 

e das florestas dos “sombrios vales”. Todo o conjunto imagético da estética do sublime 

é mobilizado para justificar o “terror”: a escuridão, a profundidade, a inclinação “a 
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pique”. Trata-se de uma espécie de síntese da presença da estética do sublime na obra de 

Saint-Hilaire. 

 Mais adiante, o autor descreve um dos lados da Serra de Carrancas. Reaparece a 

montanha sublime compondo uma paisagem majestosa em seu conjunto.  

 

Do lado oposto oferece a paisagem caráter inteiramente diverso: austera e 

selvagem. Temos as altas montanhas da Mantiqueira ante os olhos. São 

profundos vales, cumes escarpados, florestas majestosas no meio das quais 

três belas cachoeiras espadanam obliquamente num lençol prateado, 

contrastando com as cores escuras das árvores que as cercam. Diante do 

terceiro morro, fica o que tem o nome de Papagaio propriamente dito. Une-se 

à base do terceiro morro e dele está apenas separado por precipício muito 

estreito; mas, além disto, fica isolado de todos os lados e alça-se a pique, a 

enorme altura (SAINT-HILAIRE, 1974, p, 59). 

 

 Repete-se a caracterização da paisagem sublime: a cadeia montanhosa é 

“austera”, “selvagem”, escarpada, com vegetação “escura” e densa. Eis um modelo 

imagético que o autor utiliza ao longo do texto. Ele exprime a perplexidade do 

observador diante de um cenário natural aparentemente indomável para o homem e, em 

razão disto, assustador.  

 No próximo tópico trataremos das representações pitorescas das montanhas. Elas 

expressam algo bem distinto do terror inspirado pelas majestosas montanhas “austeras” 

e “selvagens”. 

 

 

3.4 – A montanha pitoresca 

 

 Como detalhamos, a referência ao pitoresco caracteriza a variedade das 

paisagens. Ajuda a tornar compreensível a diversidade natural do Novo Mundo. 

Também anuncia o diálogo entre o mundo natural e as obras humanas. A montanha, na 

composição dessas paisagens, é marcante. A vegetação, a mata, as residências, os 

animais domésticos são elementos que compõem muitas das paisagens pitorescas 

descritas pelo autor.   

 A primeira descrição das montanhas pitorescas apresentadas por Saint-Hilaire 

aparece no relato da primeira viagem ao Rio de Janeiro e a Minas Gerais. Ainda em 

território fluminense, o autor destaca os morros pitorescos da Tijuca que integram os 

arredores da sede do Reino Unido de Portugal.  
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Após subir e descer várias vezes chegamos, ao cabo de uma hora, ao ponto 

mais elevado. Lá, um panorama tão extenso como variado se desdobrou. 

Descortinamos toda a planície, as colinas que aqui e ali a cortam, e mais o 

longe, os morros pitorescos da Tijuca e do Corcovado (SAINT-HILAIRE, 

2000, p. 23). 

 

 O destaque dado aos “morros pitorescos” dialoga, no interior do texto, com o 

“panorama variado” da paisagem descrita.  

Em outro trecho, ele usa o termo pitoresco para descrever as habitações que se 

encontram na saída do Rio de Janeiro.  

 

Talvez cousa alguma no mundo se compare em beleza aos arredores do Rio 

de Janeiro. No verão o céu é de um azul carregado, no inverno a coloração 

enfraquece e apresenta esse azul claro que entre nós se admira nos belos dias 

de outono. Lá jamais a vegetação repousa, e, em todos os meses do ano, as 

matas e campos estão ornados de flores vistosas. Florestas virgens tão velhas 

como o mundo exibem sua importância, quase às portas da cidade, e formam 

um contraste encantador com o trabalho dos homens. As casas de campo, que 

se avistam de todos os lados, não têm magnificência; na construção pouco se 

seguiram as regras da arte; mas a originalidade de seu aspecto contribui para 

tornar a paisagem mais pitoresca (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 35). 

 

 Ao descrever as montanhas da província do Rio de Janeiro, o autor se aproxima 

aos viajantes ingleses estudados por Belluzzo: 

 

A costa brasileira, notadamente aquela do Rio de Janeiro constituiu o maior 

estímulo ao sentimentalismo do pitoresco. Propiciou o terreno acidentado e 

promoveu uma grande variedade de pontos de vista, capazes de revelar 

sucessivas surpresas ao observador. A própria configuração das cidades 

costeiras e a implantação da arquitetura em território irregular e montanhoso 

vêm de encontro ao paisagismo inglês. A forte presença da vegetação e das 

montanhas a beira-mar tornava a natureza, por si, um signo imperativo junto 

ao conjunto edificado. Integraram ainda o repertório pitoresco: a casa isolada 

em meio à vegetação, a mescla da arquitetura com algum aspecto da 

natureza, as chácaras e casa de campo, que forneciam o modelo ideal de 

ambiência prezado pelos viajantes europeus no Rio de Janeiro, assim como 

na Bahia e Pernambuco (BELLUZZO, 2008, p. 47). 

 

 O próximo fragmento ilustra bem a semelhança entre os ingleses e o naturalista 

francês. A caminho de Minas Gerais, passando pela hospedaria de Benfica, o autor 

retrata uma vista pitoresca onde a montanha aparece como um dos elementos que dão 

vivacidade à paisagem. 

 

Desde a hospedaria de Benfica a nossa caminhada se fez quase sempre por 

uma estrada muito estreita, e mesmo, bastante perigosa; alarga-se e torna-se 

muito bonita quando se desce a Serra da Viúva; segue-se então um vale bem 

largo e vêem-se, de distância em distancia, habitações muito bem 
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conservadas, em volta às quais se cultiva o milho, o café e a cana de açúcar 

(SAINT-HILAIRE, 2000, p. 25). 

 

 A vista da montanha proporciona uma paisagem com elementos – vales, 

habitações, terras cultivadas – que, embora diferentes, apresentam um quadro 

harmônico. A apresentação da contemplação desse panorama exprime o sentimento de 

bem-estar do viajante, sem o terror da austeridade de outros cenários montanhosos.

 Já em Minas Gerais, ao narrar a paisagem de entrada da comarca do Rio das 

Mortes, o autor descreve uma cena que lembra mais uma vez a estética do pitoresco: 

 

A paisagem que se apresenta aos olhos do viajante quando este entra na 

Comarca do Rio das Mortes às margens do Paraíba, tem algo que impressiona 

por um misto de desordem e regularidade selvagem. Por toda a parte o rio é 

dominado por montanhas elevadas; como ele descreve uma volta antes de 

chegar ao registro, não se vislumbra por esse lado mais que uma pequena 

parte do curso, e dá a impressão de que todo ele começa na base de uma 

montanha mais alta que as outras, e cujo cume absolutamente nu contrasta 

com a vegetação vigorosa dos morros vizinhos (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 

47).  

 

 Aqui, o autor pinta um quadro como traços pitorescos: um panorama complexo, 

diverso, que combina ordem e desordem e prende a atenção do observador.  Como de 

costume, as montanhas dominam a paisagem e definem o percurso do rio. Os cumes nus 

contrastam com a vegetação vigorosa das partes inferiores dos morros. O aspecto 

“selvagem”, no caso, não intimida ou assusta o viajante, ainda que possa inspirar uma 

certa surpresa com seu aspecto paradoxal. 

 Uma descrição pitoresca reaparece na caracterização da entrada da província de 

Minas Gerais. Nas proximidades de Marmelo, em Antônio Moreira, vemos um 

panorama no qual a montanha parece protagonista. 

 

A variedade, o verdor extremamente fresco de todas as plantas, a diversidade 

dos matizes, essas grandes árvores que se elevam em anfiteatro sobre a 

encosta dos morros, a calma, e, por assim dizer, a imobilidade dos bosques, 

os acidentes de luz que resultam da desigualdade do terreno, em uma palavra, 

tudo o que rodeia o viajante se associa para produzir em seu espírito uma 

impressão deliciosa. Quase por toda a parte a estrada domina vales bastante 

largos que serpenteiam entre os morros e que, regados por córregos, oferecem 

uma espécie de prados em que se erguem por aqui e ali arbustos delicados, 

vegetação que contrasta com as densas matas que cobrem os morros vizinhos. 

A distâncias pouco consideráveis vêem-se, como já o disse, ora algumas 

choupanas dispostas sem ordem, ora um rancho ou uma habitação, e esses 

edifícios, que sempre apresentam entre si alguma diferença, seja pela posição, 

seja pelo modo por que são construídos, formam, no meio dos bosques, as 

mais agradáveis paisagens (SAINT-HILAIRE, 2008, p. 54,55). 
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 O texto já começa com uma palavra que remete ao pitoresco: variedade. A 

vegetação e seu verdor, a desigualdade do terreno e a calma que a paisagem transmite 

causam uma impressão “deliciosa” ao viajante. Os vales entre morros e as habitações 

dispostas sem ordem formam um panorama irregular e diverso. As montanhas compõem 

esse quadro determinando a disposição dos vales e da vegetação. A beleza deriva dessa 

variedade. É uma cena “agradável”, não intimidadora como a da montanha majestosa e 

“austera”. A obra humana (os edifícios) compõe o quadro, mas a força da natureza não 

os submete. A natureza e obra humana, aqui, parecem complementares.   

 Logo ao sair de Jaçuí o viajante descreve uma outra paisagem que prende o 

olhar: 

 

Em breve, achei-me a sobranceira de um vale bastante largo, cujo aspecto me 

impressionou. Os morros que o limitavam estavam cobertos de capim-

gordura; uma única planta disputa-lhe o terreno; era esse sacharum, chamado 

sapé, cuja cor amarelada, mesclada ao verde mais escuro e acinzentado do 

capim-gordura, produzia um matiz geral de uma delicadeza irreprodutível. 

Em meio a esses imensos relvados havia árvores esparsas, semi-calcinadas, 

restos das matas virgens que cobriam essas montanhas. Os galhos tinham 

sido consumidos; mas os troncos resistiram ao esforço das chamas e 

despojados da casca, contrastavam de maneira singular, por sua cor negra e 

acinzentada, como o verde tenro dos humildes vegetais que cresciam em 

redor deles. Os morros cujo aspecto acabo de expor estavam ainda há quatro 

anos revestidos de capoeiras, e colhiam-se aí grãos excelentes. Uma causa 

bastante notável, a geada, tinha destruído esses bosques, e as gramíneas 

referidas em pouco se apoderam do terreno (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 

119). 

 

 Diante de um vale que lhe impressiona por seu aspecto e largura, as montanhas 

aparecem compondo uma paisagem, a nosso ver, pitoresca. A vegetação presente na 

encosta das montanhas, os contrastes que ela produzia são descritos pelo autor como 

responsáveis por criar uma “delicadeza irreproduzível”. Repare que a vegetação tem 

papel decisivo no aspecto dos morros e causam os contrastes responsáveis pela 

“delicadeza irreprodutível” do cenário.  

 A descrição que o autor faz de Vila do Príncipe também nos remete ao pitoresco. 

As montanhas participam do quadro. 

 

Vila do Príncipe compreende cerca de 700 casas e uma população de 2.500 a 

3.000 indivíduos. Essa vila está edificada sobre a encosta de um morro 

alongado; e suas casas dispostas em anfiteatro, os jardins que entre elas se 

vêem, suas igrejas disseminadas formam um conjunto de aspecto muito 

agradável, visto das elevações (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 145). 
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 O panorama descrito nos parece bem pitoresco. Para o viajante, os sinais da 

presença humana ajudam a tornar o quadro “muito agradável”. O morro compõe o pano 

de fundo para a disposição dos edifícios. Sem suas encostas alongadas seria impossível 

o efeito descrito pelo autor. 

 Ainda no relato sobre a vila do Príncipe, o autor apresenta uma praça da cidade. 

Os morros que circundam toda a paisagem são fundamentais para o “aspecto alegre” do 

lugar:  

 

A pequena praça de que acabo de falar, e na qual está construída a igreja do 

Carmo, só é pavimentada em parte; no entanto, é de aspecto alegre e regular; 

as casas dispostas em seu perímetro são limpas e bem construídas; e 

finalmente, é embelezada pela vegetação dos morros que a dominam por 

todos os lados (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 146). 

  

Vegetação, morros e edifícios formam um conjunto “regular”, harmônico, sem 

majestade intimidadora das montanhas que tratamos no tópico anterior. Aqui a obra 

humana não se mostra inferior ao fenômeno natural e associa-se a este sem maiores 

tensões.  

 No relato relativo à Vila do Fanado, chamada oficialmente de Vila do Bom 

Sucesso, é nítido o uso das referências da estética do pitoresco para caracterizar a 

paisagem observada.  

 

Vila do Bom Sucesso se estende, por um declive brando, sobre um morro 

que, na sua extremidade, se ergue quase a pique acima de Fanado. A mais 

longa das ruas é aquela por onde se chega quando se vem de Alto do Bois; é 

também muito larga, e, em cada uma de suas extremidades, há uma igreja, 

construída entre as duas ordens de casas. Na extremidade mais baixa dessa 

rua se encontra, além disso, um grupo de casas. Na extremidade mais baixa 

dessa rua se encontra, além disso, um grupo de casas cortado por ruas muito 

curtas, e terminado por duas outras mais longas, que, uma à direita, outra à 

esquerda, se estendem, divergindo, pelo cabeço do morro; de modo que, 

quando se olha a vila do morro oposto, do outro lado do rio, se vê que ela tem 

exatamente a forma de um i grego (Y). [,,,] As casas são pequenas. Não 

constam de mais que o rés-do-chão, e são todas cobertas de telhas. Por 

ocasião de minha passagem, acabava-se de caiá-las em honra à coroação, de 

que se devia em breve celebrar a festa. Segundo os costumes, quase todas 

possuem um pequeno jardim plantado de bananeiras e laranjeiras dispostas 

sem ordem; e, vista dos morros vizinhos, essa mistura de paredes caiadas de 

fresco e massas de verdura produzia, por ocasião de minha passagem, um 

efeito bastante agradável. (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 222). 

 

 O texto é rico em detalhes. Os morros vizinhos à vila são fundamentais para 

criar o panorama que o autor descreve, possibilitando uma contemplação “agradável”, 
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fundamental na composição pitoresca. A irregularidade presente no lugar não 

compromete essa sensação. Mesmo a pobreza dos edifícios não desagrada ao viajante. 

 No relato da passagem pelo povoado de São Miguel, as montanhas aparecem 

constantemente e as rochas nuas em contraste com as matas conferem à paisagem um ar 

pitoresco. 

 

À margem esquerda aparecem colinas e montanhas cobertas de matas; mas, 

de fronte à caserna, o terreno foi limpo, e nele se levantou uma pequena casa. 

O Jequitinhonha, descrevendo uma volta acima de S. Miguel, e outra abaixo 

do povoado, parece formar um lago bastante alongado, limitado nas duas 

extremidades por montanhas. A que parece circunscrever esse pretenso lago 

pelo lado da nascente, apresenta no seu cume dorso arredondado; e, do lado 

da embocadura, a vista é interrompida por uma grande cadeia apresentando 

uma mistura pitoresca de matas e rochedos nus. Essa cadeia margina em 

primeiro lugar um rio que tem o nome do Rio de S. Miguel, que desemboca a 

pequena distância do povoado, no Jequitinhonha. É em frente à confluência, 

que este forma o cotovelo ou volta de que falei acima; e a cadeia, 

perpendicular a esse cotovelo, prolonga-se ao longo do rio sem mudar de 

direção (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 248). 

 

 A forma como o rio se relaciona com os contornos das montanhas e com o 

povoado é importante na caracterização, pois o relevo determina o percurso da água, o 

que remete para a representação geográfica da montanha como elemento definidor da 

paisagem. Mas aqui o viajante exprime abertamente seus sentimentos. Os rochedos nus 

contrastam com a vegetação conferindo para a paisagem um caráter “pitoresco”. Nota-

se que o contraste define este caráter, assim como a variedade dos elementos naturais e 

humanos presentes na descrição. Esta parece sugerir uma mistura sutil de ordem e 

desordem que não apavora o observador. 

 Em Pedra de Baixo, Saint-Hilaire encontra outra paisagem pitoresca onde a 

montanha desempenha papel decisivo.  

 

Pedra de Baixo, onde pernoitei não se compõe de mais de uma dúzia de 

casebres caindo em ruínas, e muito afastados uns dos outros; desde, porém, 

que viajava pela Província de Minas, ainda não vira lugar mais 

vantajosamente situado. O S. Francisco desliza majestosamente abaixo da 

povoação; tem aqui a mesma largura que em capão, mas, ao longe, parece 

alargar-se consideravelmente. Em face da povoação, a margem esquerda do 

rio, muito mais baixa que a direita, e inundada na estação chuvosa, é coberta 

de esponjeiras, que, de longe, parecem com os nossos vimeiros. Por trás 

desses terrenos baixos eleva-se uma cadeia de pequenas montanhas, e as 

canoas que seguem o curso do rio, e as que o sobem lentamente, dão à 

paisagem movimento e vida (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 344).  

 

 Combina-se aqui, novamente, a representação geográfica do espaço, com vários 

detalhes de relevo apresentados com precisão, e os sentimentos do viajante. Os 
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casebres, o rio, as canoas navegando e as montanhas são caracterizados como parte de 

uma cena vivaz e movimentada, mas tranquila, harmônica a seu modo, sem tensões. 

Curiosamente, as ruínas não prejudicam essa vivacidade.  

 O relato da viagem ao rio São Francisco retoma a estética do pitoresco ao tratar 

de um cenário montanhoso. Em Tamanduá reaparece a montanha que proporciona ao 

viajante a sensação do pitoresco. Ela é local onde o observador vislumbra um conjunto 

imperceptível quando se está muito próximo: “Não obstante, quando se contempla a 

cidade de um ponto mais elevado a sua própria irregularidade produz um efeito muito 

agradável na paisagem” (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 88). A irregularidade tipicamente 

pitoresca que agrada o autor só aparece porque o viajante contempla a cidade do ponto 

mais elevado das montanhas que circulam a cidade. 

 A caminho do Arraial de Araxá o autor descreve uma paisagem pitoresca na qual 

a montanha é fundamental: 

 

O caminho que segui ao deixar a fazenda e que leva ao Arraial de Araxá, 

onde eu não tardei a chegar, é paralelo à Serra da Canastra e pouco se afasta 

dela. O flanco dessa vasta montanha continua, nesse trecho, desprovido de 

qualquer anfractuosidade, e em quase toda a sua extensão é revestido de um 

verde muito viçoso. A princípio segui ao longo do lado oriental, mas cheguei 

ao seu final pouco antes de alcançar a Fazenda de Manuel Antônio Simões, 

onde parei. A partir de então passei a caminhar paralelamente ao lado 

setentrional. Não tinha percorrido mais do que meia légua, a partir da 

Fazenda do Geraldo, quando avistei a certa distância uma bela cascata que se 

despencava do alto da montanha, expandindo suas águas sobre rochas 

cinzentas e abruptas. O cume dessas rochas é coroado de árvores, com outras 

também brotando das fendas das pedras, em vários pontos. Mas uma cascata, 

em geral, deve grande parte de sua beleza ao contraste de forma o movimento 

das águas com a imobilidade das coisas que a rodeiam. (SAINT-HILAIRE, 

1975, p.109). 

 

 Mais uma vez, a presença da vegetação nas encostas confere beleza à montanha. 

Mas destaca-se a descrição da cascata: o contraste entre movimento da água e 

imobilidade da pedra seduz o viajante, é uma irregularidade capaz de produzir 

sensações agradáveis. A maneira como, em várias passagens, o autor aborda o contraste 

entre os elementos da paisagem é decisiva ao longo do texto, pois é sinal de “beleza” e 

vivacidade.  

 A caminho de Araxá o autor faz uma detalhada descrição do trecho da Serra da 

Canastra que encontra nesse caminho. O efeito visual formado pela serra, pelas cascatas 

e pela vegetação é descrito pelo autor como “maravilhoso”. 
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Na estação das águas o volume da cascata aumenta consideravelmente, 

segundo me disseram, produzindo um estrondo que se ouve de longe. Abaixo 

do segundo plano de rochas a que me referi, a montanha apresenta 

unicamente uma encosta muito suave por onde corre, num leito de areia e 

pedras, o Riacho de Santo Antônio, formado pelas águas da cascata e cujas 

margens são ornadas de árvores. À direita e à esquerda da cascata os 

escarpados flancos da montanha são cobertos de relva, no meio da qual 

apontam aqui e ali algumas rochas nuas. É a imagem que me ficou da 

Cachoeira do Rolim, que vi não só de longe, da casa de Manuel Antônio 

Simões, como também de perto, pelo menos o mais perto que me foi possível 

no curto espaço de tempo de que eu dispunha. Quanto à segunda cascata, só 

vi da casa de Manuel Antônio. No ponto em que ela cai o flanco da montanha 

mostra, a uma considerável altura, um declive pouco pronunciado e revestido 

de relva.[...] O lado setentrional da Serra da Canastra não chega a ser talhado 

a pique como o meridional, onde brota a Cachoeira da Casca d’Anta. Não 

obstante é mais escarpado do que o lado que quase defronta com o leste, 

sendo suficientemente abrupto para parecer de longe quase vertical, o que 

contribui para dar à serra forma de um baú, a que ela deve seu nome. 

Enquanto tive diante de meus olhos a Serra da Canastra, desfrutei de um 

panorama maravilhoso (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 110). 

  

Nova articulação entre descrição geográfica precisa e manifestação dos 

sentimentos do viajante. Ao final, depois de um conjunto de dados objetivos, o texto 

exprime as emoções do observador com a contemplação. Somos transportados para o 

caminho de Araxá e conseguimos vislumbrar esse panorama pitoresco onde a montanha 

tem papel decisivo. A relação entre rocha e vegetação também reaparece nesse 

fragmento, confirmando a importância da vegetação nas representações das montanhas 

forjadas pelo francês.  

 Em Paracatu, agora descrevendo a cidade, o autor vislumbra uma cena alegre. 

 

A cidade de Paracatu ocupa apenas uma parte mínima do planalto sobre o 

qual foi construída, e se ergue acima do Córrego Pobre. Sua forma é alongada 

e suas ruas principais seguem declive quase imperceptível do morro. Plantada 

a céu aberto, num descampado, e na extremidade de terras planas cercadas 

por pequenos morros, Paracatu não podia deixar de ter um aspecto alegre e 

aprazível, inteiramente diverso do de todas as cidades da parte oriental de 

Minas Gerais, e o tédio sofrido pelo viajante antes de chegar a esse oásis faz 

com que o lugar tenha um redobrado encanto para os seus olhos (SAINT-

HILAIRE, 1975, p. 150).  

 

 Nota-se traços da estética do pitoresco na descrição. A suavidade dos morros é 

destacada pelo viajante que se encanta com a cidadezinha de “aspecto alegre e 

aprazível”. Em Paracatu, a natureza e as obras humanas interagem desenham um quadro 

animador. Também observamos a influência da interpretação inglesa do pitoresco e seus 

manuais de viagem quando, no final da citação, o autor enfatiza a beleza da área como 

uma recompensa após um percurso entediante.  
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 No texto sobre a segunda viagem as províncias de Minas Gerais, Rio de Janeiro 

e São Paulo, perto da Serra de Ibitipoca nas proximidades do Rancho de Antônio 

Pereira, o autor apresenta outra passagem de interesse:  

 

Seja como for, tem este local qualquer coisa que agrada graças ao aspecto 

selvagem. A venda e rancho foram construídos a alguns passos do rio. Corre 

este por entre um bosque formado de arbustos, entre os quais se nota uma 

árvore composta, denunciada pelos grandes corimbos de flores purpurinas, e 

um Eucalyptus, de grandes folhas branco-amarelas. Montões de pedregulho 

atestam o trabalho dos minerados. De todos os lados, erguem-se montanhas 

cobertas de mata e por cima delas, em frente ao rancho, uma aberta sobre os 

campos (SAINT-HILAIRE, 1974, p. 31). 

 

 As montanhas são novamente parte desse cenário pitoresco onde rio, bosque, 

arbustos e árvores compõem um cenário com muito movimento e muitos detalhes. A 

visão desse tipo de cena parece afastar o tédio do viajante. A vegetação mais uma vez 

ajuda a alegrar o panorama natural.  

 Assim, procuramos apresentar as representações pitorescas da montanha 

encontradas no relato de Saint-Hilaire. Nota-se que, além de terror, as montanhas e 

serras podem provocar alegria e bem-estar, em espacial quando associadas às obras 

humanas e à vegetação abundante. Neste caso, o cenário parece “vivo” e “agradável”, 

não ameaçador e perigoso.  O pitoresco parece associado ao movimento e à variedade, 

uma espécie de harmonia que comporta certa irregularidade. A paisagem pitoresca, em 

vez de intimidar, anima. Sua descrição comporta emoções bem distintas da paisagem 

sublime, mas ambas estão profundamente associadas às emoções humanas. 

 

 

3.5 – A montanha e a melancolia  

 

 Nesse último tópico, tratamos das representações da montanha que causam 

sentimentos melancólicos. Impressiona a recorrência da melancolia ao longo dos 

relatos. A montanha, curiosamente, tanto causa melancolia como a afasta. Quando a 

causa, ela pode ser um obstáculo que impede a contemplação de um horizonte ou 

paisagem agradável. Sua constante presença na paisagem por vezes desgosta Saint-

Hilaire. A melancolia, por outro lado, aparece ligada à saudade, principalmente quando 

a paisagem contemplada remete à terra natal do viajante. As montanhas e morros que 

apresentam encostas sem vegetação também causam sentimentos negativos no autor. 

Vimos acima que a vegetação abundante torna a paisagem alegre e quebra a monotonia. 
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Outro aspecto que desanima Saint-Hilaire é a falta de presença humana. Esta, ainda que 

rudimentar e pequena, é capaz de tornar a paisagem menos monótona e tristonha. Além 

disso, a presença humana civiliza a montanha selvagem e temível.  

 Se as irregularidades como demonstramos anteriormente, por vezes agradam o 

viajante, elas também causam desconforto e melancolia. Essa ambiguidade é notória.

 A passagem a seguir é um bom exemplo da montanha ligada à melancolia.  

 

Entre Capão e Vila Rica, os caminhos são terríveis, e afirmam que em certos 

lugares em que a estrada passa comprimida entre morros, corre-se o risco de 

ser atacado, às vezes, por negros fugitivos. Apenas se deixa para trás Capão, 

a paisagem toma um ar de tristeza que conserva quase sempre até Vila Rica. 

Não se descobrem de todos os lados senão campos desertos, sem cultura e 

sem rebanhos. Se se avistam algumas casas, ordinariamente estão em ruínas; 

os contornos das montanhas são na maior parte ásperos e irregulares; 

continuamente se avistam escavações para lavagens de ouro; a terra vegetal 

foi eliminada, com ela desapreceu a vegetação, e nada mais ficou senão 

montes de cascalho (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 68). 

 

 Repare que a montanha aqui é sinônima de perigo: o caminho estreito permite os 

ataques dos criminosos que as habitam. A paisagem é tristonha, deserta, sem plantações 

ou animais. O homem civilizado não domina essa região montanhosa, o que permite sua 

ocupação pelos párias da sociedade. As casas aqui estão em ruínas e, ao contrário de 

outras passagens, elas não são vistas como pitorescas e desagradam o observador, o que 

aumenta sua tristeza. Essa variação na apreciação da ruína é uma evidência da 

ambiguidade a que aludimos. Os contornos irregulares das montanhas aqui representam 

aspereza e não a alegria da irregularidade pitoresca dos lugares verdejantes. A ação 

humana, quando existe, intensifica a sensação de uma área arruinada e deserta, pois a 

extração de ouro eliminou a vegetação e deixou apenas entulhos emprestáveis. Inexiste 

a alegria derivada do trabalho humano ou da espontânea variedade vegetal. Essa região 

montanhosa parece estéril, pois nem a natureza nem o homem lhe conferem vida. No 

fragmento, predominam qualificativos como “terríveis”, “desertos”, “ásperos”, 

“irregulares” etc. 

 Na entrada de Vila Rica, o cenário permanece o mesmo. A severidade da região 

é destacada pelo autor e novamente temos um panorama melancólico no qual as 

montanhas têm fundamental interesse. 

 

Desce-se, mais ou menos, desde Boa Vista até Vila Rica, e, à medida que nos 

aproximamos dessa vila, a paisagem toma aspecto mais severo. 

Caminhávamos há bastante tempo e começávamos a nos lamentar de não 

avistar a cidade, quando subitamente, ela se mostrou a pequena distância. O 
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tempo estava sombrio quando chegamos e contribuía para aumentar o 

semblante melancólico da região. Montanhas que, por todos os lados, 

dominam a cidade, casas antigas e em mau estado, ruas que descem e sobem; 

eis o que se nos apresentou aos olhos quando entramos na capital da 

Província de Minas Gerais. Descendo sempre acabamos por chegar à parte 

baixa da cidade e nos vimos em um vale bastante apertado rodeado por 

morros elevados (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 69). 

 

 O conjunto de adjetivos melancólicos se repete e o cenário é “severo” e 

“sombrio”. Repare que a vista da cidade não põe fim ao aborrecimento do autor pela 

longa caminhada. O clima ajuda intensificar esse desgosto. Ali, as altas montanhas 

dominam o espaço e espremem as realizações humanas em espaços acanhados, impondo 

a sua grandeza a um mundo em ruínas. A sensação transmitida pelo texto é de que o 

homem não controlou muito bem aquele ambiente natural. As montanhas sem vegetação 

e a impotência humana desanimam o viajante. 

 Nos textos sobre Vila Rica e região, as expressões de melancolia se repetem, 

mas a área por vezes parece pitoresca ao viajante. Vejamos mais um exemplo: 

 

Dessas casas, assim entremeadas de cumes áridos e tufos condensados de 

vegetais, resultam pontos de vista tão variados como pitorescos; a cor 

enegrecida do solo, a dos tetos, que não é menos escuro, o verde carregado 

das laranjeiras e cafeeiros muito multiplicados nos jardins, um céu quase 

sempre nevoento, a esterilidade dos morros não edificados, dão, porém, ao 

panorama um aspecto sombrio e melancólico (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 

70).  

 

 A oscilação entre o pitoresco e o melancólico é evidente. A esterilidade dos 

morros é decisiva para a paisagem, definida, mais uma vez, como “sombria”, com 

aspectos “enegrecidos”, “escuros”, “nevoentos”. Todavia, os aspectos pitorescos 

pontilham o cenário, pois este comporta árvores, jardins e variações de “pontos de 

vista”, como se, timidamente, a obra humana e a vegetação natural insistissem em 

vivificar um cenário melancólico. 

 Em Mariana, o autor descreve os morros próximos à vila. Aqui eles ganham um 

significado negativo por serem improdutivos e dificultarem o abastecimento da cidade. 

Nas palavras do autor: os “morros dos arredores de Mariana são estéreis e incultos, e os 

gêneros que se consomem na cidade vem de grande distância” (SAINT-HILAIRE, 

2000, p. 80). A esterilidade das montanhas da região é tema recorrente nos relatos. Ela 

dificulta a intervenção humana e, assim, diminui sua eficácia.  

 Uma descrição sobre a criminalidade na província nos chamou atenção. Nela, a 

tradicional imagem da montanha como refúgio de criminosos reaparece. Nas palavras 
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do autor: “compreende-se que uma região em que a população é tão escassa e onde as 

montanhas oferecem tantos asilos garantidos, deve ser muito fácil escapar à justiça. 

Exercida, talvez, com excessiva negligência” (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 158). A 

montanha aqui é o destino dos fugitivos, escravos ou não. Mais uma vez, a montanha 

representa um local que ameaça e limita a civilização.  

 No povoado de Nossa Senhora da Penha a montanha novamente confere 

melancolia à paisagem. A vegetação encontrada nela não enche os olhos do viajante que 

exprime tristeza: 

 
No meio da praça está a igreja, e, por todos os lados, a povoação é dominada 

por montanhas cujo cume é unicamente coberto de relvas e a encosta de 

árvores que se ressentem da esterilidade do terreno. As casas pertencem a 

agricultores, dos quais a maioria só vem a povoação aos domingos, e, em 

grande parte, ficam fechadas durante os dias úteis. Nesses dias não se vê 

ninguém na praça; não se ouve o menor ruído em volta de si, e a aridez do 

terreno, os verdores carregados dos vegetais que cobrem a montanha 

aumentam a tristeza que inspira o abandono em que parece jazer a povoação; 

se bem que, por outro lado, resulte um conjunto bastante agradável do arranjo 

respectivo das casas que compõem, e da sua posição relativamente às 

montanhas que as cercam (SAINT-HILAIRE, 2000, p. 196). 

 

 Como dissemos acima, em vários trechos a combinação de montanhas e cidades 

precárias (em ruínas ou quase despovoadas) despertam, ao mesmo tempo, sentimentos 

agradáveis e desagradáveis em Saint-Hilaire, uma ambiguidade notória. Aqui, como em 

passagens anteriores, a cidade, deserta e “dominada por montanhas” estéreis, afigura-se 

como um lugar desolador. Homens e vegetais encontram-se esparsos e em pequeno 

número, sendo incapazes de alegrar o ambiente. São insuficientes para vivificar o 

espaço. Nas proximidades de Bom Fim, do alto de um morro o autor descreve uma 

paisagem monótona também dominada pelas montanhas:  

 

No dia seguinte, subi por uma encosta pedregosa a um morro elevado, cujo 

cume forma um planalto desigual, que os conduziu até o lugar chamado 

Pindaíba. Nesse planalto crescem gramíneas, outras ervas, e, de longe em 

longe, algumas árvores mais ou menos tortas. A vista eu descortinei durante 

quase toda a jornada era de imensa extensão, mas, ao mesmo tempo, de 

fatigante monotonia. Eram eternamente morros pouco elevados, e pequenos 

vales em que crescem moitas de arvoredo. Quanto ao mais, nenhuma 

habitação, uma única plantação, sequer, absolutamente nenhum gado, e, 

durante toda a jornada apenas encontrei duas crianças (SAINT-HILAIRE, 

2000, p. 325). 

 

 Para Saint-Hilaire, falta vida nesse tipo de cenário. Ele destaca a grande extensão 

vista do alto do morro. Porém, aponta para a monotonia do quadro, quase sem gado, 
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vegetais e crianças. Tudo parece mortificante. A vegetação é pobre e não há sinal de 

agricultura. Não há variedade de cenas e seres. Seu desconforto é evidente. 

 Já no relato a seguir, a obra humana quebra a monotonia da paisagem composta 

basicamente por montanhas pouco atraentes: “Em meio aos morros nus e desertos que 

se apresentam diante de meus olhos quando saí da mata, a capela de Bom Jardim, 

construída do alto de um deles, quebrava um pouco a monotonia da paisagem” (SAINT-

HIALIRE, 1975, p. 57). Um modesto sinal de ação humana sobre a natureza modifica o 

lugar, pois aqui é a Igreja que domina a cena e o homem marca presença na elevação 

montanhosa. 

 Entre a Fazenda das Vertentes do Jacaré e o Arraial de Oliveira, o botânico, 

como sempre, se incomoda com a falta de sinais do trabalho humanos na paisagem 

contemplada. O panorama que descreve é composto basicamente por montanhas. 

 

...distante dela [Oliveira] três léguas e meia, as terras montanhosas e cortadas 

de matas e pastagens apresentam vastas e despovoadas extensões. Não 

encontrei ali um único viajante, não vi um único boi, tendo notado a presença 

de apenas duas propriedades, uma ao longe e outra à beira do caminho 

(SAINT-HILAIRE, 1975, p. 84). 
 

 Neste cenário, o homem pouco realiza na área montanhosa, que permanece 

“despovoada” e inculta. Eis um elemento central dessas representações melancólicas: a 

ação humana pouco interfere nos espaços, que permanecem, segundo o viajante, 

“desertos” monótonos à margem da civilização. É o que se percebe no relato da estadia 

em Jabuticabeira: 

 

Depois de Jabuticabeira a região se apresenta elevada e montanhosa. Nos 

pontos mais altos o terreno é composto de uma mistura de areia e pedras, a 

vegetação menos viçosa que nas baixadas, o capim mais ralo. [...] As 

extensões eram vastas, mas nada tinham pra mostrar a não ser imensas 

pastagens e, nos vales, tufos de árvores. Uma solidão profunda, ausência 

quase completa de animais, nem uma casa à vista por mais longe que se 

estendesse o nosso olhar, nem uma pessoa no caminho (SAINT-HILAIRE, 

1975, p. 126).  

 

 A “solidão profunda” sentida pelo viajante denuncia seu desgosto como uma 

área que o homem ainda não dominou, não transformou em espaço econômico e social. 

Lugares melancólicos para o cientista que busca o maior controle possível sobre a 

natureza e seus elementos.  

 O humor de Saint-Hilaire e seus companheiros contribuem para aumentar o 

sentimento de monotonia diante desses “desertos” montanhosos. É interessante ver 
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como os sentimentos são expostos no relato. Como nas obras humbolthianas, o texto 

exprime a experiência interior do cientista.  

 

A poucas horas de sono que tínhamos desfrutado e o sufocante calor que 

fazia pusera todo mundo de mau humor, e foi melancolicamente que nos 

pusemos em marcha através de uma região muito montanhosa e ainda 

composta de pastagens entremeadas de capões de mato (SAINT-HILAIRE, 

1975, p. 125). 

 

 Cansado em meio à imensidão de áreas montanhosa “desertas”, o viajante 

entrega-se à melancolia. Os sertões montanhosos do Brasil ainda eram indomáveis para 

o homem civilizado.  

 

3.6 - Emoções e sensibilidade diante da montanha mineira 

 

 O presente capítulo levantou uma série de questões que sintetizaremos neste 

último tópico. O objetivo é sistematizar organizar algumas ideias importantes que 

surgiram da análise das representações de Saint-Hilaire tornando-as mais claras. 

Destacamos as ambiguidades que emergiram do estudo dos relatos das paisagens 

montanhosas. 

 As primeiras representações trabalhadas foram as sublimes. Nelas a montanha 

está descrita como “majestosa”, “grandiosa”, termos ligados ao sublime. As grandes 

rochas por vezes parecem aterrorizar o viajante. São locais onde o homem confronta sua 

pequenez com a força da natureza. Resta-lhe somente a admiração, pois são lugares no 

quais o controle humano é impossível. A estética do sublime ajuda a traduzir o 

sentimento do viajante diante do Novo Mundo caracterizado por sua grandeza e 

mistério, causando medo. 

 Percebemos que as referências da estética do pitoresco estão ligado à 

diversidade. Nas fontes, constatamos uma estratégia discursiva que busca descrever a 

exuberância da natureza das montanhas do Brasil. Entretanto, esse ambiente produziu 

sentimentos ambíguos em vários momentos. De qualquer maneira, nas passagens 

relacionadas ao pitoresco destacam a beleza da variedade natural, destacando o que 

parece um pouco irregular e desordenado. Transparece a alegria do viajante, satisfeito 

diante da vivacidade da paisagem.  

 O cenário pitoresco comporta a presença humana e a abundância vegetal. 

Entretanto, os lugares causam desconforto quando há ausência desses fatores. A atuação 
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do homem sugere civilidade. Onde existem habitações, a paisagem montanhosa perde 

seu caráter selvagem. A vegetação confere vida, movimento e cor às montanhas.  

 Habitações em ruínas também causam sensações ruins ao viajante. As de bom 

aspecto alegram as montanhosas pitorescas. As ruínas, entretanto, podem potencializar 

o abandono desses lugares causando outra ambiguidade: se e momentos elas compõem 

alegres quadros pitorescos em outros elas pode reforçar a melancolia das paisagens. 

 Também destacamos a montanha deserta e selvagem, um ambiente hostil e 

ameaçador para o homem. A impossibilidade de dominação entristece o viajante e, por 

vezes, o amedronta. A ligação entre montanha e deserto selvagem parece vir de milenar 

tradição cristã. Várias histórias bíblicas têm desertos montanhosos como cenários. 

Moisés recebe os Dez Mandamentos nas montanhas desertas e Jesus é tentado pelo 

diabo em seu retiro no deserto, sendo obrigado a contemplar a misérias humanas das 

elevações. São lugares que lembram experiências místicas. O caso de São Jerônimo só 

reforça essa tese. Ele mantém uma relação direta com as montanhas. Schama (1996, p. 

416) o destaca como o “mais famoso de todos os xamãs cristãos”. No entanto, 

futuramente teremos que nos debruçar sobre a relação entre montanha e deserto. Por 

hora, apenas destacamos que detectamos essa possibilidade de abordagem.  

    

 Assim, terminamos o capítulo que trata dos sentimentos do viajante diante dos 

lugares montanhosos. Neste capítulo, a subjetividade do autor foi destacada. A 

sensibilidade do cientista se mostrou decisiva na composição dos textos. Temos um 

relato tipicamente humbolthiano onde razão e emoção unidas buscam possibilitar a 

compreensão da natureza. 
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4. Considerações Finais 

 

Dos relatos de Saint-Hilaire, colhemos representações compostas a partir da 

razão científica e da sensibilidade romântica. Claramente ligado à tradição alemã que 

propôs a fusão entre linguagem científica e a poesia, o francês redigiu seus escritos 

tendo como guia esses princípios.  

No capítulo dois apresentamos as representações de caráter pragmático. Nelas 

predominam a linguagem científica do viajante naturalista. As representações ali 

presentes procuram indicar como os espaços podem ser úteis aos homens quando 

descritos com precisão.   

A montanha, um dos elementos que compõe o todo natural nas paisagens 

mineiras, é apresentada como um ambiente que precisa ser conhecido e explorado. O 

potencial geográfico desses lugares foi um dos aspectos que destacamos. Ali, a 

montanha também se mostra como instrumento de mapeamento, de identificação 

geográfica. Ela orienta, marca fronteiras, é um referencial ao viajante. Questões 

surgiram: em que medida os relatos de viagem e suas abordagens influenciaram a 

geografia, uma ciência em formação? Os viajantes foram fundamentais para a criação 

de conceitos científicos como relevo, altitude, clima? 

Também foi destacado como o naturalista indica potencial econômico das 

regiões. A montanha é fonte de riquezas que podem ser exploradas pelo trabalho 

humano. Para tal, a ciência contribuiria buscando formas de explorar esses recursos de 

forma racional e menos depredatória. A mineração, os solos férteis e o clima são 

destaques nos escritos do botânico. Em certa medida, aparecem em seu discurso 

elementos que demonstram sua preocupação com a preservação dos recursos naturais, 

não somente os provenientes das montanhas. Ele critica a forma indevida como o solo 

era preparado para o cultivo e a exploração irresponsável de minerais nas montanhas.  

Atento à vegetação, o autor explora as montanhas coletando espécies, analisando 

o clima e a influência da altitude na formação da flora. Em vários momentos ele se 

surpreende com a diversidade encontrada nesses lugares. Essas passagens ilustram o 

ofício do cientista atuando nas montanhas. 

No capítulo três destacamos as representações nas quais prevalece a expressão 

dos sentimentos do viajante, por vezes muito implicada com a linguagem científico-

pragmática. Ambas se articulam, mas os textos, por vezes, ganham um tom mais ou 

menos emocional, tornando mais perceptível os sentimentos do autor. A abordagem 
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científica se une à estética do sublime e do pitoresco produzindo o discurso do 

naturalista, mas fizemos um recorte metodológico para enfatizar o duplo aspecto de sua 

composição. 

As montanhas sublimes indicam o sentimento da fragilidade humana diante da 

grandeza da natureza. Sua majestade revela ao viajante sua impossibilidade de controlar 

suas emoções nesses ambientes. A intervenção humana é quase impossível, restando 

somente a contemplação. Elas personalizam o medo com os cenários indomáveis do 

Novo Mundo.  

A paisagem pitoresca revela a diversidade da vivificante natureza tropical. 

Nelas, as encostas das montanhas interferem na disposição das casas, na formação das 

vilas, na aparência das cidades. A alegria é o sentimento transmitido pelo viajante. A 

vegetação e o movimento potencializam essas sensações.  

Todavia, a monotonia também caracteriza a paisagem montanhosa mineira. 

Assim como as grandes rochas podem por fim ao desanimo e alegrarem o viajante, elas 

podem torná-lo triste e melancólico. A vegetação e a ação humana estão ausentes desses 

cenários. A montanha sem flores e desabitada é local onde a civilidade não chegou. 

Mesmo os vestígios deixados pelos homens – as ruínas – não quebram essa monotonia.  

Questões advindas dessa análise devem ser destacadas. Uma delas e a dualidade 

presente nelas. Uma montanha pode ser pitoresca e, ao mesmo tempo, sublime. Qual a 

fronteira entre uma representação e outra? Porque uma paisagem pitoresca pode ser 

relatada como monótona? Por que presença a humana na montanha interfere de maneira 

diferente na aparência desses lugares? A monotonia é sempre um sentimento negativo? 

Ela não pode estar relacionada à saudade? Em que medida o romantismo influenciou a 

relação do viajante com o mundo natural? 

Tais perguntas são postas aqui com o intuito de registrar lacunas que ainda 

devem ser preenchidas por pesquisas futuras. Em que medida o romantismo emergente 

no final do século dezenove resgatava uma religiosidade tradicional e/ou mística? 

Muitos dessas questões ainda estão sem respostas. Saint-Hilaire acreditava que a 

ciência podia tornar o mundo inteligível, mas não poderia dispensar a sensibilidade 

capaz de captar a energia que a natureza emana.  
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